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Os leitores encontram
hoje em dia os jornaes ves-
pertinos e nocturnos, nas
bancas, á venda desde 9
horas da manha. Essas fo-
Jlias destinadas ao noticia-
rio da tarde, madrugam
nas ruas. Mas no breve
lapso de tempo entre a sai-
ds dos matutinos e a im-
pressão das primeiras edi-
ções dos chamados vesper-
tinos rarissimamente occor-
re algo cie importante na
cidade e no paiz. A^sim o
clichê n. 1 é uma tortura
e uma fantasia. Os plnmi-
tivos inventam, espremem
as meninges, esfolam a
imaginação e fabricam afi-
nal uma mercadoria que
faz sorrir, mas entristece a
clientela.

^^0.; campo favorito da in-
vencionice vespertina é a

; .poliíica. A politica presta-
..(se benevolamente ás proe-

sas dos phocas, ao menos
se offerece inerme ás suas
investidas. Poderia um
phoca inventar um assassi-
nio no morro do |5algueiro
ou um incêndio n$ rua Lar-
ga de São Joaquim, com a
mesma .impune facilidade
com que impinge "declara-

ções" de fulano, "cândida-

tura" de sicrano ou ac-
cordo de beltrano?

Em primeiro logar actos
e palavras em politica são
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f|fe inverificaveis na sua fan

P^tasiósa inconsistência. Em
segundo logar toda essa in-
trigalhada de pessoas pôde
divertir um instante o lei-
tor experimentado, mas en-
tra-lhe por um ouvido e
sáe pelo outro.

Comtudo muitas vezea os
phocas abusam. Hontem
um delles espalhou, com es-
tardalhaço que delegados
dos partidos majoritários
em Minas, São Paulo e Rio
Grande do Sul tinham com"
binado que o auccessor do
sr. Getulio Vargas seria ti-
rado á sorte, no fundo de
um chapéo côcò, cada qual
escrevendo num papelinho
um nome do outro Estado
dentro da combinação. E

já o phoca sabia que Mi-
*

nas escreveria Raul Pilla;
São Paulo poria Antônio
Carlos, e o Rio Grande do
Sul lavraria Altino Aran-
tes.

Quem terá encavacado
com a idéa do phoca é o
sr. Antônio Carlos. Pois
haviam de emparceirar o
venerando presidente da
Câmara dos Deputados com
o "opposicionista" doutor
Pilla e o carcomido doutor
Arantes? Mettel-o nessa lis-
ta é desbastar-lhe as proba-
bilidades logo agora que o
illustre Andrada vae atra-
vessar mais uma pinguela
na politica mineira!

Os phocas não se ralam
nem mesmo quando se tra-
ta do sr. presidente da Re-
publica. Determinam con-
ferencias no . Rio Negro,
escolhem os interlocutores
do sr. Getulio Vargas, fa-
zem viajar o sr. Mauricio
Ca.rdoso e reboam myste-
riosos colloquios entre a. vi-
ctimá e o autor do "Ac-

cuso!
Recentemente cruzaram

em Petropolis os governa-
dores de Minas e São Pau-
Io. Ambos explicaram-se
com o chefe do governo e o
sr. ministro da Fazenda
sobre os múltiplos e infin-
daveis problemas da politi-
ca do café, todos se esfor-
çando para realizar o fa-
moso convênio e a compra
dos quatro milhões de sae-
cas antes do fim deste se-
culo. O mais certo, po-
rém, é que o anno 2.000
chegue com pés de lã, en-
contrando dois macrobios
congelados, os srs. Getulio
Vargas e Souza Costa dis-
cutindo, tremelicando, pro-
postas do sr. Numa de Oli-
veira.

Pois os phocas fizeram
desse inoffensivo enredo de
politica caféeira, o presti-
to do bloco da successão
presidencial. Ficou tudo
combinado em segredo. O
candidato á successão ge-
tuliana será o sr. Edison
Carurú Baptista, fiscal do
imposto de consumo.

J. E. de Macedo Soares
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Successão Presidencial
NÃO FOI FEITA NENHUMA ARTICULAÇÃO DAS

"GRANDES POTÊNCIAS", APOIADANO
TRIÂNGULO MINAS, SAO PAULO, BAIA

*4********************************************

Sr. Juracy Magalhães, o governador que acaba de entrar
na da nsa «

Os meios politicos conti-

nuam alvoroçados com o de-

bate prematuro em torno

da successão presidencial.
Sobre o assumpto estãoj

apparecendo declarações e
noticias desconcertantes,

que têm causado appreen-
soes e despertado commen-
tarios em vários tons. No
entender d'"A Federação"
de Porto Aelgre, a "tem-

pestade politica está desen-
cadeada" no paiz em vir-
tude da conferência de Pe-
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Pertencia a Uma Or
ganização Terrorista
Existeivtejio_Brasil !
As impressione» declara^ide jim 

do»

co-autores do assassinio do Rei Alexandre
AIX EN PROVENCE, 6

v^L< b.)  O accusado
Yvân Raitch, um dos coy
autores do assassinio « o rei
Alexandre da Yugoslavia,
o primeiro interrogado na
sessão de hoje do tribunal
especial, contou longamen-
te como deixou seu p«wz,
a Yugoslavia, em começo
de 1929, com destino ao
Uruguay. O accusado este-
ve no Brasil onde, segun-
do af firmou, filiou-se a uma

associação terrorista com-

posta de húngaros na maio-
ria. Nega qne lamais ti-

vesse prestado juramento
á associação terrorista
"Oustacha". Affirmou, por
fim, que sua viagem a

França foi realizada sob a

€ Dia 24
Execucãc
luptmann

™HA Posse do Novo
AELECTROCIJÇAUI , r ¦

Commandante da Esquadra
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COMO FALOU AOS JORNALISTAS O SR. MEDEIROS NETTO -

IA DISCREÇÃO DO PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL

tropolis ter se realizado á
revelia do situacionismo
gaúcho.

E assim andam os melin-
dres, e as susceptibilidades,
que se mostram feridos ao
mais leve toque...

*
Hontem, um dos nossos

collègas vespertinos annun-
ciou a existência de uma
nova articulação das gran-
des potências, apoiada no
triângulo — São Paulo, Mi-
nas e Bahia. Desse modo,
depois do sensacional "tê-

te-á-tête" dos srs. Arman-
do de Salles Oliveira e Be-
nedicto Valladares, o qual
fânto teia intrigado os ..pro-
ceres gaúchos, outio gover-
nador acaba de entrar na
dansa: o sr. Juracy Maga-
lhães.

De accordo com a noti-
cia publicada, "--ia funda-
do um novo partido nacio-
nal, evidentemente com o
objectivo de intervir no
próximo e transcendente
problema da successão do
sr. Getulio Vargas.

Nas primeiras 
"demar-

ches" para a organização
desse partido teria desem-
penhado 

'papel saliente re-

Sr. Medeiros Netto, presidente
,"-'¦'¦¦: «k> Senado Federal .;.,.,

presentando a Bahia, o sr.
Medeiros Netto, que re-
gressou ha poucos dias de
São Salvador e esteve ante-
hontem em Petropolis, on-

de conferenciou longamen-
te com o sr. Getulio Vai-
gas.
FALA O SR. MEDEIROS

NETTO
Em face da noticia, os

jornalistas que trabalham
no Monroe procuraram ou-
vir o sr. Medeiros Netto,
que fiel á funeção consti-
tuconal do Senado, "coor-
denára" a nova articula-
çao. Crivado pelas pergun-
tas dos repórteres, o pre-
sidente da Secção Perma-
nente não hesitou em dizer,
com a maior simplicidade: '*

— Acabo de ter sciencia
dessa articulação através
da nota d'"O Globo"... .

Deante dessa resposta
secca mas expressiva, os
jornalistas fizeram, ainda _
outras perguntas, afim de
que a entrevista com o pre-
sidente do Senado não fra-

(Conclue na 2* pagina)"Maranhão
ensàcional!

A Assembléa de S. Luiz vae processar o sr. Achii-
les Lisboa, que será fulminado por um "impea-

chment" — Falou no Senado o sr. Genesio Rego
— Para transferir um medico sympathico á oppo-
sição, o truculento governador acaba de decretar
a existência duma epidemia de "alastrim"...

SE 0 CARPINTEI-
RO DENUNCIAR OS |sera' amanha, a bordo do "s, paulo»
SEUS CÚMPLICES

direcção de am indivíduo
por elle desconhecido., •

NOVA YORK, 6 (Ha-
vas) — Segundo annun-
cia o "New York Jour-
nal", Ricardo Bruno
Hauptmann será ex-
ecutado no dia 24 de \
março. I

Essa data teria sido i
marcada pelo juiz Tren- <.
chard que presidiu ao j
processo, e o jornal ac-1
crescenta que o gover- X
nador Hoffmann não
adiaria novamente
execução, salvo se Hau- jj
ptman revelasse os no- X
mes de seus cúmplices. |

,***************************<

%a«.

Está marcada para amanhã, a bordo do encoura-
çado "São Paulo", a posse do almirante Dario Paes
Leme de Castro, no cargo de commandante em chefe
da esquadra brasileira.

O novo commandante tomará posse juntamente
com o seu Estado Maior, que está assim constituido:
chefe, capitão de fragata Haroldo Américo dos Reis;
official de machinas, capitão de fragata Q. M. Jacyn-
tho do Prado Carvalho, cumulativamente com as fun-
cções que exerce, de chefe das machinas do "São Pau-
Io"; encarregado das communicações, capitão de cor-
veta Salalino Coelho; official de tiro, capitão de cor-
veta Paulo Mario da Cunha Rodrigues; cumulativa-
mente com as funeções qne exerce, de encarregado da
artilharia do "São Paulo"; official de radio, capitão-
tenente Antônio Rogério Coimbra; assistente do com-
mando em chefe, capitão-tenente Fernando Muniz
Freire Júnior; official.de fazenda, capitão de corveta
intendente naval Nestor Ferreira Cabral; official de
saúde, capitão-tenente medico dr. Illydio de Oliveira
Lyra, e ajudante de ordens capitães-tenentes Hélio de
Almeida Azambuja e Carlçs Américo dos Reis.,

.^ÊMmamm.
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Sr. Achilles Lisboa
caso maranhense está posi- Estado do Norte vae tomar um

aspecto imprevisto em face da
decisão da Assembléa de São
Luiz, que está disposta a fui-
minar o sr. Achilles Lisboa com
um "impeachment". Dessa for-
ma, o truculento governador

(Conclue na 2a pagina)

Uvumente destinado a eternizar-
se no cartaz. Mal termina um
numero sensr ioi...1, annuncia-se
outra novidade, de modo que o
programma é sempre variado e
áttraente. Agora mesmo a luta
politica que se trava naquelle

r
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| CONCENTRAÇÃO DOS CLUBS AGRÍCOLAS ES-
COLARES DO ESTADO DE MINAS GERAES NA

CIDADE DE BRAZOP OLIS. EM JANEIRO DE 1936

0 SENHOR OSWALDO ARANHA FA-
LOU CLARO NOS ESTAOOS UNIDOS

0 Maranhão Sen- Agitação na
sadonal ! Syria

(Conclusão da 1« pagina)

maranhense será o primeiro
chefe de Estado, no Brasil, a
ser apeiado do poder em virtu-
de de semelhante recurso legal,
apresentando-se, portanto, o seu
caso com uma verdadeira attra-
cção, com todo o sabor do in-
edito e do imprevisto. Para pro-
cessar regularmente o sr| Achil-
les Lisboa, a Assembléa mara-
nhénse prórogàrá os seus tra-
hallios, nos termos da Consti-
tiiição, já tendo sido organizada
a Corte Julgadora.
FALA O SR. GENESIO REGO

Mas, emquanto o raio do "im-
peaçiímCnt" não desaba sobro a
sua cabeça, o sr. Achilles Lis-
boa vae praticando as tropelias
e violências cjue as circumstan-
cias permittem. Hontem, no Se-
nado, o sr. Genesio Rego fez um
discurso sobre os últimos acon-
tecimentos de seu Kstado. O re-
presenlante maranhense, ainda
eonvalescente dc unia delicada
operação cirurgica, mesmo as-
sim orcupou a tribuna para fa-
zer um rápido relato das arbi-
Irariedades do governador do
Maranhão. Segundo declarou o
sr. Genesio Rego, afim de ar-
ra.ii.iar pretexto para a trans-
ferencia tle um medico, que não
lhe parecia amigo da situação,
e certamente votaria no candi-
dato opposieionista, na eleição
tio Syndicato Medico; o senhor
Achilles Lisboa teve uma itlêa
fantástica: decretou a existen-
cia de uma epidemia de "alas-
trini", nos confins do Estado
V. transferiu inimediatamente o
facultativo 1 Esse episódio dá
uma idéa do descontrole e dos
esquisitos caprichos tio gover-
rí:idò,r maranhense...

Assistência aos
limaes Para a
Abyssinia I

LONDRES, 6 (Havas) — O
material da ambulância dos
serviços veterinários, enviada
para a Abyssinia pela Socieda-
de Real de Protecção aos Ani-
mães. embarcou hoje a bordo
¦\v> "Tem Ashi Maru", no porto
;!r Londres.

A ambulância permittirá tra-
tar em campanha de 250 ani-
nines loentes.

As enfermeiras inglezas que
vão servir na Cruz Vermelha
Rthiope da zona das hostilida-

es foram escolhidas esta tar-
tle durante uma reunião e '"-
chiada em St. James Palace.
Serão dirigidas por lady Ger-
IV.ud.es Decies, condecorada pe-
Ins trabalhos que executou na
França durante a guerra, e pela
sra. F. G, Corringe, viuva do
aviador inglez de egual nome,
que se celebrizou na mesma
época.
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Av. «Io llrnnro, 100-"

te *<•*¦?*.¦ ' r*ünLT7Ka}&$ MOMflBNMíWiitflKC"

CORRERIAS. TUMULTOS BAPEDREJAMENTOS NAS RUAS
DE BEYRUTH E DAMASCO

BEYRUTH, 6 (H.) — Depois
do uma reunião effectuada em
Hama, os manifestantes apedre-
jaram os estabelecimentos pu-blicos, sendo necessária a inter-
venção da policia. Foram feri-
dos doze policiaes. entre os
quaes dois gravemente, oito gen-darmes, cerca de quinze milita-
res, um official francez e um
aspirante. Ignora-se ainda o nu-
mero de baixas soffrido pelosmanifestantes. Em Damasco, os
estabelecimentos continuam fe-
chados. A cidade apresenta-se
calma.

APEDREJARAM ESTABELE-
CIMENTOS COMMERCIAES EM

DAMASCO

BEYRUTH, 8 (H.) — A ma-
nhã de hoje decorreu em cal-
ma. Hontem, á tarde, em Da-
masco, grupos de jovens tenta-
ram apedrejar os estabeleci-
mentos commerciaes que fica-
ram abertos, mas foram fácil-
mente dispersos pela policia.
Em Alepo reina tranquillidade
completa.

Penas Gommuta-
das na Hespanha,
MADRID, 6 (Havas) — O mi-

nistro da Justiça redigiu um
decreto commutando a pena de
Misael Mazan, condemnado á
morte pelo conselho de guerra
de Sevilha por ter assassinado
um agente de policia.

Antônio Garcia -Ducavas, con-
demnado á morte pelo conselho
da guerra de Leão por ter to-
mado parte na revolução de ou-
tubro de 1934 teve a sua penacommutada em 30 annos de re-
clusão pelo presidente da Re-
publica.

M. «JOSÉ D£
CLINICA

Ao transpor a chave, o
bonde saltou dos trilhos,
indo de encontro a um

carro de praça
O CHAUFFEUR RECEBEU

FORTÍSSIMA CONTUSÃO NO
THORAX

A's primeiras horas da ma-
drugada de hoje, quando o bon-
de linha "Estrada de Ferro"
atravessava a chave que fica na
rua do Senado, soltou dos tri-
liios e foi colher, violentamen-
te o carro de praça n. 8.713,
que se encontrava estacionado
no ponto.

Nesse momento achava -se
dormindo, dentro do vehiculo,
o chauffeur Adriano Augusto de
SA, de nacionalidade portugue-za, casado, com ',12 annos de
e '.ide e residente á rua Lau-
rindo Rabello, n. 66, que sof-
freu fortíssima contusão no tho-
rax e escoriações varias.

A victima foi transportada
para o Posto Central de Assis-
tenda, onde recebeu os neces-
sarios curativos, retirando-se em
seguida.

lüQUERQUE
Affocções venereas e não vortereas dos orgaos sexuaes

,. do homem Perturbações funecionaos da sexualidade
fi masculina. — Diagnostico causai e tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
I RUA SETE DE SETEMBRO, 207 - De 1 ás 6 Hora»

A Concentração dos Clubs
Agrícolas do Estado de Minas
Geraes, realizada durante o pe-
riodo de 20 a 28 de Janeiro de
1936, na cidade de Brazopolis,
alcançou plenamente os seus ob-
jectivos. A sessão inaugural foi
presidida pelo representante do
ministro da Agricultura. Reu-
nlndo as contribuições e repre-
sentações dus Clubs Agrícolas
em funecionamento e as de es-
colas primarias e normaes do
paiz. a. collaboraçao de techni-
cos, administradores, agriculto-
res, Intellectuaes e um corpo de
educadoras especializadas da se-
cretaria da Educação e Saúde
Publica e da Escola de Apertei-
çoamento, do Estado, particular-
mente Interessadas pelas quês-
toes focalizadas —¦ constou a
Concentração do exame das di-
versas, actividades dos Clubs
Agrícolas Escolares, num traba-
lho de perfeita coordenação dos
ensinamentos dictados pela ex-
pertencia de cerca de dois annos
de trabalhos desenvolvidos pelos
mesmos e das suggestões de to-
dos os concentristas inscriptos,
sob os diversos aspectos analysa-
dos: educacional, sanitário, agri-
cola e econômico. Em suas dl-
versas sessões parciaes e plena-rias, foram discutidos ampla e
livremente os planos (compreen-
dendo circulares aos clubs e au-
Ias correlacionadas com os Ira-
balhos agrícolas), as theses esuggestões apresentadas, assim
como relatórios e os estatutos
que devem reger os clubs. Con-
staram ainda dos trabalhos daConcentração, aulas sobre hy-
giene, horticultura, phytopatho-iogia; uma excursão á Escola deHorticultura ide Itajubá); visi--ta a Escola Normal Domestica
Nossa Senhora Apparecidac deBrazopolis); plantação de umbosque e de mudas de amorei-"">" Preparo de canteiros douub Agrícola annexo ao grunoescolar local; julgamento dostrabalhas expostos, oriundos dosdiversos clubs de Minas e de ou-tros Estados; conferência pu-
c,,fa ^°bf,e 

"Aberto Torres e
S« «<£ra : ,uma demonstração

SwKS&ift Exercito Nacional. OEstado Maior do Exercito colla-borou com a Sociedade dos Ami-
gPfóA» 

Alberto Torres nos tra-
do Esta^rMnt,erm^dio d0 <*ef°ao Estado Maior da 4" ReeiãoMUitar, que pronunciou umaconferência na sessão de ene™-
cSv^ 

° "Exercito"'^.

Saltr«h.iiPopulaç6e8 R«raes».uos trabalhos resultaram at
rfioCosÔenrrf? QUe C°™"«if
4pÍOrf0^ Princlpl0s dorsaes da
to Torr« 

dos,A™1^ de Alber
aJS' relativos *#. Clubs

CONCLUSÕES GERAES
crtarer,&S<C,?bs ABricolas Es-
S ™?»lnst?unentos inesti-
Kleiro m,» 

educaÇão do povoorasueiro, que deve per nretíon-derantemente ruralista. P P

A„J 
— 0s trabalhos dos ClubsAgrícolas Escolares desenvolvem

aog traban^ 
agricillt"™. o amor'

IIJ flb3 e Promovem a fi-xaçao do homem á terra.»J — Os Clubs Agrícola* f«coiares provocam a^ rrV®Í^nctas tendências naturaes dascrianças, despertando T\r n.çao dos poderes públicos para oaproveitamento das diversasmanifestações vocacionaes
nníôL" °s Clubs Agrícolas Es-coiares concorrem para a edu-cação intellectual. feca, mo-ral e civico-social dos alumnos.5") — Os Clubs AsrrfeoiP" Es-coiares devem tornar-se um au-xi]iar poderoso nn r'-> ••':mento do programma official dehygiene e na àcònis»i*ó d*
£ Para a formação da con-scJençia sanitária dos alumnos.8 ' — Os Clubs Arrripo1^- Es-coiares contribuem para que setorme uma nova mentalidade
agrícola, que possibilita a futuraemancr-ação politico-economicado paiz.

7») _ Por meio dos ciuTsAínueolap. directe o" ir"H—ntp-
mente, a população nacionalcapacita-se do valor d- i-rbni-
ca agronômica, factor lndispen-
savel na solução efficiente dosoroblemas aprarlos.

8») — Os Clubs Agrícolas Es-
coiares são fontes de motivos
para o ensino das diver.«".s ma-
terias do programma e têm ca-
racter sociaiizador. São ainda
factores importantes no ensino
do desenho, como insniradores
dos mais variados motivos bra-
süeiros para a arte.

9*) '— Os Clubs Agrícolas Es-
coiares, obedecendo a critério
rigorosamente technico-pedago-
gico, devem evitar: a) separar-
se das actividades regulares da
escola; b) assumir caracter
commercial predominante.

10') — E' necessário estabe-
lecer relações entre os Clubs de
escolas urbanas e outros de es-
cuias ruraes, com o fim de se
auxiliarem mutuamente na so-
lução das dlfficuldades encon-
tradas e melhor proveito dos
trabalhos realizados.

11») — Em toda escola onde
houver Club Agricola, deve
haver uma secção de Historia
Natural no Museu Escolar, ou
então um Museu de Historia
Natural como inicio para o
Museu Escolar.

12») — A bibliotheea «5 uni
dos meins necessários ao êxito
dos trabalhos dos Clubs Agri-
colas e, pelo seu feitio espe-
cializado e complexo deve or-
ganizar-se e funecionar á parte
da bibliotheea geral.

13*) — A assistência das
Prefeituras aos Clubs Agrícolas
traz incontestáveis vantagens
de ordem econômica.

14*) — Para que se possa co-
lher o máximo de rendimento,
evitando prováveis fracassos nas
actividades dos Clubs Agricò-
ias, 6 indispensável a pratica

dos ensinamentos de defesa sa-
nitaria vegetal e animal.

•15*) — A serlcicultura é optl-
ma actividade dos Clubs, dadas
as suas possibilidades de ren-
dimento fácil e conseqüente
adaptação ás actividades do-
mestiças.

16*) — O uso do ielte deve
ser intensificado por uma pro-
paganda educativa e Introduzi-
do na merenda escolar, par <»er
alimento Indispensável; poden-do, porém tornar-se vahieulo
de moléstias temíveis, faz-se
necessária sua hygienizaçáo.
compreendendo a ordeuha ra-
cional e a esterilização.

17") — o professor deve tet
em vista todos os valores edu-
cativos dos clubs em gerai e,
de um modo particular, dos
agrícolas, para melhor apro-
veital-os.

18*) — E' necessário nromo-
ver a installação de Clubs
Agricolas em todas as escolas,
principalmente nas escolas ru-
raes que devem ser "reorgani-
zadas no sentido ruralista da
civilização."

SUGGESTÕES
1*) — Divulgação de dados

biographicos sobre . Alberto
Torres - Prejudicada.

2") — Organização de mu-
seus escolares — Maria Tarró
.— Aproveitado para plano.

3') — Suggestões para orga-
nização de circulares — Raul
de Paula.

1') — Adaptação, para cri-tinças, de noções agrícolas ex-
traidas de compêndios paraadultos — Amynthas Rocha.

5") — Instituição de prêmio?aos. autores dos melhores livros
para crianças, sobre assumptos
ligados aos Clubs Agrícolas —
Else Bittencourt.

SUGGESTÕES PA EA
CÜLARES

1*) — Alimentação em gerai(professor e medico).
2") — Alimentos (cultura evantagens de seu uso): a) to-mate; b) beterraba; c) hotali-

ças; d) leite; è) frutas (laran-
ja, banana); f.) água potável;
g) merendação; h) policia sa-
nitaria dos gêneros alimenti-
cios; i) carne.

3") - Hygiene geral: a) cal-
çado; b) banho; c) vestuário-
d) hygiene da habitação; e)hygiene pessoal; f) dentes; g)mãos; h) o prédio da EscoIa.

4*) — Doenças transmissi-
veis: a) coqueluche; b) grippe;c) sarampo; d) catapora; e)varíola e elastrlm; f) malária-
gr tuberculose; h) lepra; i)doença de Chagas; j) lnfe-cçoes do grupo thyphico.

5) — Insectos transmissores
de moléstias. -'

6) — Effeitos das bebidas ai-eoolicas.
7) — Effeitos do fumo.
8) — Desenvolvimento das

pequenas industrias, pedindoobservações aos Clubs Agrieo-
Ias.

9) — Suggestões diversas —
Guiomar Maria dc Medeiros
(não entraram em julgamento
por terem sido apresentadas
depois de encerrado o Congres-
so).

Apreciações geraes e sugges-
lões sobre o Club Agricola
(sem assignatura) — Prejudi-
cada.

Expedir copias aos Clubs

CIR-

Agricolas Escolares dos relato-
cios dos Clubs de Lavras.

Expedir cópias do relatório
de Pernambuco a todos os go-vemos dos Estados, ao Miais-
terio da Educação e aos Cun-
gressos Internacionaes de li.lu-
cação.

Além de suggestões classifi-
cadas em: .

1) — Suggestão para a expe-
diçao de circulares — llaul dc
Paula.

2) — Observações e sugges-
toes sobre trabalhos de alguns
Clubs Agricolas.

A Sociedade dos Amigos deAlberto Tones se esforçará pa-ra que o Estado encaminhe pa-ra estabelecimentos especializa-
dos de Agricultura, os alumnossócios dos Clubs Agricolas Ks-coiares que maior aptidão te-unam revelado durante o curso
primário.
DISCRIMINAÇÃO DAS SUG-

GESTÕES APPROVADAS
MUSEU — Suggestões par::seu bom funecionamento:
1) — Ter á sua frente uma

prolessora que, ao lado de 'ma
vontade, dedicação, pèrseverári-
Çu ç capricho, possua recursos
de intelligeneia e tle instrucção
para fazer do museu um ver-dadeiro instrumento educativo.
a ' —Servir-se dos resulta-dos obtidos através as realiza-
çoes do Club Agricola: horta.
jardim, criações, etc.

3) — Agrupar os produetos"."L sec5°es que caracterizam
düferentes regiões.

4) — «dentificar por meio deetiquetas a ordem dos animaes.s"a utilidade, nocividade etc •
nas plantas, a família, utilida--', produetos e sub-produetos
de interesse para o homem, etc.5) — Permutar material comos seus congêneres do norte,centro e sul do paiz, focali-«ando bem os recursos locaes6) — Acondlcionar o mate-nal em recipientes os maiseconômicos, procurando pôr emexecução o projecto do natura-lista José Vidal.

7) — Promover festivaes esessões de cinema nos centrosruraes, interessando os pnes no
progresso dos alumnos e nosresultados que estes, como so-cios dos Clubs Agricolas. con-seguem em seus trabalhos.

BIBLIOTHECA
Suggestões para sua organi-zaçao:
1? —Rewir em seu seio todomaterial recebido (mappas li-vros, folhetos, prospectos, etc).4) — Fazer inscripção pelosassumptos: solo, adubação, cul-turas diversas, criações reflo-restamento, hygiene. educaçãosanitária, pedagogia, artes, scien-cias naturaes e industrias ru-raes. ¦ ¦¦¦¦
3) — Fazer fichas de rece-bimento e entrega de volumes.
4) — Conservar o material,nao deixando que o mesmo sejainutilizado.
5) — Trnzel-o guardado emestante ou armário que pôdeser feito na própria escola ouadquirido quando o club contarcom recursos.
6) — Fixar o praso de uso delivros.
7) — Trazer sob sua guardao archivo do club.
8) — Incentivar entre os es-rolares o gosto pela leitura ale-gre e instruetiva, evitando sem-

pie os livros que contêm pre-ecitos contra a moral.

SoGiedade dos

Torres
PROGRAMMA DE TRABALHO
PARA 1936 DA SECCÂO DOS
CLUBS AGRÍCOLAS ESCO-

LARES

Reina Ordem eml UmAGGordoDa-
Paris

PARTS, « (A. B.) —- Espe-
ra-se quo o dia du hoje se ptis-se sem distúrbios. Entretanto,
enorme multidão accorreu á
praga da Concórdia para deno-
sltar flores no logar mesmo
em que, ha um anno passado,tombaram vinte etnoo victimas
dos graves acontecimentos en-
tão oceorridos; os partidos da
direita organizaram um corte-
jo, mas as manifestações de
rua foram prohibidas terml-
nantemente. Ha enorme e se-
veríssimo serviço de ordem.

A policia prohlblu agrupa-
mentos estacionarlòs.

A multidão se mantém cal-
ma. Por um singular accaso,
hontem falleceu um dos feri-
dos de ha um anno, que havia
sido attlngido na perna duran-
te o motim.

nubiaiio
BUDAPEST, 6. (A. B.) — O

ministro das Relações Ex terio-
res declarou aos jornaes que a

A Rumania e a
Restauração dos

Habsburgos

Hungria está prompta a colla-- proxininn-se do Srnrin ,1borar com os demais paizes da
Europa Central no sentido da
organização em bases praticas
dum accordo danubiano. Se se
realizarem conferências nesse
sentido por estes dias, segura-
mente que será, tratado do caso
do embargo de petróleo para a
ftalia,, .questão,, da máxima im-
portáricia pára os paizes do Da-
nublo.

NOVA YOT?.K, fi (Havas) — O embaixador do
Brasil sr. Oswaldo Aranha foi hoje recebido pela Ca"
mara de Commercio de Nova York.

No discurso que então proferiu o sr. Oswaldo
Aranha declarou que os homens de negocio norte-
americanos deviam assumir uma parte na réspònsabili-
dade da "instabilidade financeira brasileira", snbscre-
vendo os empréstimos públicos do Brasil". Deviam
lambem appliear capitães nas riquezas naturaes do
Brasil. Até agora, os norte-americanos haviam apenas
transplantado as suas indnstnaea para.o Brasil afim
ae evitar as tarifas aduaneiras e obter concessões para
vender produetos norte-americanos mannfactnrados
no Brasil.

O embaixador aceentnou qne isso constituía gra-
ve erro e era um dos factores principaes das áctfitaès dif-
ficnldadès econômicas mundiaes. Criticou egnalmente
o systema norte-americano de negócios. Disse qne ' to-
das as compras feitas pelo Brasil nos distados Unidos
eram contra a vontade norte-americana".

O discurso do embaixador Oswaldo Aranha can-
áou magnifica impressão, entre os numerosos homens
'!e nesroeio nova-vorkinos, que o felicitaram pela fran-
qneza e pelo acerto das suas palavras.

O sr. Oswaldo Aranha regressará amanhã a
Wasliincrton.

Im Delate a
ShgwssSo Pre-

(Conclua? da 1* pnginn)

cassasse totalmente. Mas, o
sr. Medeiros Netto mostra-
va-se impenetrável, embora
manifestasse o seu eostu-
mado bom humor.
CANDIDATO DO NORTE

Nestes tempos de combi-
nações sobre a futura sue-
cessão presidencial, vários
são os nomes que têm sur-
gido no cartaz. Até agora,
o Norte tem estado á mar-
gem das cotações, mas j:i
se affirma que caso surja
por lá algum candidato
esse será com certeza o sr
Medeiros Netto.

interrogado sobre uma
articulação dos Estados
nortistas, o presidente do
Senado declarou r, e des-
conhecia inteiramente o fa-
cto e manifestou certa sur-
preza em relação ao as-
S...::p:o.

Também não é verda-
deira a noticia atalhou em
tom categórico t represèn-
tanto bahiano.

V. ex. declara então
que o Norte não tem candi-
dato? — perguntou á quei-
ma roupa mti dos jornalis-
tas presentes.

Rem se perturbar, o sr.
Medeiros Netto replicou,
com polida modéstia:

Perdão, não estou au-
torizarlo a falar em nome
do Norte.
0 SR. PIRES REBELLO

QUER APRENDER...
Nessa altura da conver-

sa, o sr. Pires Rebello ap-

— 
r"*^ 

•¦¦

PARIS, 8 — (A. B.) — O
rei Carol fez declarações for-
mães sobre a attitude da Ru-
mania com referencia à restau-
ração dos Habsburgos na Aus-
tria e na Hungria.

Disse que a orientação da
Rumania em matéria de poli-
tica exterior não foi modifica-
da nem será provavelmente
emquanto estiverem á sua
frente os homens responsáveis
de agora. Essa orientação de
manter fiel aos tratados, estan-
do a Rumania decidida a
cooperar pela organização da
Europa Central, econômica
mente e politicamente no sen-
tido da manutenção da paz.

Essas declarações do sobe-
rano ¦ rumaico significam que
qualquer tentativa de restaura-
ção dos Habsburgos naquelles
dois pni?es seria repellida pela
Rumania que se julga garan-tldora cios tratados de paz.

A Áustria Escolhe-
rá Livremente Sen

Regime
VIENNA, 8 (A. B.) - o prln-clpe Starhemberg, de volta deParis, declarou que no decorrer

das suas. entrevistas com os re-
presentantes de varias potênciasna capital franceza havia dei-
xado bem claro que a Áustria sereservava o direito de decidir
em plena liberdade sobre sua
politica interna, nesta esphera
estando compreendida a restau-
ração da monarchia com osHabsburgos.

0 Projecto de Um
ligantesco Trans-

atlântico
T.ONDRRS, í (A. B.) _ \n-nunola-se quo um t>on8r.rr<io degrandes companhias èonotru-'•toras de navios esttt estudai),tio. os planos de um glgaiitesnotransatlântico; nr,H moltlps doQueen Mnry». o futuro td-ííante dos- mures deverá s<j'rconstruído no estaleiro 

'do
<Jlj'de.

jornalistas, para observar.
— Espero que desculpem

a minha curiosidade, mas
desejo saber como são ar-
tieuladas as "grandes 

po-tencias".
Não apoiado — respon-

deu o sr. Medeiros Nettó:í»
E aceentnou* num sorriso:

O.nobre senador é um
veterano das lutas e mano-
bras da Republica Velha,
ãi modo que .joniiece o"metier" melhor do queeu...

^Em face dessa observa-
ção, responde alegremente
o senador piauhy«.nsé:Mas, devo pondcrcir
nüe sou o representante f -
um pequeno Estado, o qual"-n excluído do bloco das
grandes polo"-ias!

E assim terminou, num
ambiente de "blagues" e
de cordialidade, a c: •<-
sa do sr. Medeiros Netto
com os jornalistas, a
quaes, com a sua costuma-
da discreção, "nec 

.
não acreditassem nos boa-
ins e prematuras noticias
referentes á suecessão ..'..)
sr. Getulio Vargas.

— Solívc o nssvimpV. nV
existe n'i(la de j .,;-,•;. —
"«¦ .."dum o nresitipnte c.""ii;:<l(i ao despedir-sc dos
jo.riiadi.stas.

A S. A. A. T. pela Federação
Brasileira dos Clubs Agricolas
Escolares, recommenda ás dire-
ctorias dessas instituições o se-
guinte programma de trabalho
para este anno, organizado pelo
sr. Raul de Paula e approvado
pela directoria:

Io — Possuir federados 1.000
Clubs Agricolas Escolares por
todo Brasil;

2o — Dotar os seus clubs de
terrenos de dois hectares mini-
mos de boas terras doados pelas
prefeituras ou particulares;

3" — Conseguir o auxilio daa
prefeituras para o desenvolvi-
mento dos clubs;

4o — Prender os ex-alumnos
das escolas primarias aos traba-
lhos dos clubs;

5" — Procurar pôr em pratica
as conclusões do Primeiro Con-
gresso Brasileiro de Ensino Re-
gional;

6o — Desenvolver os trabalhos
des clubs dentro do programma
seguinte e de accordo com as
possibilidades locaes:

a) Formação da horta;
b) Preparo do pomar;
c) Organização do Serviço de

Reflorestamento com os vivei-
ros e subsequentes distribuições
de mudas de arvores. Os vivei-
ros devem sempre ser plantados
com sementes locaes.

d) — Fazer a cerca viva do
terreno com a plantação de
ninoreiras.

e) — Criação de aves.
H — Criação de abelhas.
8) — Criação do bicho da

soda.
h) — Fazer propaganda do

rcfloresiáinèhto pelo municipio.
i) — Ornaniznr ns seguintes

semanas: Semana «los insectos
úteis — Semana dos insectos
nocivos — Semana das plantas
induslriacs — Semana das plan-tas forrajíriras — Semana da
ave — Semana das plantas or-
nainéntaòs — Semana da Pa-
tria — Semana das plantas t.ex-
leis — Semana das plantas me-
dicinncs — Semana das ulan-
tas alimenticins.

j) — Commemorar os se-
guintes dias: Dia da saúva —
Dia da macacheira — Dia da
abelha — Dia do milho — Dia
da arvore — Dia da Pátria —
Dia da ave — Dia do gira sol —
Dia da mosca — Dia da canna
de assucar — Dia da cangica
— pia da fartura — Dia da co-
IheitàíV- r,Dia do tomate.

k) — Defender os nfinumen-
tos naturaes: arvores, fontes,
pedras, etc.

1) — Organizar a bibliotheea
do Club. *

m) — Realizar excursões pelo
municipio.

n) — Fazer feiras dos pro-duetos do Club.
o) — Fundar o jornal do

Club.
p) — Fazer pratica de pe-

quenas industrias domesticas.
q) — Fundar a cooperativa

do Club.
r) — Realizar no Rio de Ja-

nciro uma exposição de dese-
nhos, trabalhos manuaès e pro-duetos dos Clubs que enviarão
o respectivo material para a
S. A. A. T., no mez dc junhodeste anno.

s) — Fazer a campanha In-tensiva contra a tanajura. A
í5,,'.,,^' "' T' clc,se.ia q»e em1»36 se.ia distribuído 1 bilhão

de tanajuras.
O — De accordo com o Con-

gresso dos Clubs A;íricolns emBrazopolis, escolher entro os
zeladores uma. turma para ctii-
dar do campo do Club nas fé-rias.

u) — Usar Iodas as activi-dades do Club como meio derealização do- progránínias dos
nipos escolares, esc Ias isola-"ns, reunidas, ruraes, distri-'tnes c nnrmaes.

v) — Organizar exposições
locaes dc desenhos nuitlflagéns,
trabalhos htnhuncvs motivados
!>eos tnibnlhõs*d.,s Clubs Agri-colas t- lambem dos seus pro-duetos.

,.':*Ji'-V.'•'
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Á Industria Petrolífera em Alagoas
A CONSTITUIÇÃO DEFINITIVA D A COMPANHIA PETRÓLEO NACIO-
NAL REPRESENTA UM LARGO PASSO NO SENTIDO DA EXPLORA-

ÇÃO INDUSTRIAL DAS JAZIDAS DE RIACHO DOCE

iMh Ml!- M mWmWmÊÊmmiWm
JyyxB^mmmmwM ^Hh^mm ^HBll
W$km\\WÈ$W$ffi& $k*s3¦ í^H ¦^»áf ¦; sp vá
%MUêWs$^Wa£?/'''- wM

:'^^»- :

I 1

Dr. Llno Moreira

Temoi focalizado, numa série
de notas, as pesquisas petroli-feras que vêm sendo realizadas
em Riacho Doce, no Estado de

*

Alagoas, mostrando que, em vez
de «uxiliar a corajosa iniclati-
va dos brasileiros que se lan-
çarar em tão patriótica e util
iniciativa, o Departamento Na-
cional de Produeção Mineral só
lhe criou obstáculos.

Estamos certos de que o sr.
Odilon Braga, cuja clarividen-
cia e patriotismo tanto realçam
sua figura de homem de go-verno, saberá annullar as influ-
enclas que campeiam naquell"
departamento e que tão clara-
mente foram denunciadas peloülustre representante de Ala-
gôas, o senadóV Costa Rego.

Noticiando hoje a constitui-
ção definitiva da "Companhia
Petrolífera Nacional", estamos
certos de que damos a estampa
noticia altamente gTata ao es-
pirito publico, porque represen-
ta ella o coroamento dos esfor-
ços de um grupo de patríciosnossos que soube vencer todas
as resistências no cumprimento
de tarefa de alto Interesse pa-ra o Brasil.

A primeira directoria da nova
empresa ficou constituída da
seguinte fôrma: dr. Lino Mo-
reira, dr. Edison de Carvalho
e dr. Eutichyo da Gama Filho.
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0 Regresso do Almte- Protogénes
Retardado pela Queda de Uma
Barreira Perto de Mangqratiba
S. EXCIA. E' ESPERADO, HOJE, ANTES
DAS DOZE HORAS, EM NICTHEROY
Em virtude da queda de uma

barreira próximo á estação de
Ibiqui, perto de Mangaratiba, o
comboio em que viajavam, com
destino á estação de Pedro II,
o_ almirante Protogénes Guima-
rães e sua comitiva, teve a sua
marcha int-vrompida.

A*s 22 horas de hontem a
Secretaria do Palácio do *¦ Ingá
communicou á imprensa o ac-
cidente, accresccntando que o
governador fluminense pernoi-
taria em Mangaratiba.

O comboio deverá hoje pela,
manhã retomar a sua marcha,\
estando sendo esperado o ai-

As promoções havidas
no Tribunal Eleitoral do

Estado do Rio
Em virtude da transferencia

do sr. Tnomé Torres, ex-dire-
ctor da Secretaria do Tribunal
Eleitoral do Estado do Rio, pa-
ra o Tribunal de Contas, em
sessão plena hontem realizada
pelo Tribunal Eleitoral, foi
determinado o preenchimento
daquella vaga e feitas as con-
sequentes promoções.

Nessa conformidade, foram
promovidos os seguintes fun-
ccionarios: a director da Secre-
taria, o chefe de secção, Felix
Coelho; a chefe de sceção, o
official Orris Soares; e a of-
ficial, o sr. Armando Mario
Rodrigues Dantas .

"A FederaGão"
PreoGGupada Com

os Artigos do
Sr. J. E. de Mace-

do Soares ,
PORTO ALEGRE, fl (A. B.)

— A "Federação" continua »
examinar detidamente oi arti-
gos do sr. Macedo Soares no
DIÁRIO CARIOCA, queixando-
se do que qualifica de narcia-
lidade do jornalista carioca..
Depois de;"citar vários artigos*'
do matutino da capital de ata-
que aos homens • factos do
Rio Grande, diz a "Federação"
"que agora o accordo serviu
mais uma vez para o sr. Ma-
cedo Soares suspeitar das in-
tenções dos políticos gaúchos.
Esse "observador longínquo".
diz, nunca, talvez, dirá a ver-
dade sobre o accordo que "cor-
responde, entretanto, ás neces-
sidades vitaes dum grande po-
vo e ás nobres intenções dos
seus eminentes conduetores."

Aggrediu o desafie-
a faca

O CRIMINOSO FOI PRESO EM
FLAfiRANTE E A VICTIMA

SOCCOItmiJA NA ASSIS-
TENCIA

Ha tempos, o cabo do Exor-
cito, Antônio Bezerra <Jo Nasci-
mento, que serve no Serviço
Central de Transportes, teve
uma altercação com o ourives
Antônio Galleti, brasileiro, de
,'IS annos e residente á rua Pre-
sidente Barroso, 72.

Parecia ter ficado a questão
solucionada, quando hontem, o
militar encontrando-se com o
tlesaffecto, sacou de uma faca,
íerindo-o na garganta e mâo
direita.

O criminoso foi preso em fia-
grante e a victima soceorrida
no Posto Central de Assis-
cia.

mirante Protogénes em Nicthe-
roy antes das 12 horas.

A's 21 horas s. ex. falará
do seu gabinete de trabalho do
palácio do Ingá, ao microphone
do Radio Club de Nictheroy
(PRD 8) em combinação com pDepartamento de Estatística e
Publicidade da Secretaria do
Trabalho, fazendo uma saúda-
çúo ao povo fluminense.

0 Hospital Colônia Psy-
>>¦
çopathas (mulheres) e
ò^seu movimento esta-

tistico de janeiro
As diversas clinicas do Am-

bulatorio Rivadavia Corrêa, noEngenho de Dentro, sob a di-recção geral do psychiatra dr.
Ernani Lopes, tem attingido ul-
thnamente uma cifra bem apre-
ciada no tocante ao seu movi-
mento interno, dada a crescente
necessidade daquella zona sub-
urbana. Para comprovar tal as-
serção basta enumerar a esta-
tistica do mez de janeiro findo,
a qual nos dá 596 matrículas
novas, 4.284 formulas aviadas
na pharmacia, 493 exames delaboratório, 14 exames de raios
X, 42 de physiotherapia, 402 de
prophilaxia mental, 1.085 de cli-
nica medica. 4.416 de clinica
de crianças, 1.114 de clinica ei-
rurgica (49 operações), 297 de
nariz, garganta e ouvidos (70operações), 211 de olhos (7 ope-rações), 305 de dermatologia, 402
physioterapia, syphillis (ambula-torio n. 2 da Fundação Gaffré-
Gulnle), 1.049 injecções (diver-sas 1.068). Hospitalizadas no
serviço aberto do Pavilhão Pre-
sidente Epitacio: 12.

mwtW^mÊsmmtmmmmmmmmwm
Dr. Edison Cr-valho

Todos os indícios positivam a
existência de largos lençóes de
petróleo no sub-sólo de Ala-
gôas. Assim não é .. ssivel du-
vidar da victoria do empreen-
dimento de que os drs. Lino
Moreira e Edison de Carvalho
foram pioneiros destemerosos e
enérgicos.

0 Sr. Armando de
Salles Oliveira

NSo Vae se Encon-
trar Gom o Go-

vernador Gaúcho
S. PAULO, 6 (A. B.) — De

fonte> autorizada contesta-se a
noticia para aqui hontem trans-
mittida do Rio segundo a qual
o governador Armando de Sal-
les Oliveira estaria na immi-
nencia de uma viagem a Poços
de Caldas, onde se encontra-
ria com o sr. Piores da Cunha.
Adeanta-se ainda que o gover-
nador paulista nem mesmo co-
gitou de tal viagem.

Os incidentes da
roníeira nisso-

mandchukuo

>»#*##»#»»»*****»*»¦*»»#*¦*'<*—

A NOTIFICAÇÃO DO GOVERNO
JAPONEZ AO SOVIÉTICO

TOKIO, 6 (H.) _ Na confe-rencia realizada entre os minis-tros dos Negócios Estrangeiros,
da Marinha e da Guerra ficouestabelecido notificar o governodos Soviets dos seguintes pon-tos a respeito dos incidentes defronteira:'

Io — O governo japonez man-tem em relação ao governo so-vietico a politica de não-amea-
ça e de não-aggressão,

2° — O governo japonez julgaindispensável a demarcação exa-cta das fronteiras entre o Es-tado do Mandchukuo e a UniãoSoviética; e
3o — A retirada das frontei-ras das forças soviéticas exces-slvas.

Estrangulado
Na Vista Chineza
VAE SER ENCERRADO 0 INQUÉRITO, CON-

. FIRMANDO A VERSÃO DO SUICÍDIO
Entretanto, em virtude de circunstancias apre-
daveis que autorizam a supposição de um crime,

o espirito publico permanece em duvida
A policia vae proceder o en-

cerramento do inquérito sobre o
macabro encontro da Vista Chi-
neza, aceitando a versão do
suicidio, logo de inicio dada
pelo medico legista dr. Oswaldo
Pinheiro, depois do exame ca-
daverico feito no local onde se
desenrolou a mysteriosa tra-
gedia.

Entretanto, convém salientar
que o encerramento do inqueri-
to sobre o complicado caso, não
trouxe, como era de esperar, a
plena convicção de que foi um
suicidio, em virtude de outras
circumstancias bem apreciáveis
que concorrem para, de certo
modo, desautorizarem a versão
em curso.

O espirito publico ficou em
duvida e tocado de um scepti-
cismo irrepremivel, quanto o
acerto da policia, que, de algum
tempo a esta parte tem sido de
uma infelicidade a toda prova,
fracassando sempre nos casos
em que o mysterio predomina.

Como se sabe, as investigações
preliminares em tomo do caso
couberam a iniciativa das au-
toridades do Io districto policial
que procederam as pesquisas
iniciaes no local da tragédia, de-
terminando as demais providen-
cias complementares exigidas
em taes circumstancias.

Acontece, porém, que dias de-
pois resolvida a questão da com-
petencia de jurisdicção, o inque-

rito veiu parar nas mãos dodelegado Sá Osório, que se viua braços com uma situação ver-dadeiramente complicada.
Apesar de já ter sido esgota-

da a fonte das investigações
mais necessárias, a referida au-toridade procurou ainda ampliar
o campo das pesquisas, que nadamais puderam adeantar para aelucidação do tenebroso caso.O certo é que o inquérito vaeser encerrado quando aindasubsistem elementos de duvidas.Pelo menos nas contradicções
flagrantes de pessoas ouvidas
pela policia a respeito dos ante-cedentes e da morte de Henri-
que Braga. Entre essas declara-
çoes destacam-se a de Nelly,
amante da victima e do gerentedo Casino Atlântico, que contes-
tou, formalmente as informa-
ções da primeira, relativamente
a freqüência de Henrique Braga
aquelle centro de diversões.

Além disso, como já tivemos
opportunidade de frisar, as im-
pressões digitaes , colhidas na"limousine" até hoje, inexpiica-
velmente, não foram postas em
confronto com as das, pessoasmais directamente citadas e
tidas como da intimidade do in-
feliz ex-gerente da Sitel.

Dessa fôrma, o inquérito não
resta a menor duvida, pôde ser
encerrado, mas a opinião publl-
ca continuará na incerteza, não
aceitando com facilidade a ver-
são do suicídio. •,

Os grevistas de
Smithfield deci-
diram voltar aos;

trabalho
LONDRES, 6 (Havas)

— Annuncia-se, èm ca-1!
jjracter officioso, qne os;;
|; --revistas de Smithfield |!
|! decidiram voltar ao tra- jj
\ balho no próximo dial;

oito. Assim, o reinicio ;|
das actividades seria

i normal, no mercado, a
> nove.

O comitê de greve af-
firmava esta manhã que
numerosos empregado- z
res estariam dispostos a;|
Fazer aos, paredistas as
concessões pleiteadas,

\ mediante' a assipratura
de um accordo. Outros

jj entretanto, permaneciam
I; inteiramente hostis a ne-
jj gociar qualquer enten-
!; dimento. X

Assembléa Flu-
minense

Como vem suecedendo, ulti-
mamente, foram rápidos os
trabalhos de hontem na As-
sembléa Fluminense.

Aberta que foi a sessão com
a presença de 16 deputados, o
dr. Arnaldo Tavares mandou
que se procedesse á leitura da
acta da reunião anterior, quefoi approvada sem discusão.

Communicado que foi o ex-
pediente á casa, falou o sr.
Mario Alves referindo-se á ad-
ministração da E. p. Maricá.

A seguir, annunciada que foi
a ordem do dia, como não hou-
vesse oradores inscriptos, o sr.
presidente suspendeu os traba-
lhos, marcando uma nova re-
união para hoje, ás 14 horas,
com esta pnuta: Trabalhos das
Commissões.

0 ministro Goe-
5)bels recebeu o sr.

Ríggí
BERLIM, 6 (A. B.) — O ml-

nistro Goebbels recebeu, em
longa entrevista o sub-secreta-
rio de Estado no Ministério Ita-
liano da Educação Nacional, se-
nhor Rici. O titular italiano,
anteriormente, havia tido a op-
portunidade de depositar umacoroa no monumento de honra
do Schlageter, em Golzshcimer

gem a me-

Convidada pelo Centro Ca-rloca para participar da so-lennldade que será prestada ao
jornalista Aureliano Machado,e que terá lograr hoje, 7 do cor-rente, ás 17 horas, na redacQSoda "Revista da Semana", a As-sociacão Brasileira de Impren-sa designou uma commissãocomposta dos directores Oswal-do de Souza e Silva, PereiraRego, Pedro Timotheo e Ma-noel Lourenço de Magalhães
para se associarem á homena-
gem posthuma ao seu saudosoconsocio e conselheiro.

Termina a Greve
Geral em Pekim

- PBKIN, « (Havas) — A grê-ve geral que parallzara com-pletamente as actividades dacapital terminou.

Touring Club do
Brasil

OS SERVIÇOS DO POSTO IMBEMPLAOAMENTO
O Posto de Emplacamento,installado pelo Touring Clubao Brasil na Esplanada doCastello, representa um vallo-so serviço prestado aos so-cios automobilistas dessa pa-triotlca entidade.
Situado em logar central, fa-eilmente accessivel, esse Pos-to permitte aos sócios do Tou-rlng Club cumprirem regula-mentar a respeito do empla-camento, no menor espaço detempo possivel e com o rnaxi-mo de conforto que se rodedesejar.
Graças 4 boa*vontade das au-toridades da Policia e da Pre-feitura, o Posto de Emplaca-mento do Touring Club <:<mstl-tue, todos os annos, um pode-roso factor da rapidez com <|ne'milhares de automobilistas re-novam a placa dos seus carrossegurança e efficiencia.

Os Aviões Colli-
diram

OS TniPUT.ANTRS SAT.VA""'-SE DE PAn.A-QURDAS
MUNTCH, 6 (Havas) — Deu-se hoje uma collisão entre doismonoplanos que voavam sobreMuntcb; Os dois pilotos sni^a-ram-se em paraquedas.Um dos apparelhos caiu emuma rua da cidade. matandotrês pessoas e ferindo duas oo segundo num dos subúrbiossem. oomtudo, 'causar oualauer

prejuízo. H

Sem Solução Ainda, o
Caso da Gasolina em Nictheroy
Vae Ser Solicitada a Intervenção do Almirante Protogénes Guimarães

Iquena, mas que de ordinário *O caso da gasolina continua
a preoecupar os profissionaes
do volante de Nictheroy. O sr.
Alonso Othero, presidente do
Centro Beneficente dos Chauf-
feurs da vizinha cidade, está
sem duvida concorrendo para
que uma situação simples de
resolver, cada dia, ainda mais
se aggrave.

Suas attitudes não estão sen-
do bem acolhidas pela classe
prejudicada.

Em uma entrevista concedida
a um vespertino desta capital,
o sr. Othero pretendeu justifi-
car a sua acção condemnavel,
fazendo declarações que àbso-
lutamente não correspondem á
realidade.

Mas para elucidar o assum-
pto, vamos directamente aos
factos.

O que deseja o presidente do
Centro Beneficente de Nicthe-
roy é ustuhelecer a confu-
são para delia tirar o melhor
partido.

Os profissionaes do volante
de Nictheroy devem-lhe já a
situação afflictiva que através-
sam. Aliás, o sr. Alonso Othe-
ro já é conhecido como um fa-
ctor de indisciplina.

Pensa elle, turvando as águas,
agitar os chauffeurs nictheroy-
enses, implantando um regime
de insubordinação permanente*,

Para satisfazer , os seus ca-'
priehos pessoaes, nem sempre
justificáveis, elle não hesita em
arrastar a situações difficeis a
conectividade que representa.

Não resta a menor
que se trata de uma questão^
meramente pessoal do sr.
Othero.

Com o propósito de disfar-
çal-a, elle ousa considerar O
caso da gasolina a uma questão
de natureza politica; mas esta
6 uma inverdade, porque o sr.
Othero, sendo uma figura in-
expressiva nos meios partida-
rios, não tem nenhuma proje-
cção politica. O que elle quer,
como já accentuamos, é agitar
os profissionaes do volante.
Esta tem sido sempre a sua
orientação, que não é de hoje,
como se pode verificar, vae já
para cinco annos, pelos com-
mentarios da imprensa do Rio
e de Nictheroy.

Não é exacta a allegação do
sr. Othero quando declarou, na
sua entrevista, que o prefeito
de Nictheroy não o quiz rece-
ber. O que houve foi simples-
mente isto: o sr. Brandão Ju-
nior mandou que esperasse um
pouco, em virtude de se en-
contrar no momento em en-
tendimento com uma represen-
tação dos profissionaes do vo-
lante, a quem s. c-;. consulta-
va sobre a formula mais con-
veniente de attender aos seus
.próprios interesses.

Convém salientar neste caso
da gasolina que a Prefeitura .le
Nictheroy nada ganha em ven-
der o produeto a 1§100. Se ti-
vesse de pagar o imposto ao
Estado, seria necessário que
ella vendesse a 1S200 o litro, e
ainda arcasse com o ônus do
transporte, derrames, evapora-
ções, etc.

Esse preço, ou seja o de
1S200, no caso do Estado vir a
cobrar o imposto que lhe é de-
vido pela Prefeitura, ainda as-
sim só poderia ser mantido em
caracter de emergência, pois
não é admissível que a Muni-
cipalidade se transformasse em
posto de distribuição apenas
com encargos. Na hypothese,
porém, de se querer normalizar
o commercio a varejo de com-
bustivel, aquelle preço terá, fa-
talmente, de ser majorado com
uma remuneração, embora pe-
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José Alonso Otero

Um surto epi-
demico em São

m Matheus
.-.ma. M Na "cidade de São Matheus,
duvida Justado do Espiirto Santo, sur-

giram alguns casos. de febre
o.rhoidc, com tend .cia epide-
mica. As promptas medidas
sanitárias postas em execução
onseguiram evitar que o mal

tomasse maior incremento.
A Casa "Baycr" enviou, es-

pontancamente, ao medico da
localidade, medicamentos, es-
pccialmente vaccinas contra, a
febre typhoide, por um avião.

Os telegrammas abaixo dão
conta da marcha da epidemia e
do recebimento do material en-
viado:"Agradeço em nome do povo
desta cidade os medicamentos e
vaccinas recebidos hoje pela
mala adrea. O surto epidêmico,
graças ás promptas medidas d^
defesa pelo Departamento de
Saúde Publica do Estado, limi-
ta-se a uma dezena de casos.
Este facto não diminue, po-
rém, o gesto magnânimo de so-
lidariedade humana que a Casa"Bnyer" testemunha á nossa
terra. — Dr. Raymundo Gui-
lherme.""Passou aqui um hydro-avião
trazendo medicamentos para
compater o surto typhico. Agra-
deço sinceramente em nome do
povo mathense o interesse de-
monstrado pela acreditada Ca-
sa "Bayer" pela manutenção
do perfeito estado sanitário de
São Matheus — Otto Oliveira
Neves, prefeito municipal."

Aviões Soviéticos
Violam as Frontei-

rasdaEsthonia
TAL,TN, 6 (Havas) _ Trêsaviões soviéticos voaram du-rante meia hora sobre o terri-torio da Esthonia, nas proxi-midades de Narva.
Tendo a guarda esthonianada fronteira aberto fogo con-tra os apparelhos, estes parti-ram na direcção da URSS.O ministrp da Esthonia emMoscou protestou contra a vlo-lação de fronteiras.

0 PLEITO ACREANO NO
SUPERIOR TRIBUNAL
0 S. T. E. CONCLUIRÁ' HOJE 0 JULGAMENTO

O T .8. E., em a sua ses-
sao de hoje, deverá concluir o
julgamento das eleições sup-
plementares realizadas no ter-
ritorio do Acre, por onde estão
eleitos deputados federaes os
senhores Cunha Vasconcellos e
Alberto Diniz, nomes que re-
presentaram aquella região na
Assembléa Nacional Constitu-
inte.

Como é do dominio publico,
os candidatos do partido ven-
cido nas urnas interpuzeram,
perante aquelle Tribunal, re-
curso contra as eleições de seus
competidores, apresentando, co-
mo principal fundamento, alie-
gação de que vários eleitores
que compareceram á eleição re-
novada não eram os mesmos
que haviam votado em outubro
de 34. O Tribunal, tomando
em consideração essa allegação,
mandou proceder a uma perícia
graphica nas folhas de vota-
ção. E é o resultado dessa pe-
ri cia que vae ser julgado.

Na sessão de ante-hontem, o
sr. ministro Plinio. Casado fe?
o relatório do feito e, em se-
guida, falaram os advogados
das partes. Os srs. Barreto
Campello e Affonso Penna Ju-
nior defenderam, respectiva-
mente .os interesses dos srs.
Cm:ha Visconcellos e Alberto

Diniz, tendo o sr. Virgilio Bar-
bosa, falado pelos candidatos
adversos.

As orações daquelles causidi-
cos produziram profunda im-
pressão que enchia a sala do Tri-
bunal.

Em linguagem elevada e abun-
dante argumentação, demons-
traram, ambos, a lisura com
que se processou o pleito acrea-
no e a absoluta improcedencia
das arguições levantadas contra
o mesmo. Demonstraram a
extrema, precariedade das peri-cias graphicas, reviveram os
erros fataes a que ellast êm ar-
rastado a justiça e o universal
repudio votado, presentemente,
a esse falho gênero de prova.Vae, hoje, proclamar-se a de-
cisão do Tribunal, depois de
cerca de 15 mezes de espera.
Certamente os jiuises que se
vão manifestar não consentirão
que mais um esbulho se insere-
va na nossa tôrva historia de
reconhecimento de poderes e
mandarão expedir os respecti-
vos diplomas aos legítimos re-
presentantes da vontade do
eleitorado acreano, os candi-
datos eleitos, aos quaes se vem
procurando arrancar a repre-
sentação por processos que fa-
riam corar os mais hábeis"phosphoros" da republica ve-
lha.

SO'PÂÜA HOMENS
Sapatos chromo nacional, preto e marron, para homens todos o«números 20$. Formidável. Comprem na fabrica. — 169 RUA SE-

ç NAUOR POMPEÜ, 169. Esquina Visconde da Gávea

de 100 réis, o que então faz o
total, para o combustível mis-
tura, de H300.

O sr. Brandão Júnior, ao que
sabemos, está sufficientemente
apparelhado para desmascarar
as actividades suspeitas do sr.
Alonso Othero, possuindo, ain-
da, farta documentação ds va-
rios elementos componentes do
Centro Beneficente de Chauf-
feurs, nos quaes se declara que,
não obstante a vigência da ta-
bella antiga de 1$100, sempre se
vendeu a gasolina rosada a
1$200, mesmo na administração
anterior á do actual prefeito.

Está marcada, para hoje, a
chegada do sr. almirante Pro-
togenes" Guimarães, governador
do Estado do Rio.

O sr. prefeito Brandão Ju-
nior, ao que sabemos, terá um
entendimento com s. ex., afim
de solucionar o caso da gaso-
lina, visto que a Prefeitura não
pode •continuar a soffrer pre-
juizos com a situação ultima-
mente criada.

Os judeus da Cy-
renaiGa ofíere-

cem ouro e prata
ás autoridades

fascistas
ROMA, 6 (Havas) — O sr.

Ângelo Sereni, representante
das communidades israelitas
italianas fez entrega de um
kilo de ouro e dois kilos e melo
de prata ás autoridades fascia-
tas em nome das communlda-
des judaicas da Cyrenaica.

Hão se reúne hoje o

de Turismo
A reunião do Conselho Con-

sultlvo de Turismo, que estava
marcada para hoje, no Palácio
das Festas, sob a presidênciado dr. Lourival Fontes, dire-
ctor da Directoria de Turismo
e Propaganda da Municipali-
dade, foi adiada para dia quaserá previamente annunciado.

Na disputa da
terra

COMMTWISTAS MORTOS BFERinOS NO OONFLICTO
PUEBUA. (México), 6 (Ha-vas) — Durante um conflictoentre camponezes, em disputa-

da terra, nas aldeias de SanPedro e Atlixco, morreram ein-
co pessoas e ficaram feridas
doze.

Os Jornaes declaram que asvictimfis são communistas. Oincidente foi causado por umengano na repartição dos lo-
tes.

Leis uniformes de
repressão ao cora-

munismo
..VARIAS CHANCELTjARXAS

SUL-AMERICANAS COGITAMDA SITA ELABORAÇÃO
BUENOS AIRES, 6 (Havas)—La Nacion" informa que va-rias chancellarias, inclusive ado Brasil, estudam a possibili-dade de decretar leis unifor-mes destinadas a privar, dosdireitos do cidadão todo o in-dlviduo que pertencer a asso-ciações communistas dirigidas

por Moscou.

O novo director da Ma-
rinha Mercante

Realiza-se hoje, á tarde, a
p.sse do almirante Carlos Au-
gusto Gaston Lavigne, no càr-
go de director geral da Ma ri-
nha Mercante, para que foranomeado recentemente, em sub-stituiçâo ao contra-almírante
Moraes Rego.

Queria Descobrir
as Praticas Secre-

tas dos índios
E APPARECEU ASSASSINADOO JOVEN ESORÍPTÒR,

TAYLOR
ALBUQUERQUE (No Mexi-c°> 6 (Havas) _ Dois desço-nnecidos mataram durante anoite o joven escriptor nnrt. -americano Carl Tnylnr. que seencontrava numa cabana :*o-lafla na montanha.
Jaylor estava redigindo umestudo sobre os cultos secro-tos e flageilántés dos indios,de que se surpreendo praticasmysteripsas.
Ao que parece, os autoresdo crime quizeram vingar, a in-discreçâo de Taylor.
Por outro lado a policia .in-nunciou que um vizinho de Tay-lor, chimndo Modeàtò Trüjil-lo de 16 annos de odride, • >n-fessou que havia morto o e«-criptor e roubado o dinheiro

que elle tinha.

M



FVr, •
WF>
WGsÊÊi

,"%?¦'

DIÁRIO CARIOCA — Sexta-feira, 7 de Fevereiro de 1936

Éi'

fig SEGUNDA-FEIRA

&PAPACASO
ISsMRíf' 1

má% B

Hi • c » i o oHHk ^pr
JCORTEZBI^ !

vivo PARA O AMOR
I LIVK
FOR
LOVE oíoies

Officiaes mandados
apresentar ao Instituto

Geographico Militar
De accordo com a solicitação

do cheíe do Estado Maior 4o
Exercito, devem ser mandados
apresentar ao Instituto Geogra-
phlco Militar, para se submet-
terem ás provas do concurso
de admissão ao mesmo, os se-
guintes primeiros tenentes: Au-
gusto Sérgio Ferreira da -Silva,
do ld G. O.; João Febromo de
Oliveira Júnior, do T R. ¦ 1-'.
Antônio Homem de Almeida,
do B. Escola; Carlos de Mo-
raes, do S. G. E.; Joel Cala-
zans, addido a este D. P. E..
Celesio Braga, do C. M. B-
j • Ublratan Miranda, da F.
CA. G.; Ely Prates Pereira,
dó 4° R. C. D.; Jorge Luiz da
Gama, do 1° R. I-, e Ismael
Gonçalves, do D. C. M. B.

Mais sargentos expulsos
O general Eurico Dutra, com-

mandante da 1* Região Militar,
effectivou a expulsão dos sar-
gentos Cyriaco Pereira de Car-
valho, Horacio Lopes e Manoel
Pedro da Silva, todos do 2°
R I., na Villa Militar, por ter
sido positivada a participação
dos mesmos no trama commu-
nista verificada em novembro
ultimo.
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O capitão Ramagem
vae para o 14." B. C.
Foi transferido-do Q. S. pa-

ra o Quadro Ordinário, sendo
classificado ênó 14° batalhão de
Caçadores . ,o capitão. Orlando
Gomes Ramagem

A repulsa da colônia
russa aos
de LiSvinov ao
UMA VIBRANTE MENSAGEM
DE APPLAUSOS DO CENTHO
RUSSO AO SENADOR W.AL-

DEMAR FALCÃO
O Centro Russo, desta capi-

tal, dirigiu ao senador Walde-
mar Falcão a seguinte mensa-
gem: , ,"Rio de Janeiro, 4 de teve-
reiro de 193(5 — Esmo. sr. se-
nador — Ouvida, na sua pri-
meira sessão após o dia 27 de
janeiro p. p., a leitura do dis-
curso que V,. ex. pronunciou
naquelle dia, a directoria do
Centro Russo mandou aftixar
no seu recinto social a integra
das suas palavras e pede ve-
nla para exprimir a v. ex. a
sua immensa e calorosa grau-
dão pela nítida e exacta dit-
ferenciação da Rússia Imperial
e da actual U. R. S. S. -
muito impropriamente chamada
por muitos de Rússia — assim
como do povo russo-slavo, v|-
ctima do monstruoso ensaio
"in anima vili" e a malta de

Á criminosos internacionaes que
jo mantém subjugado e escraví-
'zado.

Plano Nacional de
Educação

Chefe N
O ASSASSINIO DE

acional-Socialista
em Território Suisso

Indignação na Allemanha

IN^UEUITO DO MINISTRO
DA EDUCAÇÃO

Esteie hontem reunida, na
sede do Centro dos Professores
Nocturnos Municipaes, a com-
missão nomeada pelo presidente
para responder ao questionário
formulado pelo ministro da
Educação a respeito do plano
nacional de educação.

A parte do questionário que
mais interessou aos membros
do Centro foi a compvecndlda
entre os números 93 a 1U1 do
referido questionário, concer-
nente ao ensino para adultos
e adolescentes e ao que diz.
respeito aos cursos de contt-
nuação e aperfeiçoamento, as-
sumpto em que os protessores
das escolas noctumas sao te-
chnícós especializados, pois ha
mais de vinte annos ministram

!*
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Infelizmente, costuma-se con-
fundir muito a simples natu-
ralidade, ou cidadania, com a
ínaeionalinatíe de pessoas e pa-:
ra immensa maioria do povo
_ e menos dos letrados — o
facto de alguém ter nascido no
território do antigo Império
Russo constitue prova indiscu-
tlvel da sua nacionalidade rus-
sa, sem prestar-se attenção ai-
guma á raça, língua materna,
religião, cultura, etc.

Muitos não o compreendem,
outros porém fazem confusão
propositalmente, — estes são
os bolchevistas e seus acolytos.
outros, finalmente, não se
acham com coragem de enfren-
tar preconceitos, e não ferir * -
teresses cm extremo vingativos

V. ex. não só compreendeu
todas essas differenças; mas
não teve duvidas de falar cln-
ro. Dahi a calorosa gratidão
que nós, os russos anti-bolchc-
vistas, tomamos licença de vos
lestemunhar por estas resumi-
das e modestas linhas que ex-
primem o sentir de um milhão
de refugiados políticos russos e
o de muitos milhões dos açtuáes
escravos dos Soviets.

Com os protestos da nossa
sincera e calorosa gratidão, so-
mos de v. ex., sr. senador,
crds. atts. e obrds. — (a) E.
Plujansky, presidente. N. Vru-
jokine, secretario."

Banquete ao dr. Lin-
dolpho Collor

A HOMENAGEM TERÁ' LOGAR
NO JOCKEY CLUB BRASILEI-

RO
No próximo dia 18 do cor-

rente, os amigos e admirado-
res do dr. Lindolfo Collor vão
lhe offerecer um grande ban-
quete no salão de honra do
Jockey Club Brasileiro.

O homenageado será saudado
pelos srs. dr. Afranio de Mello
Franco e ministro Thompson
Piores.

Já adheriram á homenagem
vários senadores, deputados, ve-
readores e banqueiros, estando
as listas de adhesões nas por-
tarias do Palace Hotel, Casa
Carvalho, "Jornal do Commer-
cio", Sociedade Sul Riogran-
dense e no Jockey Club.

A commissão promotora do
banquete está constituída pelos
srs. João Daudt de Oliveira,
Jayme de Vasconcellos, Eurico
de Souza Leão, Djalma Pinhçi-
ro Chagas, Mario Ramos, Vir-
gilio de Mello Franco, Herbert
Moses e Laudelino Freire.

INDIGNADOS OS CÍRCULOS
DA ALLEMANHA PELO ASSAS-

SINIO DO SR. GUSTLOFF
¦¦BERIilM, V (A:: .Br) ê$fÉ*)}

todos 09 círculos do puiz e viva
a Indignação" pelo] assíssiriip de
üuilhermé;-.ÜÜs'Uoff, em Dayos
Platos, chefe do grupo* fregio-
nal do Partido Nacional Socla-
lista ná Suissa. Accentuam os
jornaes que, entretanto, fica a
satisfação de constatar que tan-
to a opinião publica quanto os
circulos officiaes suissos con-
tlemnam unanimemente o crir
me. .

O sr. Hitler e todos os ml-
nistros do Reich, e assim ço-
mo os chefes do Partido Na-
cional Socialista, enviaram é
viuva tclegranimas de pezames.

O JORNALISTA ALLEMAO
l'AUL SCHEFFER EXPRES-

SA-SE SOBRE O ASSASSINIO
DO SR. GUSTLOFF

BERLIM, ü (A. B.) — O jor-
nalista Paul Scheffer, redactor-
chefe do "Berliner Tageblatt",
falando sobre o assassinio de
Gustloff, em Da vos, escreve:

"Frankfurter é estudante e,
Consequentemente, uin homem
moço. Tanto mais considera-
mos o seu crime pesado, tanto
mais acreditamos que elle não
tenha a responsabilidade total,
A Suissa tem sido, desde ha
muitos annos, terreno de intri-
gas systematicas contra o na-
eional-soeialismo, que augmen-
ta dia a dia. Aquelles que di

acreditam que agem por con-
vicçâo. Ultimamente, até mem-
bros do Conselho Nacional tir
nharn .tentado organizar urna
manifestação contra o Terceiro
Reich, manifestação que çonsi-
déramos muito vergonhosa par
ra esses senhores, pelo que não
entramos em detalhes. Lamen-
tamos constatar, o dorramamen-
to de sangue de um homem do
qual nada de mal havia a di-
zer, tendo servido apenas á sua
honesta convicção. Esperamos
que a imprensa suissa encon-
tre a sua calma antiga, no jul-
gamento do crime."

; BERNA, 6 (Havas) — O mi-
nistro da Allemanha visitou o
sr. Motta, conselheiro federal
encarregado dos Negócios Es-
trangeiros, para expressar os
agradecimentos do governo ai-
lemão pelas condolências do
governo suisso manifestadas por
moti do assassinio do sr.
Gustloff.

Por essa mesma oceasião
apresentou o pedi.' do gover-
no allemão para que seja aber-
to um inquérito com o fim de
estabelecer quaes poderiam ser
ôs inspiradores do assassinio.
O diplomata allemão accentuou
o caracter grave do caso e ma-
í.ifestou a opinião de que os
ataques por parte da imprensa
contra Gustloff prepararam o
terreno do assassinio.

O dr. Motta reiterou as con-
dolencias e assegurou que tudo
seria feito para esclarecer as

este ensino.
A matéria em apreço teve a

seguinte distribuição: ao pro-
fessor Valença de Mello —
"Como resolver o problema do
ensino primário para os _adul-
tos e adolescentes que nao te-
nham tido pportunidade de re-
cebel-0 na. edade-vregularf; ao
professor Albuquerque Gondin
-- ."Deve haver rhaisf de um
typo de escola primaria ;^para
adultos <j adolescentes?|? Quaes
serão estes typos?; ao professor
Carlos Alberto Franco — Con-
vém o estabelecimento de colo-
nia ou internatoü rúraes para o
ensino suppletwo de adultos e
adolescentes?"; ao professor
Danton do Couto — "Devem ser
estabelecidos cursos de conti-
nuação para adultos e' adoles-
centes? No caso affirmativo,
quaes os ramos e gráos destes
cursos?"; ao professor Ernesto
Paiva Marrecas — "Devem os
programmas dos cursos de con-
tinuação ser idênticos ao do en-
sino geral?"; ao professor Ga-
briel Bandeira de Faria — De-
vem os cursos de continuação
dar aos alumnos as mesmas re-
falias conferidas pelo ensino
geral?"; ao professor Júlio San-
chez Perez — "Como interessar
as empresas industriaes, com-
merciaes e agrícolas, bem como
as associações de classe na ma-
n .tenção dos cursos de conti-
nuação?"; á professora Sylvia
Cardoso — "Como devem ser
organizados os cursos de con-
tinuação, os centros urbanos e
as zonas ruraes?".

A isenção de direi-
tos para papel de

jornal
^MA^OVri^^NTACAO

TE DA BEPUHI.ICA
Ao dr. Getulio Vargas, pre-

sidente da Republica, a Asso-
ciaçao Brasileira de Imprensa
enviou a seguinte representa-

%-Jl."Por falta absoluta d»
tempo, conforme a Associação
Brasileira de Imprensa ja re-
presentou a v. ex., tomando a.
liberdade de voltar ao assum-
pto, a Câmara dos Deputado»
deixou de approvar em ultima
discussão o projecto relativo as
isenções e reducçües de direi-
tos. «i .

Nesse projecto ha uma parte,
que interessa muito de porto a
Imprensa.

Trata-se de providencias re-
íàtivâs á importação l|v,"e de
direitos do papel para jornaos
e dos rnèlòs de flseáliv.ar o uso
desse papel. A adopção das
medidas contidas no menoip-
nado projecto viria beneficiar
grandemente as empresas jor-
naltsticas que. embora submet-
tidas a uma fiscalização mais
rigorosa que a actual, ficam
Inteiramente liberadas ao pa-
gamento do direito pelo papel
què importaram.

Ora. de accordo com o artl-
go 106, do decreto n. 24 023,
de 21 de março de 1931, p6d©
o chefe do Poder lOxeciitivo
deliberar nos casos não provis-
tos no alludldo decreto.

Está, pois, na dependência
das attribuições do v. ex. a
adopçfto. desde já., da parte do
projecto referido que tao da
perto fala aos superiores In-
teresses da imprensa bra.silei-
rá! Póde-se allegár, em contra-
posição' ao allegadoj aue já co-
gitando o decreto n. 24.0Ü3 do
pagamento de direitos .peio pu-
peJ. de Imprensa, nènhUVna-j de-
liberação poderia mnis ser f<>-
mada a respeito pelo chefe do
Poder Executivo.

ta dia a dia. Aquelles que di- seria teito para escnuccei »
rigem tal campanha, passaram | circunstancias desse acto e pu-
todas as medidas, mesmo se nir os responsáveis.

A commissão tratou demora-
damente dos itens mencionados,
voltando a reunir-se na proxi-
ma quinta-feira, 13 do corrente,
ás 15 horas, para proseguir nos
seus, trabalhos.

O argumento n3o colhe, pois
aquelle decreto nao concede
Isenção ao papel de imprensa.
E se delle cogita quanto ao
pagamento, o mesmo suceede
no tocante a Câmaras MütYici-
pães e, a estas, v. ex. já tem
concedido mais de unia ves?
Isenção Integral dos direitos de-
vidos.

Confiante, pois, em que v.
ex., atten.dendo aos justos ro-
alamos dá imprensa e deante
do projecto n, 310, de 1935, já
em ultima Instância na Cama-
ra dos Deputados, mandará des-
de agora, que entre em ex-
ecuçüo, fundado nas attribul-
ções do artigo 10C do decre-
to 24.023, a parte do. mesmo
projecto que diz respeito á im-
portação livre do direitos de
papel pelas empresas jornalis-
ticas, sirvo-me, mais unia vez,
desta opportunidade para re-
af firmar a v. ex, os protes-
tos de minha respeitosa estima
e distineta consideração. At-
tenciosas saudações. Herbert
Moses, presidente."

Dia ao D. P. E.
Estão de dia hoje, ao Depar-

tamento do Pessoal do Exerci-
to, ps sargento Jorge de Castro
Abreu e soldado Claudemiro

Coelho Lima Netto.
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Cheoou a Paris o
rei da Noruega

PARIS, 6 (H.1 — O rei daNoruega chegou a esta capital,
as 9 horas e 50 minutos. O so-
berano ríòrüégucz seguirá paraa Côte d*Azur.

Gontos a
oau-

t«r «ifi um incêndio
RECIFE. 6 (A. B.) — Prose-

gue o 'iccndlo 
que começou

sahbado passado nas mattas da
Fabrica Paulista. Até agora fo-
ram infrutíferos todos os esfor-
ços emnregndos para dominar O
fogo. Cerca de 500 homens lu-
tam contra as chammas des-
truidoras, que já devoraram
mais de 1.500 contos de réis
de lenha cortada, empilhada
dentro da mntta, que aguardava
transporte. Consta que os pro-
prletarlos da fabrica offerece-
ram o prêmio de 20 contos de
réis a quem indicar o autor do
incêndio.

Novamente no ga-
Mete da Austra-

!'i o sr. Hughes
CANBERRA, 6 (H.) — O se-

nhor Hughes voltou a oecupar
um posto no gabinete da Aus-
tra lia, que. deixara em novem-
bro. em conseqüência de des-
accordos quanto á "politica San-
ccionista". Como se sabe, o se-
nhor Hughes-publicou um livro
atacando vivamente a appllca-
ção das saneções, pela Austra-
lia. Agora acaba de dirigir uma
carta ao primeiro ministro, se-
nhor I.yons, exprimindo a sua
adhcsão, com reservas. A dire-
ctriz do governo no tocante ao
assumpto. O sr. Hughes oecupa-
rá, doravante, a pasta da Im-
migração.

Contra a Infiltra-
no
MADRID, « (A. B.) — A Hea-

panha continua a tomar medi-
das contra a Infiltração boi-
chevista. Assim, foi prohibido
que a equipagem do navio rus-
uo "Volkhonoff", qne chegou a
Barcelona, ptizesse o pé e«i ter-
ra. Ag autoridades haviam to-
mado medidas severas para ef-
fectivar tal prohlbição. Tambem
em Cadix medidas análogas fo-
ram tomadas quando da che-
liada de outro navio russo.

Conferenciou Gora
o sr. Zumeta o de-
legado argentino

Guinazu
GENEBRA, « (Havas) — O

sr. Ruiz Guinazu, delegado da
Argentina, conferenciou longa-
mente com o sr. Zumeta, ob-
servador junto ao Comitê do
Petróleo.
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Ameaça de greve
no Estado de Vera

Cruz
CIDADE DO MEXTCO, «

(Havas) — O Estado de Vera
Cruz esta sob a ameaça de
uma greve geral dos operários
de ulsnas de assucar, que po-
dera alastrar-s* por todo o
paiz.

O Syndicato dos empregados
de pharmaclas do México tam-
bem ameaça com a greve.

Ouro para a Ingla-
terra e França

NOVA YORK, 6 (Havas) — O
vapor "Presidente 'Harding"
partiu para a Europa levando
a bordo 114 caixas de ouro no
valor de 10.477.000 dollares,
das quaes seis sâo destinadas
A Inglaterra « 108 ao Banco de
França. . mO ouro foi «nvlaflo pelo
Chase National Bank de Nova
York.

Chegou a Han-
wortli o aviador

Lewelyn
LONDRES, 6 (H.) - O avia-

dor Lewelyn, que deixou o aero-
dromo de Hanworth, esta ma-
nha, acaba de pousar no campo
de Lympne, onde aguardará in-
formações meteorológicas de Pa-
ris, antes de levantar vòo defi-
nitivamente, rumo á Cidade do
Cabo. Lewelyn espera attingu-
aquella cidade sul-afrlcana, em
dez dias, a bordo de sua "avio-

nette".

Mais ouro para a
França

NOVA YORK, 6 (Havas) — O
"Maicstlc" zarpou de Nova
York com um carregamento de
1 700 000 dollares em ouro, com
destino á França, expedido pelo
"National City Bank".

Regressou á Ingla-
terra o sr. Herbert

NOVA YORK, 6 (Havas) —
O sr. Herbert Samuel regressou
á Inglaterra a bordo do "Ma-

iestic". O deputado britannicp;
como se. sabe. esteve nos Ksta-
dos Unidos a serviço da cam-
panha para angariar fundos
destinados a lnstnllar 100 1100
udeus emigrados da Allemanha

na Palestina.

Diversos portos
obstrui-

dos nelo peto
SHAN^tAI, 6 — (H.) — O

mar está selado ao longo da
costa da China do Norte, em
conseqüência da grande baixa
de temperatura. Ten-Tsin e
quasi todos os portos do litoral
estão obstruídos pelo golo. Fi-
caram immobilizados numero-
sos navios, que ne encontram em
situação critica. Alguns delles
esgotaram as provisões e envia-
ram signaes, pedindo soccorro.
Varias embarcações chinezas
sossobraram. Receia-se que se-
ja elevado o numero de vlcti-
mas.

0 rei Gustavo da
Suécia visitou o
•í*anGellér Hlíler

BERLIM. 6 — (A. B.) — Uma
visita pessoal foi hontem feita
ao chanceller Hitler pelo rei
Gustavo da Suécia, que passou
nela Allemanha a caminho de
Ri viera. Essa informação foi di-
vulgada oela agencia noticiosa
leml-official, que accresçenta-
va ter o soberano feito uma re-
feição na leqração da Dinamar-
ca e jantndo na legação da
Suécia, antes de deixar Berlim.

Todos os reis da Inglaterra foram bons marinheiros. Eduardo VII entendia de arte náutica como poucos lobos do mar. Ahi o vemos, a
bordo do seu hiate em companhia de Jorge V e do agora rei Eduardo VIII. Mas Jorge V foi o ultimo rei marinheiro da grã-Breíanha. O
joven soberano Eduardo não gosta muito dertavios. Homem do século, prefere os aviões, que dirige bem. E' porisso que um jornalista
parisiense propoz que elle fosse chamado o Rei-Piloto. Ahi está o ultimo retrato official de Jorge V, tirado por oceasião do jubileu e,

na gravura, ainda apparece um trecho do impressionante cortejo fúnebre de Jorge V.

A primeira reu-
nião do novo

parlamento ca-
nadense

OTTAWA, 6 (Havas) — O no-
vo ' 

parlamento canadense, com
a maioria liberal, realizou a
sua primeira reunião. Espera-
se que na actual legislatura se-
rão adoptadas diversas medidas
para favorecer o reerguimento
econômico do paiz, entre as
quaes a reducção das barreiras
alfandegárias.

Todos os governos provin-
claes, excepto o de Alberta, tèm
maioria de tendência liberal.

Discutido pelo Conselho Superior
de Guerra Japonez os incidentes

da fronteira mandchukuo
TOKIO, 6 (Havas) — Noticia-se que o

Conselho Superior de Guerra discutiu os in-
cidentes oceorridos na fronteira do Mand-
chukúo com a União Soviética. As autoridades
militares de Toldo esperam que as negocia-
ções diplomáticas darão por encerrados os
incidentes, que são attribuidos ao facto de nao
haver delimitação de fronteiras na região.

Está sendo estudada a possibilidade de
augmento dos effectivos do exercito de Kuan-
Tung.

Os Que Estiveram, Hontem, no
Cattete

Esteve, hontem, no palácio do Cattete,
onde foi apresentar as suas despedidas ao
presidente da Republica, o general Estevam
Leitão de Carvalho, por ter de embarcar para
Curityba, afim de assumir o commando da 9"
brigada de infantaria.

Puzeram logo na
arena de touros
PTJEBLA, México, 6 — CH.)

— Descontentes com o desenro- .
lar de uma corrida de touros, a
multidão poz fogo na arena, que |
ficou Inteiramente destruída. A j
policia interveio, mas nada pou-
de fazer.

Grandes inunda-
ções na região de

Pinsk
VARSOVTA. 6 — CH.) - Pro

d"?iram-se grandes inundações-
na região de Pinsk. Ignora-se
o numero de victimas. A tor
rente carregou varias pontes e
c-'"re as estradas. Foram envia-
dos soccorròs urgentes.

0 sr. Titulescu re-
jeitou qualquer

plano para a res-
tauração dos Ha-

bsburqos
PRAGA, 6 (A, B.) — Informa

o jornal "Ceska Slovò" que em
recente conversação com outros
estadistas europeus, sobre a
questão austriaca, o sr. Tiiu-
lescu breve e bruscamente teria
rejeitado quaesquer planos para
a restauração dos Habsburgos
seja sob o titulo de duque ou
oiitra forma. "A Áustria pôde
escolher entre a idea do thro-
no para os Habsburgos, ou de J
ter conira si três exércitos"
teria dito o ministro dos Es
Irangciros da Rumania.

A Venda de Aviões ao Brasil

O TENENTE WADE TELEGRAPHA A'
COMMISSÃO DE INQUÉRITO DO SENADO

AMERICANO
WASHINGTON, 6 (Havas) — A commls-

são senatorial de Inquéritos sobre armamen-
tos recebeu um telegramma do ex-tenente
Lee Wade, que ora se encontra em Buenos
Aires, em que o mesmo declara estar con-
tratado pela "Triamerican Airways", effe-
ctuando demonstrações de aviões argentinos.

O antigo tenente accresçenta que se re-
gressasse presentemente para submetter-se ao
interrogatório da commissão perderia o con-
trato e ficaria no desembolso das despesas de
viagem que foi obrigado a fazer. Promette
comparecer perante a commissão senatorial
depois do dia Io de março ou, então, sub-
metter-se a interrogatório, sob juramento, na
embaixada dos Estados Unidos em Buenos
Aires.

A commissão decidirá hoje ou amanhã so-
bre o caso. A maioria de seus membros opina
pelo regresso do. ex-tenente Wade que, an-
teriormente intimado a comparecer em ja-
neiro ou fevereiro, partiu para Bucos Aires
sem a devida permissão. As sessões da com-
missão terminarão no mez corrente.

A rainha Guilhermina da Hollan-
da assistirá os jogos olympicos
GERMISCH-PARTENKIROHEN, Allema-

nha, 6 (A. B.) —*A rainha Guilhermina, da
Hollanda, e a princeza Juliana, que agora vi-
vem em Iglis, perto de Innsbruck, virão dessa
estância de repouso para assistirem aos jogos
olympicos de inverno em Germisch-Parten-
kirchen.

0 novo ministro allemão na Tche
co-Slovaquia apresentou suas cre-

denciaes ao presidente Benes
PRAGA, 6 (A. B.) — O novo ministro

allemão e enviado extraordinário na Tcheco-
Slovaquia, dr. Ernst Eisenlchr, entregou,
hontem, suas credenciaes ao presidente Be-
nes. Na cerimonia, que foi assistida pelo pri-
meiro ministro Hodza, os srs. Benes e Ei-
senlchr trocaram discursos acentuando o
desejo de ambos os governos em promover
relações amistosas entre os dois paizes.

0 Pacto Russo-
Rumaico

\

Graves Incidentes na Hespanha
MADRIR, 6 (Havas) — Verificaram-se

graves incidentes na oceasião em que devia
ser effectuado um comicio syndicalista cm
Rus, perto de Benares.

Os manifestantes atacaram a municipal!-
dade e vários tiros foram trocados entre
elles e a policia. Conlam-se até agora ires
feridos. Foi enviado para Rus um destaca-
mento de policia, asc-im como pes-cal sani-
tario.

ÍIITASI CONCLUÍDO 15 TVAS
II.ISKS UO 'X'IIATAD,6 FltAN-CO-RUSSO

LONDRES, 6 (Havas) — Se-
guudo informações fornecidas
pelos círculos da Pequena JJn-
tente nesta capital, o tratado
russo-rumaico que está a ea-
minho de conclusão, seria con-cébido nas mesmas bases queos pactos franco-russo e russo-
tcheco.

O mecanismo desse pactoacarretaria automaticamente aassistência russa a uma guer-ra eventual germano-tcheca.
A questlo da passagem <iu

tropas ou aviões russos peloterritório rumaico, em caso
de ataque da Allemanha con-tra' a Tchccoslovaquia, acarre-
tando a assistência soviética,
foi naturalmente um ponto de-Meado da discussão, mas a ap-
piicayão do art. 16 do Cove-nant sobre o qual o tratado se-rá baseado permitte resolvel-a
sem recorrer a uma cláusula'•especial de passagem: o proble-ma da Bessarabia fica com ef-feito doravante regularizado eá passagem eventual das t"o-
pas soviéticas por esse terrl-torio por muito tempo contes-
tado não é considerada como
devendo reanimar a controver-
sla ou criar incidentes.

As actuaes negociações cons-
ti tu ein o segui mento de longas-
discussões que quasi termina-
ram em 1335 quando da via
wc-m do sr. Titulescu a Lon
'ires, mas que os receios da
Vugoslàvla em face das inten-
i-ões sovic-tieas tinham inter
i umpldo.

Quando a Tugoslavia viu
apaziguadas as suas apprcen-
soes, a Rússia hesitou, consi-
ilorando que as hesitações fraii-
<-ezas e a ratiuçaç.S.0 do pacto11 a neo-russo fazia augurar mal
In apoio franco'! an reforço dos¦•¦ns entre os soviets e a Pe-
,'fr.a Kiitente-.

Embarcou para
jarmiscu o chan-

ceüer Hitler
MUNICH, 6 (Havas.) — O

¦¦hiiiiceller Hitler deixou Mu-
nicíi com destino a Gnrmisch,
onde assistirá a inauguração dos
iogos olympicos. O "fuehrer"
vla.ia ncomnnnhndo de varias
¦íersonalidadcs de destaque.

Vae ser
a

tiflp
TOKIO. fi (Havas") — Scgnn-

ilo o "Nichi-Nichi" as autori-
'lados navaes jnponezas acredi-
Iam que os planos norte-ame-
riennos comportam a cb.nstru-
cção de 200.000 tnifeláítfVã auxi-
llarcs. o que eqüivalia ao de;:-
envolvimento das formações de
batalha,

A propósito das noticias de
fonte britannica. de que o la-
pão estava preparando um au-
•rmento da frota de cruzadores
de batalha, uma personalidade
nponeza bem informada recor-

dou, em declarações á impren-s
sa, que 6 permiti ida ao paiz a
lonstrucção de navios de 45.000
jbnèlndas. e que p numero actual¦le cruzadores nipppnjcjris; que
,; de nove, deverá ser elevado
a doze.

frota do
Jaooneza

Candidatos por

ips elepes
MAOmn. fi fHnvas) — Os

rs. Manuel Besteiro e C.rlos
l-lçriuindez Siíncnjo fornm cs-
¦olhidos candidatos do Par'ido
Socialista, por Madrid, n.is
irox;mas eleições para as C.ôr-
'cs.

¦ JPII
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de dia. Ventos: variáveis e sujeitos a raja-
das de frescas a muito frescas.
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A EXPOSIÇÃO
e pague depois suavemente pelo

CREDIÁRIO
com direito aos prêmios em Apólices do Estado

de Minas Geraes.
Avenida, Esq. S. José.

NOTICIAS DO ITAMARATY
Esteve, hontem, no Itamaraty, afim de ao mcu 

^""•™:~"-~ no sentido do
apresentar despedidas ao sr. Jp£; Cario*ide publica tao decido nte«^* 

^

Telegrammas Recebidos Pelo Pre*
sidente da Republica

O presidente da Republica recebeu os sa-

guintes telegi-ammas:
«CAICO\ Rio Grande do Norte, » —

Tenho muita honra de communicar a v. ex.

que acabo de presidir a Inauguração do açudo

Itana, neste municipio. Congratulando-me

por tão auspicioso acontecimento, em noma

do meu Estado, agradeço ao,governo,gj

Venda avulsa: Uapital, «200; uteriot. *300;
Aw domingos, $200 - Interior, $300

São cobradores autorizados: os srs. Lou-

renço Amaral e J. -T. de Cai- '.o.

E. Espirito Santo (Succursal) - Director:
Di Arnaldo Arruda - Rua Jeronymo Mon-

tfciro, 81, 1." — Victoria.

CORRESPONDÊNCIA
Toda a correspondência com valor ou

ir.brt a.-.- opteis que entendam com asslgna-

turas e outi^s de tateresse da administra-

çái deve ser dirigida ao gerenie do DIÁRIO
OAKIOCA.

INSPECTOR VIAJANTE

Está percorrendo os Estados do Rio e Es-

plrito Santo, o nosso companheiro Romuaido
Perrotta.

Macedo Soares, ministro das Relações Exte

riòres, o sr* Carlos Maximiniano de Plguei-

redo, por ter de partir para assumir o seu

posto na embaixada, do Brasil em Montevl-
déo- - •. ,

 g. ex. o sr. Vicente Selez, embatia-
dor da Hespanha, esteve hontem, no Itama-
raty em visita ao ministro Pimentel Brandão,
secretario geral, a quem transmlttiu, na au-
sencla do ministro de Estado, as felicitações
de seu governo ao governo brasileiro pela
feliz salução da questão dos prisioneiros de.

^______ guerra, passo decisivo em prol da paz defi-

„™.oHte«ui arrastando o oroletarlado a uma que o governo se submetta as suas aspirações. niüva entre a Boiivia e o Faraguay.
poraaicaa, «w»o *«* «- ^ ^^ Oo gpmmti>riiK Ho nm T,u.rera ainda sentem p0r oceasião dessa entrevista, o embaixa-

dor da Hespanha recordou ao sr. Pimentel
Brandão o intenso interesse com que o go-
verno hespanhol vem acompanhando os tra-

balhos da Conferência da Paz em Buenos
Aires e o seu alto apreço pela .actúaçfto - da

delegação brasileira nos trabalhos da mesma.

Pela Assignatura da Lei de Sala-
rio Mínimo

iuta inglória, em que a maior parte delle

entra illudido, julgando outros os objectivos
das paredes. Foi, assim, ha poucos dias na

Republica Argentina e agora no Chile. O gp-
verno dessa Republica, andina está perfei-
tamènte compenetrado de que todos os mo-

vimentos grevistas que se estão registando, no

paiz foram agitados por elementos extremis-
tas, a soldo de Moscou.

¦ Os terríveis facinoras que assaltaram o

governo de Moscou não perderam as espe-
ranças de tomar conta da America. Insistem.
Mas, essa insistência pôde custar caro —

muito caro mesmo - áquelles que chegam ás

plagas americanas para tentar vepdel-as ao
império soviético...

lOPitüS
PRIVILEGIO ODIOSO

A exploração que se está
fazendo em Nictheroy em
torno do preço da gasolina
precisa cessar, porque con-
stitue o germe de agitação
no seio de uma grande cias-

tf,mS l se, laboriosa e digna e-úan-
$W* s2 do a par a impressão ao

publico de fraqueza dos go-
vernantes deante dos pro-
blemas que são chamados a

"^ "*-:"' 
resolver.

No momento actual a ga-
solina está sendo vendida

em Nictheroy exclusivamente pela Prefeitura
e com graves prejuizos para os seus cofres.
Comprando a gasolina a 1$100 o litro a Pre-
feitura vende aos chauffeurs pelo preço de
compra, perdendo, portanto, mesmo que o
Estado abra mão do imposto a que tem di-
reito ($090 por litro), nada menos de S075
por litro vendido. Dbrfôê1"se'-'! concilie que a
venda de gasolina como está sendo feita pela
Prefeitura de Nictheroy representa um privi-
legio odioso de que usufruem os consumido-
res de gasolina — em detrimento do resto da
população.

Pelo que se infere das noticias que sobre
o caso têm sido dadas á estampa os chauí-
feurs da praça de Nictheroy concordam pie-
namente com.o augmento do preço da gaso-
lina desde que se regularize o seu forneci-
mento. A essa providencia se oppõe apenas
o presidente da associação de classe desejoso
de provocar a agitação e de criar para si a
aureola de benemérito.

O almirante Protogenes Guimarães, ho-
mem enérgico e largamente experiente, não
pôde permittir que permaneça sem solução,
dentro da capital do Estado, problema que,
em ultima analyse, nada tem de transcen-
dente.

E' justo, é legitimo, qué a população de

Nictheroy pague impostos para permittir que

os chauffeurs de praça e os donos de carros

particulares comprem gasolina a Prefeitura

com prejuízo para os cofres municipaes ?

E' justo, é legitimo que a Prefeitura ven-

da a 1$100 o litro de gasolina que lhe custa

nada menos de 1$265 1 Mesmo que o governo

do Estado abrisse mão do imposto, o que exi-

giria a audiência do poder legislativo, nao

seria possível vender mistura a menos de

1$200. . .
Conviria ao Estado perder a renda da-

quelle imposto 1
Não seria mais fácil, mais simples e mais

lógico tambem que a Prefeitura corajosamen-

to augmentasse o preço do carburante pondo

ponto final a uma situação desagradável e

prejudicial a todos, inclusive aos próprios
chauffeurs ?

V essa solução que o publico espera que
• seja tomada com energia e rapidez pelo pre-

feito de Nictheroy.

ii *»•» t*

REFLORESTAMENTO DO
NORDESTE

Publicámos, hontem, um
tópico sobre a necessidade
de ser começado, quanto
antes, o serviço de reflores-
tamento do Nordeste, como
um dos pontos positivos das
obras contra as se^cas. Os
argumentos que apresenta-
mos não merecem a mini-
ma contestação, pois en-
Iram pelos olhos de qual-
quer pessoa de bom senso e
de mediana cultura.

O governo de Pernambu-
co está seriamente empenhado em elaborar
um Código Florestal, dando assim um exem-
pio de compreensão dos seus deveres admi-
nistrativos, trabalhando pe'lo bem da colle-
ctividade e pelo futuro do Estado. Embora o

problema esteja a exigir o apoio e o concurso
do Ministério da Agricultura, a attitude do

governo pernambucano não pôde deixar de
merecer os mais francos applausos.

Caso contrario acaba de acontecer no Rio
Grande do Norte. Na Assembléa Constituinte .

desse Estado nordestino foi apresentada uma
emenda ao projecto da Constituição, no sen-
tido de proteger a riqueza florestal da gleba
potyguar, que é uma das mais assoladas pelas
seccas periódicas. O autor dessa emenda teve
uma alta concepção do grande problema.
Pois essa idéa, tão elevada e de verdadeiro
cunho patriótico e, digamos, social, que visa
amparar a economia e a riqueza do Estado,
além de attender á sorte de uma população
de milhares de homens, tem sido ferozmen-
te combatida por certos elementos, cujos in-
teresses oceultos ninguém descobriu ainda...
E coisa interessante: os deputados potyguares
que combatem a emenda são ligados, inti-
mamente, ao ministro da Agricultura. E' pa-
radoxal, mas é verdadeira a noticia.

Os argentarios da rua Larga ainda sentem
o despeito da reacção soffrida no tempo do
iílustre sr. .losê Américo. O sentimento de
vingança não se apagou, depois de tanto
tempo... :i ('

A verdade é que ò serviço de telephones
desta capital, de tão bom que já foi, é hoje o

peor do mundo. O contribuinte para obter
uma ligação urgente gasta uma hora e no
fim de tudo prefere tomar um taxi ou um
omnibus para resolver um negocio que pode-
ria solucionar em dois minutos. E' evidente
que essa Irregularidade obedece a um plario
de propósito consciente. E não se encontra um
poder que chame a Light á ordem...

E o pobre povo, roubado, escorchado. as-
saltado, não tem outro geito sinão grilar:
Viva a Light 1

offerecer á população desta zona Bertaneja

propiciatorio auxilio resultante da constru-

cção de obra tão valiosa. Saudações.atten-

ciosas - Raphael Fernandes, governador do

Estado". ¦,¦¦. . „ ¦ j.
"RECIFE 4 — Tenho a subida honra ao

participar a v. ex., emérito presidente, que

assumi nesta data o exercicio do commando

da sétima região militar. Neste ensejo, re-

novo a v. ex. o meu propósito de envidar o

máximo esforço para poder correspondera

honrosa confiança que me depositou. — Ge-

neral Newton Cavalcanti, commandante da

sétima região militar".
"PORTO ALEGRE, 4 — Tenho a honra

de levar ao alto conhecimento de t. ex. a

installação hontem da Câmara Municipal de

Porto Alegre. Peço venia para congratular-

me com o eminente brasileiro que preside oa

destinos do Brasil, marco Inicial ultima eta-

pa da constitucionalização de nosso querido
Rio Grande. Respeitosas saudações. — Jayme

da Costa Pereira, presidente".

0 TEMPO
Di"*ricto Federal e Nictheroy — Tempo :

instável, com chuvas e trovoadas. Tempera-
tura : estável á noite e em elevação de dia.
Ventos : variáveis e sujeitos a rajadas, de
frescas a muito frescas.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo:
instável com chuvas e trovoadas. ^Tempera-
tura : estável á noite e em elevação de dia.

NOTA — A situação isobarica permitte
a oceurrencia de chuvas fortes.

Estados do Sul — Tempo : instável com
chuvas e trovoadas até Santa Catharina, on-
de melhorará e bom com nebulosidade no

TELEGRAMMAS RECEBIDOS PELO CHE-
FE DA NAÇÃO

O presidente da Republica recebeu tele-

grammas do sr. Benedicto Neves Góes, pelo
Syndicato dos Operários Companhia Docas

de Santos, em nome de 3.000 associados; do

sr. Júlio Oliveira, presidente do Syndicato
dos Trabalhadores Graphicos de Santos; do

sr. Gilberto Branco, presidente do Syndicato
dos Mineiros de Morro Velho; e do sr. Clau-
dio José de Mello, presidente do Syndicato
Unitivo dos Ferroviários da Central do Brasil,

todos congratulando-se com s. ex. e expri-
mindo o regosijo das classes que representam,

pela saneção da lei do salário minimo, aspl-
ração das classes proletárias, que bem cara-
cterizou ainda mais o propósito do governo de
s. ex. de cooperar na defesa da collectlvi-
dade.

Films Educativos do Ministério
da Agricultura

No Pathé-Palacio, serão exhlbidos, sab-

bado, dia 8, ás 10 horas, ma}s uma série de

films educativos, organizados pela Directoria
de Estatística da Producção do Ministério da

Agricultura.
Esses films focalizarão aspecto» agrícolas

de Itajubá, o gado hoilandez no Rio Grande
do Sul, Aprendizado Agricola do mesmo Es-
tado, ceifa do arroz, trilha do arroz, criaç&o
de reproduetores da raça "Hereford", no Rio
Grande do Sul e a Cachoeira de Marim-
bondo.

O sr. Odilon Braga, ministro da Agricul-
tura, assistirá a essa exhibição.

Para que os interessados nesses assum-

ptos possam apreciar os citados films a en-
trada será franca.

X^*******************************************************
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A RÚSSIA E A AMERICA
As intenções subversivas

aos Soviets n&o visavam só-

mente o Brasil. Os ditado-
res vermelhos tinham —

como ainda têm — os olhos
sequiosos sobre todo o con-
tinente americano. Natu-
ralmente não convinha aos

petroleiros chefiados por
Stalin, provocar sedições de
uma vez só, em todos os

paizes. O programma era

por etapas. Conquistado o

Bra "11 que * o maior paiz do continente e

depois a Argentina, o resto era sopa. Mas,

como se viu, o tiro saiu pela culatra e o Bra-

sil conseguiu resistir valentemente ao golpe

de novembro. Os dirigentes do "komintern"

resolveram, sem duvida mudar de technica.

A technica bolshevista é assim. Muda de

orientação todos os dias, para que os fins se-

iam còllimados.
Reconhecendo ser Impossível vencer pela

rudeza do assalto militar, como se verificou

no Brasil, estão hoje adoptando novamente

0 systema de guerrilha», nessas greve. —

"VOCÊ SABE COM QUEM
ESTA' FALANDO ?"

Os "guichets" da Paga-
doria do Thesouro, como
sempre acontece, hontem,
estavam cheios. Um moço,
de terno de brim branco,
de óculos, está junto de
um delles e fala com o

funecionario respectivo. Es-
te o attende solicitamente,
aliás, como sóe aconte-

cer com os pagadores do Thesouro.
O funecionario explica qualquer coisa ao

moço de branco. Ao que parece, ha um en-
gano na'folha de pagamento respectiva e por
isto este não pôde ser feito. De fora, o moço
gesticula, alteando a voz, e depois de um
desabafo de impropérios, diz ao pagador, es-
tarrecido, e que o attendera com a maior so-
licitude:

• — Você sabe com quem está falando ?
Eu sou official de gabinete do ministro da
Educação.

O pagador agora não está mais estarre-
cido. Sorri, olha para os presentes e, disple-
centemente, encolhendo os ombros, volta as
costas para aquelle funecionario.

Os presentes, entre os quaes se viam mui-
tas senhoras, tiveram tambem um sorriso. E,
intimamente, deveriam ter dito:

— Que importância, meu Deus 1

VIVA A LIGHT!

/¦ I

A Light não saiu do
cartaz. E não sairá, tão
cedo, emquanto persis-
tir na sua politica de
exploração e de assalto
á economia do povo ca-
rioca. Concessionária de
vários serviços públicos,

a famosa empresa canadense não tem um eó
delles que mereça sympathia da população.

Mas o peor desses serviços é, sem con-
testação, no momento, o de telephones. A
Light tomou a peito abusar da paciência dos
seus muitos milhares de clientes, num revol-
tante propósito de ainda mais tirar dinheiro
do bolso do povo.

A Imprensa já tem desmascarado o ob-
jectivo sinistro da Liçht. Esta, porém, con-
tinúa firme na sua resolução, talvez esperando

Não errará quem disser que 1930

marca o inicio de uma época de de"

composição do Brasil.
Éramos um povo habituado a as-

sistir o fracasso de todas revoluções

mais ou menos platônicas e lyricas.

Saíramos do Império para a Republi-

ca sem termos sido obrigados a ei-

mentar o novo regime com o sangue

das lutas fratricidas. Os governos re-

publicanos' se mantiveram com tama-

nha imperturbabilidade que chegámos

a convencionar serem elles indestru-

ctiveis. 
"Governo não cáe", dizíamos

todos. Um dia o governo caiu. Foi

em 1930. Começámos então a cheirar

o cháos. Tenentes transformados em

governadores. Generaes commandan-

do regiões militares e collocados em

posição secundaria. O general Góes

Monteiro, com sua verve única, sym-

bolizando a inquietação das nossas

classes armadas.
O. major Barata resumindo, com

sua insoleneia de . condottiére arro-

jado, a ingenuidade dos militares. 0 ca"

pitão Juracy Magalhães demonstran-

do que é possível um optimo militar

ser excellente politico. Desfeitas as ü-

lusões dos jacobinos do Club 3 de Ou-

tubro, assistimos o fortalecimento da

hierarchia. O general João Gomes,

na pasta da Guerra, em boa hora pro-

curou concertar os estragos. A tarefa

era das mais árduas. O iílustre che"

fe realizou-a numa percentagem de

90%. Os 10 % que faltaram, porém,
foram sufficientes para a mashorca

de novembro.

Quizemos alludir apenas â de-

composição que soffreu a caserna.

Isso por acharmos que nella reside o

maior perigo, tratando-se de um paiz

como o Brasil, que não possue amda

um gráo de educação sufficientemen-

te elevado para permittir que despre-

zemos a influencia dos militares na

vidt>-social. O governo parece dispôs-

to a ir até o fim na sua obra de pro-

phylaxia. Todos os bons brasileiros

não farão senão apoial-o nessa cruza-

da contra a desordem. B' tarde de"

mais? Não cremos. Somos jovens e

possuímos uma capacidade de adapta-

^ão maior que os povos velhos e fa-

tigados que formam a Europa.

Temos de alludir a um outro fa-

ctor de decomposição: os intelle-

ctuaes. 0 sr. Guilherme de Almeida,

fazendo-nos em Portugal o elogio do

modernismo portuguez, dizia-nos

que os modernos dali necessitam pos-

snir uma personalidade mais podero-

sa qne os do Brasil. E' que têm de

lutar contra todo um passado, em-

*********************************

os nossos nada. têm aquanto que
destruir.

O grande poeta paulista estava

certo. E poderemos paraphraseal-o
affirmando que os nossos intellectuaes

puósuem condições exeepcionaes para
aceitar a propaganda moscovita. En-

tre outras razões, por esta: só em 1930

foi traduzido no Brasil o primeiro li-

vro sobre a. revolução russa.
"Os dez dias que abalaram o

mundo" de John Reed, — esse o livro

que abriu caminho para a enxurrada
de literatura bolehevista, — foi para
o i:.:io antes de 3 de ouí.nbro e entrou

rirá livrarias depois de 24. de outubro.

Nunca se vira suecesso idêntico. Tres

edições se esgotaram em algumas se-

manas. Veiu a seguir 
"Rússia", do

sr. Maurício de 
"Medeiros, eseripto

com uma prudência qne lhe permit-
tiria, na França, confnndii-se com o
"Oriente", do sr. Edouard Herriot,

mas que no Brasil poude ser dado

como nm livro communista. Tanto

disseram que 
"Rússia" era communis-

ta que o próprio autor acabou, talvez,

se convencendo disso. "Nada de novo

na frente occidental", do sr. Erieh-

Maria Remarque, appareceu simulta-

neamente. Pois não é que o baptiza-

ram tambem de communista, o mesmo

acontecendo ao film delle tirado pelos

judeus de Hollywood?
Não sabíamos até 1930 o que era

o communismo. Da Rússia, ouvimos
dizer coisas muito vagas. Tão vagas

qne em novembro de 1929, Graça Ara-

nha, que já então espalhava ser ura

sympathisante, perguntava a um jor-
nalista que partia para Moscou se ali

corria dinheiro. Em 1931, já as li-

vrarias só vendiam literatura bolche-

vista, ou melhor literatura sobre boi-

chevismo.
Era a época em que viam os co-

cottes caríssimas correndo nas ^ suas

limousines pela Avenida Atlântica: e

levando, sobre o tapete alvo e macio,

um exemplar do fastidioso "Gandhi e

Lenine", do sr. Rene-Fuelop Mneller,

traduzido por uma grande e sensata

casa editora, que só agora se conven-

ceu de que 
"Os segredos dos jesuítas^

é nm livro incomparavelmente mais

sério.
0 sr. Jorge Amado saiu brandiu-

do "Cacáo", em cujo frontespicio nos

perguntava: 
"Será uma novella pro-

letaria"? Engels teria respondido qúe
não se tratava de uma novella prole-
taria. Mas ninguém no Brasil conse-

gniu responder com segurança. De-

pois veiu o sr. José Lins do Rego,

que os coimnunistas procuraram em

yao attrair. ,0 sr. Oswald de Andra-
de entrou tambem na dansa. Mas en-
trou com cultura e talento em ex-

cesso. Não gostaram os . communis-
tas, que procuraram inutilmente en-

redar ò sr. Gilberto Freyre e p ar.
Amando Fontes. O sr. Murilo Men-
les, conseguiu, não sabemos bem , co-
mo, voltar ao catholicismo, onde en-
controu o sr. Jorge de Lima, que ha

pouco, ao mesmo tempo em que sol-
tava, com elle associado, 

"Tempo e

Eternidade", demonstrava com um

pé nas costas que o poeta que reali-

sara "Anjo" 
podia tambem fazer

"Calunga", 
qne é inegavelmente um

cos maiores livros já publicados no
Brasil. E o mais interessante é que
o mesmo Engels que atacaria "Ca-

cáo" do sr. Jorge Amado defenderia
o ultimo romance do poeta catholico.
Nesse detalhe está, parece-nos, fixa-
d aa confusão em que viviam nos nos-
sos intellectuaes.

Viviam?—perguntará o leitor; mas
será. que não vivem mais?

Estejamos certos de uma coisa:
a quartelada de novembro terá um
outro resultado além de pôr ordem
no Exercito: chamará os nossos es-
criptores á extrema direita. A re-
acção já começou. No Recife, aca-

b . de reapparecer uma revista ^men-
sal chamada "Fronteiras". , E' um

periódico que tem a seguinte legenda:
"Ordem, autoridade, nação". Suas
inclinações rnonarchieas são eviden-
tes. Mas isso não tem importância.
"Fronteiras" é um phenomeno ex-

pressivo e surgiu no momento oppor-

tuno. No seu .numero de dezembro,
lemos: "Ao editarmos novamente este

mensario pretendemos fazer uma se-

gunda tentativa no sentido de dotar
o nosso Estado de um vehiculo, ágil

e actual, das idéas de direita. O gol-

pa extremista do dia 24 só veiu ac-

centuar a necessidade de um jornal
desta feição. Qr.e todos tenham a
'xacta noção do perigo, qne ainda não

passou, e comnreendam o alcance do
nosso esforço".

O esqnerdismo superficial dos
nor.vis intelleetuíies eede terror (,. ' A
Ordem" redobrará de prestigio. O sr.
Alceu de Amoroso Lima encontrará
um terreno fértil para a sua cate-
chese. O sr. Murillo Mendes verá.seus
antigos companheiros de coceiras
rhnrxistas proeimirem abrigo sob a
cruz. A hora é das direitas. Rezemos

pela alma dn literal ura prolntaria qne
(> p.r.-y-i] n"o pVingou a conhecer. (Copy-
right da E. D. N.)

JOSÉ'J0B1M
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ACTOS DO GOVERNO DO ESTADO — CORTE DE APPELLAÇÃO -
REPARTIÇÃO CENTRAL DE POLÍCIA — NOTAS DAS SECRETARIAS
DE ESTADO E DA JUSTIÇA ELEITORAL — OUTRAS NOTAS
ACTOS DO GOVERNO DO

ESTADO
O governador do Estado doRio aawguou os seguintes actos:

Bn^2™*?*$°' a pedido, do car-
gg g? W™ de Paz do 5" districto
dtíH^"^pio de Vassouras, o"™dadao Arnolpho Ferreira daMotta, e nomear suppiente de
l^Ue k?m, do 5" districto ocidadão Norival Chaves.
,„~— Exonerando, a' pedidoManoel Procopio da FrajiTeMario Bernardes Pinheiro! res-PI^Vamente v e 2„ supplentesde sub-delegado do 2» districtodo municipio de Vassouras
ai,T7^T„ 

Nomeando as seguintesautoridades policiaes para o mu-mcipio de Vassouras: MarioBernardes Pinheiro, Franciscofiacido da Praga e José Chaim,respectivamente sub-delegado 1°e 2° supplentes do 2° districto;Targino Antônio de Mello sub-delegado do 3° districto; Ma-noel Reis de Souza Carvalho e
Qmntiliano Fernandes Gurito
respectivamente Io e 2" supplen-
tes de sub-delegados do 3" dis-
tiicto; Albertino de Souza Jor-
dão, sub-delegado do Io distr'-
cto, ficando exonerado o actual;
Antônio Soares Vieira, Hum-
berto Soares de Azevedo. Hyppo-
lito Machado Barbosa e Pacifl-
co Fernandes Monsores. nara
sub-delegado. 1°, 2° e 3° 3upplen-
tes do 4o districto. respectiva-
mente: Alfredo da Cunha Oli-
veira, Carlos Dias dos Santos e
João Ferreira da Silva Casano-
va, para sub-delegado, 1° e
3o supplentes respectivamente:
Odilon Gomes dos Reis e Jay-
me DelTado, para sub-delr sacio
le 3° suunlente do 8o districto.

EFFEITOS DA REFORMA
JUDICIARIA

Haverá hoje sessão especial e
plena das Câmaras Reunidas da
Cftrte de Appellação do Estado,
afim de ser procedida a classifi-
cação dos candidatos inscriptos
para as duas vagas de desem-
barga dores criadas pelo recente
decrelo da reforma judiciaria.

E^tão inscriptos, entre outros,
os seguintes nomes: Melchladrs
Ficanço, promotor publico da
câmara de Nictheroy; Henrioue
Jorge Rodrigues, 1° procurador
e Mario Vasconcellos. 2o pro-
curador geral do Estado; Sere-
no Bomfim, curador da câmara
do Nictheroy; Júlio Zamith e os
professores de direito dr. Abel
Mega Urães, Rubem Braga,
Pauiino Souza Soares e Ramon
Alonso.
P -"iVIENTOS EFFECTUADOS

NA THÈShUItÁltfiA GERAL
T .ram effectuados, i . The-

souraria Geral, os guin,'.-R >n-
gemontos do exercício de 1035:
INTERIOR1: .

--Cheque n. .1.726 — João Vi-
clor dos. Santos — diárias de
novembro, 181)?: cheque nume-
rô 1.825 -- Waldeberto Rangel
— diárias de dezembro. 150$;
cheque n. 1.828 — José de
Moura e Silva — diárias de de-
zembro. 60Ç000.

PRODUCÇAO:
Che-ue n. 2.389 — !- fei-

tura Municipal de Cambucy —
conclusão dns ohrps do Grupo
Escolar, de São ,Ioão do Parai-
zo, 12:000$. Total. 12:300$';

Exercício dc 1936
INTERIOR:
Cheque n. 11 — João Álvaro

da Silva Franco — folha do
pessoal assalariado da Assem-
blía Legislativa — 2:490$.

TRABALHO:
Cheque n. 15 — José Joa-

quim Soares Parente — despe-
sas do Gabinete da Sec.etnria
do Trabalho, em .'uieiro
2IMÇ400. Total 2:75(>?400.
Exercício de 1935 . 12:3908000
E::ercicio de 1936 . 2:756*400
Tolal  1.5:1465400

DESPACHOS DO SE-
CRETARIO DO INTERIOR

E JUSTIÇA
O secretario do Interior e

Justiça despachou os seguintes
reauerimentos:

José Ramos Nogueira, The-
reza de Araújo Carvalho. (Cex-
tidão). —- Certifique-se em ter-
mos.

João Bittencourt Filho, João
de Souza Barroso. (Devoluçái,
de documentos). — Restltuain-
se, mediante recibo.

Francisco Leoncio da Silva.
(Adiantamento). — Como pe-
de.

Arino d'Avila, José Adaueto
da Silva, Gastão Machado, José
Salema de Aguiar. Antônio Al-
ves de Almeida, Arthur Gua-
piassu' Filho. (Apostilla). —
Lavrem-se as apostillas.

Pires «Ss Costa, A. O. Diaõ
Manoel Moreira Carneiro <fc Fi-
lhos. (Pagamento). — Paguem-
se em termos.
.'• Alfredo Cumplido SanfAnna
Henrique Jorge Rodrigues, Si-
denham de Lima Ribeiro, Joa-
quim Portella de Almeida San-
tos, Lauro Williams Pacheco.
Mario de Albuquerque Floren-
ce. Tobias Dantas Cavalcante.
(Aoostilla). — Faça-se entrega
do titulo, ficando translado.

Sylvio Valdetaro Coimbra, Cy-
ro Olympio da Matta. (No-
meacão oara Juiz de Direito).
ResMtuam-se os documentos
snnexos ao presente requeri-
m^nto.

Giuseppe Mitidierí Sociedade
Ahonyma Gaz de Nictheroy.
(Pasramento). Paguem-se, em
termos.

Álvaro Gonçalves Mendes
Adalberto Salgueiro da Cruz,
Antônio Domingos de Carva-
lho, Américo da Silva Barbosa,
Joaquim Terra Junior, Leopol-
do Muylaert Junior. Moacyr da
Costa Lima. José Pauiino de
Oliveira. (Apostilla). — La-
vrem-se as apostillas.

José Àhtònié Maia Vinagre.
Anvlia Altair Antunes. (Cer-

tidão). — Certlf ique-se, em ter-
mos.

Columbano Santos. (Resti-
t.ulção de documentos). — En ¦
.reguem, mediante recibo.

NO DEPARTAMENTO DO
TRABALHO

O director geral tio Departa-
iiie"rí'to do Trabalho rc-, >lvcti.
por acto dc hontem, designar
os funecionarios abaixo para
lerem exercicio nos serviços
egi Mites:,

Registo de propriedades fa-
bris, agricolas, etc. :

Carlos Brasil dc Araújo, en-
carregado: Otlo Nogueira, au-
xiliar de 1*; Rocelia Lima, nn-
xiliar de 3*: Amilcar Leile dc
Castro, dactylographo; Rosali-
na Menezes, auxiliai de 3'; Mn-
rina Teixeira, assalariada.

Alojamento do Trabalho e
Agencia tle Coll.ocação, etc:

Gualter Chames Ribêjró; cn-
carregado; Manoel Carlos Du-
vai, auxiliar de 2"; Manoel Vi-
eira l;crro, auxiliar dc 2"; Isau-
ra Peixoto F. Cai.alho, auxi-
!;nr tle 3"; Sebastião Rodrigues
Pinto, assalariado.

Fiscalização do Trabalho, Syn-
;i?aliiição, etc. :

Armando Ferreira, encarrega-
do; Calixto Nami Kalil, auxi-
liar de 2*; Evaldo José Toixoi-
ra Uzeda, auxiliar dc 3"; -An-
tonio Ferreira Brum, auxiliar
de 8'.;. Celeste Búrbosá, daety-
lographa: Celina Pctrucio. assa-
lariada: Júlio Auday. assalaria-
dn; Annibal Ferreira, assa la-
riatlo.

A' disposição da Directoria
Geral:

Carlos Rcstier Gonçalves, au-
xiliar dc 1*.
DESPACHOS DO DIRECTOR

DO THESOURO E DA
DESPESA PUBLICA

O director do Departamento
do Thesouro do Estado despa.-
chou os seguintes requerimen-
tos:

Angela Dias Soares (Ficha
8.003) — Expeça-se a portaria;
Álvaro Bàrcellos (Ficha 11.136);
Albano Seixas Filho (Ficha
609) — Deferido de accordo
com as informações.

Colinette Azevedo Cortes (Fi-
cha 10.913) — Expeça-se a or-
dem de accordo com as infor-
mações; César Pereira Guima-
rães (Ficha 829) — "Expeça-se
a ordem de accordo com as
informações.

 O director da Despesa
Publica despachou os seguintes
requerimentos:

Aldano Pirnentel — Come
pede, havendo margem.

Luiz Clovis de Queiroz e Al-
meida — Requeira em separa-
do o período correspondente
aos exercícios findos.

Roque Vieira — ficha n. 564
— Satisfaça a exigenca da 7°
Sscção.

Themlstocles Aguiar Tava-
res — ficha n. 10.397 — Jun-
te certidão de edade ou do-
cumento equivalente.

 Foram feitos ainda hon-
tem os seguintes pagamentos:

Interior:
Cheque n. 1.840 — Walde-

mar Condeixa Martins — for-
necimentos de vários artigos
ao Gabinete do procurador ge-
ral em dezembro, 5005000; che-
que n. 1.848 — O mesmo —

' idem ao Palácio da Justiça, em
dezembro, 3:5435500.

Finanças :
Cheque u. 921 — Manoel Mo-

reira de Almeida  diárias
de dezembro, 270SOOO. Total,
4:319S500.

J. Seixas Netto. 3" official —
José Torres, chefe.

PAGADORIA GERAL
Paga-se hoje, dia 7, o 6" dia

nt.il. das 11.30 ás 15 horas, e de
aqcordò com as seguintes fo-
lhas:

Escola Normal e Lycen Nilo
Peçanha. Departamento dos S.
P. e Industriaes, agentes e in-
yestigádorès.

NA JUSTIÇA ELEITORAL .
Pelo juiz da 1* zona eleito-

ral, cartório d3 3o officio, fo-
ram feitas as inscripções se-
guintes:

Rubens Pinheiro de Barros e
Jeremias Lourenço. Nictheroy, 5
de fevereiro de .1936. O escri-
vão — Annanias Pimcntcl de
Araújo.

 Por despacho de 4 do
corrente foram julgados quali-
ficados os cidadãos seguintes:
Alda de Azevedo, Adriano de Al-
meida Martins, Fideiis Mendon-
ça, Vicente João Cavalier, Ani-
sin dc Oliveira Abreu.

Alda de Azevedo, filha de
Nestor de Azevedo e l.eontina
de Azevedo, nascida em 28 de
outub de 1917, no Districto
Federal; solteira, domestica, re-
sidente á rua de São Pedro, 138
Nictheroy, com domicilio ciei-
toral no 1° districto.

At!«-iano Almeida Martins, fi-
lho de Henrique Antônio Mar-
tins e Antonia de Almeida Mar-
tins, nascido em 6 de abril dc
1911, em São Gonçalo, Estado
do Rio tle Janeiro, solteiro, com-
merciario, ;;3.r,lfls *e á rua Pa-
dic Anchieta. 64, casa I, Nicthe-
roy, com domicilio eleitoral no
Io districto.

Fideiis Mendonça Dias, filha
de Benedicto n'"::dòriça Dias e
.' .ellna Sanchcs, nascido em 0
de maio tle 1905, casado, opera-
rio, residente á rua Miguel de
Lemos, 5, com domicilio ciei-
toral no Io districto.

Vicente João Cavalliere. filho
tle Agostinho Cavalliere e Nor-
herta Alves Pcrei-a, nascido em
10 de julho tle 1915, no Dis-
Iricto Federal, solteiro, estutlan-
te, residente á rua Silva .Tar-
diui, 54, Nictheroy, com domi-
cilio eleitoral no Io districto.

Anisio de Oliveira Abreu, fi-
lho de Honorio de Oliveira
Abreu e Maria Emilin de Oli-

' veira Abreu, nascido em 20 de

Actos do Pre-
sidente da Re-

publica
O sr. Getulio Vargas, presi-

dente iin Republica, assignou
os seguintes decretos:

NA PASTA DA FAZENDA
Nomeando: o collector fe-

t' 'ai cm Bom Jesus, Rio Gran-
.Nictheroy, com domicilio elci- ' 

de do Sul> Eugênio Cardoso pa-

abril de 1910, em SanfAnna de
.lapuhyba, listado do Rio de .Ia-
neiro, solteiro, oinmcrciario, re-
sidente á rua . iradenles, 23-i";

toral no 2" districto
 Pelo juiz da 2* zona:

João Marinho l.eão, filho de
Octavio Marinho Leão e Mathil-
tle MaMria da Conceição, nasci-
do em 12 «le agosto tle 1913. ria-
lural de Igíiüba Grande, lista-
«lo tln llio tle Janeiro, solteiro.

rua
seu

tio eoiumcrcio, residente á
Viçoso Jardim, 104, sentiu
domicilio eleitoral o 3"
cto.

ra idêntico logar em Arreio do
Meio, no mesmo Estado; Clau-
diuno Santos para escrivão da
collectoria federal em João Pi-
ilheiròj Minas Geraes; fito Li-
vio Garini para escrivão da
collectoria federal em -Taha-
puan, São Paulo; Sylvio René
Spdrc Moreira da Silva para es-

distri- ! .rivão da collectoria federal cm' 
Ciinibiicy, Estado do Rio.; Ma-

NA REPARTIÇÃO CENTRAL
DA POLICIA

O chefe de policia do Estado
do Rio transferiu, a pedido para
rruardas de 3* classe os de- 2'
Manoel Pereira de Andi ade e
Manoel José Ribeiro e para
guarda reserva, o de 3" cla;se
•João Macedo Braga.

Foi süspenfó por cinro
dias, o fiscal de vehiculcs
Francisco Alverne Leitão, por
haver faltado com o devido res-
neilo ao dr. delegado da 3"
região policial, onde se encon-
tra em serviço.

 Foram despachados os
seguintes requerimentos:

Joaquim Alves Vianna. —
Deferido em face das informa-
ções. Marina Siqueira Ribeiro.
— Proceda-^e na fôrma da lei-.
Francisco Raphael de Castro
Torres, — Proceda-sp na fónna
da lei. Nestor de Sou^a C'o°-
lho. — Sim, em termos. Dulce
Alves de Mendonça. — Prostera-
se nos termos da lei. Carlos
Martins da .Silva. — Deferko.
pm termos. Tobias Diogencs
Travessa. — Sim. em tern1"".
Ncé Garcia Rodrigues. — Não
ha que deferir, visto como rão
":ciste vaga. José de M*ra»da
Bàrcellos Sobral. — Deferido.
Toão da Silva Lucas. — Como
requer. Irmã Brugger de Car-
valho. — Concedo 15 dias.

 Pelo Instituto de Iden-
tificação e Estatistica foram de-
feridos os seguintes . requeri-
mentos:

noel Bayoncta, ex-escrivão da
collectoria federal em Curvello.
Minas Geraes, em virtude de
sentença judiciaria para iden-
tico logar em Pouso Alegre, no

esmo listado; o guarda da
policia aduaneira da Alfândega
de Florianópolis, Mclchisctleck
tia Santa Cruz Ornellas da Fon-
seca para idêntico logar na Al-
fantlcga desta capital; Maria
Gomes Pimcntcl para dactylo-
giapho da Delegacia Fiscal cm
Minas Geraes; João de Nola
Cíírruno pura fisca) de clubs
para venda de mercadorias me-
diante sorteio, em São Paulo;
José Felippe dos Santos para
marinheiro das embarcuçõe da
Alfândega de. Parnahyba, no
Piau.hy; e o remador tios esca-
leres dn mesa de retidas de Tu-
loya, no Maranhão, Domingos
Alves da Silva, para patrão dos
es<'.il3res da mesma repartição.

Concedendo aposentadoria a
José llnnoriito. da Rosa, colle-
ctor da Ia collectoria federal em
Joinville, Santa Catharina; o
bacharel João NazarOno Cornei-
ro Campcllo, contador da Dele-
gàcia Fiscal cm Pernambuco; c
a Theotlomiro Porto da Fotise-
c , collector federal e i S. Leo-
poldo, Ivio Grande do Sul.

.comovendo: a Io cscriplu:
rio da Delegacia Fiscal cm
Goyaz, por antigüidade, o se-
giiiído Francisco Craveiro de
Sá; a praticante de l" classe
da Contadoria Central da Re

O TSfeçus Continua no
QuartePCeneral_de Dessié
Os Italianos Recuam no Sector de U adara — Graziani Reiniciou o Avan-
ç0 _ Desmentidas as Informações Italianas Quanto ao Emprego de Ba-

Ias Dum-Dum — Outras Noticias

Cláudio Veiga do Valie, João bl{ 0 de segUntla Armando
da Rocha Lima, Júlio Scare.5 ^^ Djnllóv por antigüidade:
da Silva, João José de onyei: ,. collector federal cm Minas
ra, :¦ Ignacio^ Pereira liimaj. José do r.q dg ConlElSi ni, Baniai 0' """ " """" escrivãd 

Juvenal Cândido deAntônio Pereira, Mario da
Silva, Mario Chicayban, New-
ton Rache, Alcides Carneiro
Maia, Eutacilio Silva Leal, Ay-
dano Arruda, Herbert Bresipr,
Manoel Gomes Morim. José dos
Santos Sobrinho, Antônio Mar-
tins Dourado Netto. dr. Heri-
berto Àchymura, Alberto Luiz
Ferreira, Naby Simão, José
Fernandes Tavares, Fernando
Troríscal- Rodrigues, Attilio Ca-
sella, João Baptista Fernandes,
Augusto Avelino Rodrigues,
IVIaury de Souza Santos, Mario
Coracy Lopes Martins, Jorgia
Lima, Magno Dias Magalhães,
Júlio Curvello D'Avilla Junior,
Jorge Marques dos Santos, Al-
mir Pinto Soares, Palma Gar-
cez, Oscar Teixeira da Silva,
João Carlos Domori, José Re-
velles Castanho, Rubeh Bai-
thazar, José Ferreira Leite So-
brinho, Hugo Álvaro Alvares
Corrêa, dr. Moacyr Moura Cos-
ta, Antônio Júlio Netto, Car-
melia.Maia, dr. José Alves Cal-
deira, Eduardo Francisco de
Paula, Braz Lopes, Oscar Nu-
nes da Silva, Francisco Ribei-
ro, Heloísa Lima Braga, Franz
Kolbe, Gerson Pinto da Silva
Santos, Sebastião Raphael Se-
ba e principe dom João Orleans
e Bragança.

Wilson Josué Cruz, Hermann
Galdschmidt, Rudi Feitler,
Francisco Alves Bàrcellos, João
Corrêa Filho, Arcy Francisco de
Assis, Frontino José Soares,
Pedro Ferreira Lourenço, José
Rodrigues da Cunha, Herve Sil-
va, Antônio Moütinho, Ascen-
dino Alves de Souza, Beneve-
nuto Pereira de Carvalho Fi-
lho.

Oliveira.
Exonerando: Manoel Pedro de

Magalhães de fii. U federal
junto á agencia, da Constructt -
ras Reunidas do Prasil. S. A.,
em Curityba. em virtude do fe-
cliamento da mesma agencia:
Aureliiino Carrilho, de despa-
diante aduaneiro da Alfândega
tio llio de Janeiro; Henrique do
Nascimento Guedes, de identi-
co cargo na referida Al lande-
ga, ambos á vista do resolvido
em processo; a pedido, AJfre-
do José Rodrigues tle Araújo

A Casa Bancaria, "CAR-
TE1RA DE CREDITO
GARANTIDO, S. A.",
empresta qualquer quan
tia aos funccionnnos pu-

blicos federaes.
BECCO DAS CANCEL-
LAS, 17 — Io andar.

23-0886.

Ferido aceidental
mente pela com<

panheira
VTCTIM A F.MI.RCF.U XO

H. P. S.
No Hospital de Prompto Soe-

corro, onde se acliav" Interna-
do em conseqüência de \v
r!m<Mito produzido por bala, i
ouvido direito, falte teu, hon-
iGin, o ovnpreRado do comi í *._-
cio José Monteiro da Rocha
que, conforme noticiamos
abunda"! Ia de ti f--i
nossa edição de hontem, fora
vIcHma úa fatalidade, em suai
própria residência, á rua Sfio
tiU!'/ n. IS7.

Conforme os leitores devem
estar lembrado?, Isabel, a com-
panheira do infortunatlo ra-

paz. ao retirar, de uma das çá-vetas «?o guarda-roupa, uma
peça efcta ''eíu acompanhada
i\c um revólver, que caindo c..ó
solo detonou, indo o projecMI
attineir JosA Monteiro, que se
encontrava sentado a cama,
cm pleno ouvido.

O cadáver do mallogrado
commerolarlo foi removido pa-
rá o necrotério do Intsituto Me-
dico Legal.

Sobrinho, cie des[ji,chante adua-
neiro da Alfândega de Porto
Alegre; e por abandono de cm-
prego Adalberto dc Oliveira,
protucollista de 3" classe do
ihesouro Nncionat.

Declarando sem effeito: as
nomeações de DirceU Gay da
Cunha para 2" escripturario da
Delegacia I-iscai cm üoy. ;
Sylviuo Lindo Sanara para mn-
riubeiro das unioureacoes da
Altaiidega da cidatie do Rio
Grande, no Rio Grande do Sul;
Autuei da lü-oía Leittio para e -
crivâo da collectoria federal cm
SanfAnna de Acarahu', no Cea-
rã; José Chaves do Couto c Sil-
va para daciylographo da Dele-
gacia Fiscal em Minas Geraes;
.«•'runeisco Clemente Ferreira pa-
ra remador das embarcações da
Alfândega de Victoria, no Es-
pirito Santo; Lydio Leal de
Barros para escrivão da colle-
ctoria federal em Buique e Pe-
tira, em Pernambuco, por Un-
ver sido supprimida a mesma
collectoria; e dos funecionarios
em disponibilidade da Central
do Brasil, Norberto de Oliveira
e Alceste Miranda Fragoso, por
r"o terem tomado posse dentro
do prazo legal.

NA PASTA DO TRABALHO
Proomveiido no InsLtiuto de

Previdência: a chefe do secgão,
o Io escripturario Alexandre
d'Escruguolle; a 1" escriptura-
rio, o segundo Carlos Bandeira
Filho; a 2o escripturario, o ter-
ceiro Gilberto Castilho de Car-
valho; a "" escripturario, o au-
xiliar de 1* classe Altamira Ri-
beiro da Buaniorte e a auxiliar
de primeira, o de segunda Moa-
cyr Je Medeiros Pereira, todos
por merecimento.

Nomeando: o Io official da
Directoria Geral do Expediente
t!a Secretaria de Estado baclia-
rei Pedro Marques para dire-
ctor de seccào durante o impe-
dimento do effectivo; o chefe
de secção do Instituto ue Pre-
videucia José Cláudio Bocayuva
Bulcão para o cargo de sub-
contador; o ex-conferente do
referido Instituto de Previden-
cia Alberto da Silva Rumos pa-
ra '2° escripturario do mesmo
instituto; o auxiliar technico
contratado do instituto de Pre-
videncia Silverio de Jesus Tei-
xcira paru o mesmo cargo ef-
Icctivainente; e Manoel Gomes
Macedo, interinamente, auxiliar

c°m ida Directoria Geral do Expedi-11 ente dn Secretaria de Estado

OBRIGADOS A RECUAR
NO SECTOR DE UADARA
ADDIS ABEBA, 6 (H.) — O

representante da Agencia Havas
ainda não teve nenhuma con-
firmação official do boato se-
gjindo o qual os italianos te-
riam sido derrotados em com-
halo travado contra as tropas
do dctljaz Bn.veuneu Mercd. Sa-
be-se, por outro lado, que uma
columna de 1 500 homens, da
Somália Italiana, atacou as tro-
pns cthiopes 25 kilometros ao¦ml dc Uadara, mas fora obri-
gada a recuar. Em conseqüência
deste revés, os italianos, que ul-
limamonte tinham avançado até
Vechelli e Undnra. teriam sido
nadir, a meio caminho entre
forçados a onerar a retirada so-
bre Neghelli.
r'v!)A DE 'NOVO 

NA FRENTE
DA SOMALTA E DA ERVTHREA

ROMA, 6 rií.1 — O commu-
niendo n. Jlfi, do Ministério da
linnrcnsa o Pronaganda declara:"O irprc.ç.lipl Radnulio telegra-
nh.J>: Nnd.n ha a nssigiinlnr nas
frentes da Somália e da Ery-
tlirch; A aviação bombardeou
nuc'eos adversários ao sudoeste
tle Míiltallé."

PERMANECE NO QUARTEL
GENERAL DE DESSIE' O

IMPERADOR SRLASS1E'
ADni.S ABEBA. fi fH.1 — Se

bem que n governo . mantcnh;i
o_maior silencio sobre a situa-
ç'»i nn região dc Sidamo. sabe-
so que para essa frente estão
r^ndo enviados diariamente re-
porcos. Acredita-se que os ita-
linnos tentarão novos esforços"to sul. sem qne nrocurerii avan-
¦•ar no sector tio norte. Apesar
«los minores que aqui circu'am
«olire o re"rcsso do imperador,
este continua em Dessié, no seu
qunrtcl-nenernl.
RETWlf!IARAM O AVANÇO AS

TROPAS DO GENERAL
GRAZIANI

ROMA, 6 (A. B.) — As tro-
nas do Reneral Graziani, perto
de Webe Gestro, na frente da
Scntaiia, reiniciaram o avanço
— informp.va hontem o commu-
nicado official n. 115 — expul-"".^do os abvssinios de Lammas
GiJlinghi e oecupando este lo^ar,
onde foram encontrados gran-
des provifões de boca.

O destacamento de reconheci-
mento que opera ao longo de
Daua Parma, prosegue o com-
municado. encontrou forte
forca abyssinia que depois de
«rahde resistência foi derrotada,
"oferendo pesadas' perdas. Os
ital''anos capturaram prisionei-
ros. armas e depósitos de água.
RECEBIDO , POR MUSSOLINI
TODOS OS COMMANDANT-
TES DE CORPOS DO EXER-

CITO

¦' V:â^.

... -•

¦ para 3o official da mesma Di-
rectoria, durante o impetlimen-
to do serventuário effectivo.

Exonerando, a pedido, o < -
genheiro civil Pedro Demosthe-
nes Rache tle presidente do
Conselho Federal dc' Engenha-
ria e Architectura: e nomeando
para o referido cargo o profes-
sor Adolpho Morales de los
Rios.

TINTA BRASÍLIA
TIPO OFFICIAL

ROMA. 6 (Havas) — O sr.
Mussolinl recebeu, ás 12 horas,
todos os commandantes de cor-
uos do exercito, còm os quaes
teve longa conferência. •

PARA SUBSTITUIR O SR.
STARACE NA SUA AUSÊNCIA

ROMA, 6 fHavas) — O sr.
Mussolini designou o sr. A dei-
chi Serena, vice-secretário do
Partido Fascista, para substi-
tuir o sr. Achille Starace du-
vante a sua ausência.
A CRUZ VERMELHA BRITAN-
NUCA DA ABYSSINIA, RECO-
LHF.U 27.090 LIBRAS ESTER-

UNAS DE DONATIVOS
LONDRES, 6 (Havas) — ITm

conseqüência do appello lança-
do recentemente pelo radio po
ronego Dick Sheppard, a Cruz
Vermelha Britannica da Abyp-
sin ia recolheu 27.000 libras es-
terlinas.

Uma segunda unidade da Cruz
Vermelha deverá deixar a In-
glaterra no próximo sabbado.

São necessárias 3.000 libras
por semana para cobrir as des-
pesas das duas unidades.
PARA A DEFESA DE AMBU-

LANCIAS?
ROMA, 6 — (Havas) —

Informam os círculos officiaes
que as 27 caixas de munição
encontradas nos caminhões da
ambulância sueca em Dessié

continham 20.000 cartuchos, e
acerescentam que esse facto r
sufficiente para refutar o ar-
gumento apresentado pelo go-
verno da? Suécia e segundo o
qual as munições seriam desti-
nadas unicamente ao uso da
pequena escolta que devia de-
fender a ambulância em caso
de emergência.
REUNIU-SE A COMMISSÃO

SUPREMA
ROMA, 6 — (Havas) —

A commissão suprema de de-
fesa reuniu-se ás 16 horas no
palácio Veneza, sob a presi-
dencia do sr. Mussolinl.

E' essa a segunda reunião da
sessão actual. A primeira, co-
mo é sabido, foi effectuada no
dia 4 do corrente.'
DESMENTIDAS AS INFOR-

MAÇÔES ITALIANAS —
NÃO FORNECERAM BA-

LAS DUM-DUM
GjSNEBRA, 6 — (Havas) —

O governo britannico enviou
uma nota ao presidente do
Comitê de Coordenação, em que
desmente formalmente as In-
formações divulgadas peto go-
verno italiano concernentes á
remessa de balas dum-dum pa-
ra as tropas ethiopes.

A nota acerescenta que as
duas firmas inglezas menciona-
das nas alludidas declarações
não tinham absolutamente for-
necido munições.
DUZENTOS E NAO NOVE-

CENTOS SOLDADOS EN-
FERMOS

ROMA, 6 — (Havas) —

O Negus Halle Selassié II

Como certos órgãos estrangei-
ros tenham publicado a. noti-
cia segundo a qual o navio-hos-
pitai "Gradisca", passara em
Suez com 900 feridos a bordo
esclarece-se que se trata do na.
vio "Califórnia" que traz o
bordo duzentos soldados italiã-
nos doentes, que são repatria-
dos.

ROMA DESMENTE...

ROMA, 6 — (Havas) —
Foi confirmado o desmentido
já hoiífôhtt feito sobre as in-
formações dizendo que comtan-

Em regosijo pela sua recente
absolvição pela. Corte tle Ap-
nelação, 'no - caso do Collegio
Accuoli, o coronel Màtljéiis Mnr-
tins Noronha ia ser alvo de
uma grande homenagem dc seus
amigos, admiradores c antiTos
collegas de imprensa. Resnlven-
do desNtir tia re''en'ln hone-
nagem, o director dn Banco dns
Funecionarios Públicos dirigiu
ao jornalista Povoas dc Siquei-
ra. um dos m^mhros dn cnm-
mV.ão prnmolnra, a seguinte
carta: . •

"Mcir caro Povoas de Siquei-
'•a. — Affp-íuOSn phrp-n. —
Sendo v. o ninn.eiro.dn-Mén dc
me nfferecer um almoço mm"
homennrTPm de nortiir.áçãn dc nl-
rruns nmiiros. a v. escrevo ne-
dlndo mie s^ia jjiht.b nos de-
nini<i eomiipiilielrns n intprnrptç
d™ meu prfrprl«"ím«i^o. nris nín
nnssn acenar tão frita rRStín-
..„r.r, fT->'..'l,.o.ln ;í virli modèstp
«preço, qne, Pnçsní' de thiííf-Ó
fn.nsrj a p^ips rlnmnnctr"ci)r,s de
«'«pra. como rstn que me q"c-
rem prestar, esini nc;ma dn«
v^ r\\i <• r»\^T*0 *+ í rv> t\ r\\ Ci«;;' S í H t O - IT»n
fl tntlns qne de mim ni"»"1-
r"\'z em pn'i»r «cr semnre útil
Hm. a contribuir com o mnu es-
•"nrcn r>nrn minorar n sorte dns
monns r«vnrn"irlnR, r orpíq rtijn
tT^ccnt- n1t '«of ív'Ò.*! r.<jiíííf]ft tnrlq n
inínlia fçlic.lrlndò, A v.••. nhracn
nTnpfpnsamente H necn que es-
*r/>«te .p«m "rPH^simO .ii""lp-n
rcdns ahpnilpR que. selidíríüç
"Om v,, ftnlzerpm me triniitar
'•'•oia ;que de fhdõjí «tunrdo n
i"n grnntlinoa hom?nP''em: p
maior reconhecimento. Sem son
n nm,*n rniiRn • nenhnrndo. —
(a) Mnthc"s Martins Nprnrihn."

Officiaes ad^idos ao
D. P. E.

Foram mandados servir ad-
didos ao Departamento do
Pessoal do Exercito, o capitão
Amarilio Campos de Mattos e o
Io tenente Paulo Pinto de Bar-
ros, este por se achar em tran-
sito para o 3o B. C. e aquelle,
aguardando matricula na t>-
cola das Armas.

tes furiosos se desenrolaram na
região de Tembíen e que Ma-
!:allé teria sido cercada.
ESPERADO EM ROMA O S

GKIGI
ROMA, 6 — (Havas) —

O sr. Ghigi ministro da Itália
no Cairo, é esperado nesta ca-
pitai.

Trata-se de uma viagem de
caracter particular e foi des-
mentida a noticia de que o sr.
Ghigi teria sido chamado para
lazer ao sr. Mussolini uma
exposição sobre a situação do
Egypto.

A ofema Inspru-

O A1ITO-OMNIBUS DERfíAPOU
INDO DE ENCONTRO A UM
MURO, DERRUBANIIO-O PARA,
EM SEGUIDA, VIRAR — UM

PASSAGEIRO FERIDO
Mais tini desastre de omnilms

vem tle occorrCr. na rua tia Abo-
lição, cin conseqüência da ex-
cessiva vclocitlnde com que cor-
rem esses vehiculos.

A iínprudencin tio motorista
tio ntitd-omnibus n. 1(1.0:1'-', ria
Viãçíib Suburbana cti.io nome a
policia tio T.)" districto ainda
não conhece, deií margem a qne
o veliiculo nue dirigia ROflresse
violenta derrapngcm q u a n ti o
nnssnva pela rnn acima cila'Ia.
indo dc em'nnlr«i nn nítirn dns
nredips ns, 77 e 77-A, derriibníí-
dn-o.

Com a violência tio cliorftio. o'
carro virou, oceasionandn os lc-
rimentos recebidos pelo pfis>a-
geiro Jacnh Cartlel, tle nacio^
nalidPde poloneza. com 1!) nn-
nos dc edntlè. ventlndor àmhu-
lante e morador á travessa
Barros, n. 'II.

Scicntificntlo da lamentável
ocnrrcncin, ccmp-irefcu ao lo-
cal o cnmmissario Vclsoil. do

TA" districto. qne solicitou n
presença dos peritos tia D.G I.

O motorista fugiu, sentlo a
victima Irnnsporlvla para o
Posto Central 

"tle 
Assistência,

onde recebeu os curativos neces-
nnrios.

Um official trannfcu 'o

por conveniência da úh-
ciplma

O ministro da Guerra, em
data de hontem. approvou o
acto do commandante da 3"
Região Militar, sediada no- Es-
tado do Rio Grande do Sul.
que transferiu, P"r coiítfcriicri-
cia da disciplina, do 5" para o
6U R. c. I., o sésúndo tpnnv.Le
e-om-ncado

/•
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Cl N » A
Everett Marshall, o mais famoso barytono norte-
americano, cantando seis novas canções á bella
Dolores Del Rio, em "Vivo Para o Amor*'

Í^wI^^C':' í
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Rica exposição de brin-
quedos nas vitrines do
Alhambra para prêmios
das matinées infantis no

Carnaval
O Alhambra Já armou linda

exposição nas suas vitrines e r,o
seu hall com os magníficos
brinquedos que serão distribui-
dos, durante as matinées infan-
tis, no próximo Carnaval. O
critério de distribuirão, que seiá
o mesmo dos annos anteriore.s,
será usado conforme o valor das
fantasias que a petinada apre-
sentar e julgado por uma comm
missão de pessoas competentes

Este anno, no entanto, c s
brinquedos são realmente tenta-
dores e valiosos pelo que é de se
esperar que bem maior seja a
freqüência dos meninos e das
meninas que desejam mostrar-
se fantasiados, no vasto salão
do Alhambra, não somente para
se divertirem como para fazô-
rem jús aos objectos que estão
expostos naquella Casa Serra-
dor. Como se sabe, além das
3 habituaes matinées infantis,
o Alhambra dará 3 formidáveis
bailes, desta vez chamados "de
barulho" pelo inéditismo que
os caracterizará.

¦AAmm§Êmmmm

Dolores dei Rio, mais fascin ante do que nunca, veremos
segunda-feira no Palácio Theatro, cm "Vivo para o Amor"

A Warner vae apresentar, no j 
"star" desse film musical com

Palácio, segunda-feira, o seu
primeiro "hif musical de 1936.
Trata-se de "Vivo para o amor"
(I Live For Love), o romance de
dois artistas, victimados pela
curiosidade publica e que se vi-
ram forçados a escolher entre a
arte sem amor ou o amor sem
SL 3.1'tC

Dolores dei Rio, bellissima e
de uma elegância sem par, é a

que a Warner vae inaugurar cs
seus grandes lançamentos em
1936 e é ella quem amavelmente,
apresenta ao publico carioca o
maior barytono dos Estados
Unidos, Everett Marshall, ar
tista exclusivo do Metropolitan
House e da Radio National de
Nova York."Vivo para o Amor"', estará
segunda-feira no Palácio.

"0 Papagaio Branco"
ao

í>t
TAimrc TIA NOITE, UM HO-

Si EM MYSTEIUOSO SEGUIA

CAUTELOSAMENTE OS PAS-

SOS DE UMA LINDA MU—

J.HER..

lísSiüiiíiiSStiiV""'""111»

Virgínia Bruce correndo
perigo em Nova York e
com Robert Taylor co-

mo seu protector...
Em "Lobos de Nova York"

(Times Square Lady), o melo-
drama que a Metro-Goldwyn-
Mayer vae estrear na próximasegunda-feira no Império, temosVirgínia Bruce correndo perigona tentacular Nova York comRobert Taylor como seu prote-ctor — o que é positivamenteromântico, mormente para quemconhece a belleza de VirgíniaBruce, e sabe como RobertTaylor, o insinuante novo galã,sabe ser amoroso... Film desen-rolado nos ambientes bohemios
de Nova York, "Lobos de NovaYork" narra as peripécias qreexperimenta uma joven. que,
perdendo o pae, que era o çro-

A encantadora Jean Muir,
a heroina de "O Papagaio
Branco", que o Pathé Palace
nos vae dar segunda-feira

Estava uma nolt» linda.

Convidava ao romance
amor.

Sentindo a attracç&o de uma
noite assim a joven sairá do
hotel, e, apesar do avançado
da hora, fot gozar do magr.ifi-
co luar na praia.

Preferira Ir sô. B, antego-
sando a volúpia daquelle pra-
zer desejado,- saíra calmamente
e dirlgira-se é. praia.

Jlas, repentinamente senti-
ra.se perseguida. Um extranho
pavor delia se apodera, e, co-
mo louca começou a correr
desesperadamente.

O homem mysterloso foi ao
sen encalço, e ella vendo luz
em um dos quartos do hotel,
sobe precipitadamente á escada
e bate nervosamente ' no ciliar-
to, ao mesmo tempo que grita-
va por soccorro.

O joven americano que ainda
nao se tinha recolhido, não
pudera deixar de reprimir um
gesto de aborrecimento. Era
certo que não podia descansar
aquella noite.

Chegara cansado de viagem,
e quando ja se propunha ao
descanso, eis que lhe surge
aquelle imprevisto.

Mas, o seu gesto de aborre-
cimento fora rápido. A sua opi-
nião se modificou quando re-
parou na figura delicada, bo-
nita e insinuante da joven que
se dizia perseguida.

Um -Interesse expontâneo se
apoderou delle, e chegou a

bemdizer aquelle momento que
lhe roubou a calma da noite.

O Papagaio Branco, cujos
principaes interpretes sfio Ri-
cardo porte? e Jean Muir, é um
drama11 çle'mysterio, da First e

jjow^rcv uui» in.il» iiuuc. que apaixona deveras.

UMA CELEBRIDADE QUE ESTRE'A: 
s

FRANCÊS LANGFORD
Grande figura como é do "broadeast" americano, Fran-

ces Langfnrd só agora, porém, estréa ha tela, com oprinci-
pai papel feminino da próxima offerla do Odeon, "As Oito
cm Ponto".

Recheiado de deliciosas melodias,. rico de momentos eo-
micos impagáveis e com uma dose de' romance generosa-
mente associada aos outros condimentos essenciaes, o film"As Oito em Ponto" desvia-
se da trilha habitual de tan-
tas comédias, musicaes do
écran, offcreccndo-nos sobit
um fundo inédito um thema
original c interessante.

O film illustra a famosa
hora radiophonica dos ama-
dores, que fez época nos Es-
tados Unidos e converte-sr
numa fonte inexgottavel de
tlicmas cômicos interessan-
tissimos.

Tres pequenas, empregadas
numa fabrica de licores —
Francês Langford, Alice Fay
c Patsy Kelly — perdem as
suas collocações e resolvem
tentar o effeito da sua coo-
pcrac.ão musical numa hora
radiophonica de amadores.
Essa tentativa proporciona-
lhes o conhecimento de
Georgc Raft, um director de
orchestra muito avesso ao
sentimento, que as ensaia e
prepara de tal modo que as
tres moças, dominando sob
a direccão de Itaft as ondas
dc ciher, ganham gloria e
fortuna ao mesmo tempo. Um dia as cantoras revoltam-sc
contra o excesso de disciplina de Raft. Esse afastamento dá-
lhes, porém, a consciência de quanto devem ao director da
orchestra. Finalmente, os quatro se recompõem e proseguem

na carreira triumphal que, por um simples mal-entendido,
esteve a ponto de se interromper.

'******************************^****^*^>*}*>.**}^

Films em Cartaz
PALÁCIO «Carmen hov-

rn" — Programma Alllnn-
cn.. com Martha Eggerni —
Hornrloi a_4 — 6 — Se
10 horas.

ALHAMBRA ZT^AlO. Al».
]' Carnaval" — D. P. B —
' Carmen Mlrnnrta e Mario

Rei» — Horário 2 — » 40
_ 5.20 —- 7 00 — 8.40 e
10.30 hora*

ODEON — «Nu garra»
da Lei" _ Flrpt  com Ge-
òrge Brent, Deite Davi» e

1 > Ricardo Cortes — Horarloi 3
!; — 3.40 — 5.80 — 7.00 —

8.40 e 10 20 hora».

I IMPÉRIO—."O Vitimo Mil-!;
]j Unitário" — 1'uíln-- ..alliaii— ij
]> com Mnx Ueiírly e Ileuf'•'¦ Snlnt Crr — i>í 2 —

3.40 — 5.2o — T 00 — 8.40
e 10.20 hora».

GLORIA —. «O My»*er1o i
do O.»nrto 80!»" '- i»'efi - <|
com Franchot Tone e Unn ji
Mer>:<*.< ':" «1» t,

B 20 _ 7.00 — 8.40 fé *
10.20 hora».

PATHE» PALÁCIO — í
«Noite AiurnMIoan" — TTnl-(;-veranl — com Wnllace Pord ]ie Mnry < .-írllslc — Ho- ,\
rarlot 2 — 3.40 — 5.20 — '
7.00 — 8.40 e 10.20 horas

BROADWAY.-— "PnraUo
«lo Nudismo" Próis. V. H.
Cnwtro"— Hòrr«rio: '- — "
_ 5.20 — 7.00 — 8-40 e
10.20 horn».

REX — "O (in!" ¦ • N
United com Jacfc Bu-

clinn.-in c i." "¦•¦<¦••«-
rio: 2 — 3 40 — 5.20 — 7 00

8 40 c 10.20 hora».

RIO :"Glorlns lloubn- !|
flj>«" — Colmiililn" — .um 'i
Rlchnrd Crò_ive!l. Blllle Se- >
venrd e Wnllnce Ford—Horn-
rio: 2 — 3 40 — 5.20 — 7 00

8.40 e 10.20 horn».

PATHI5' — "Elysin" ou"O Vnlle do Nudismo" —
Horário: 1 —'2.30 — 3 40
_ 5.0(1 — 0^ 2o — 7.40 —

i |) 110 e 10.2(1 I.nirt.s.*****************************
prietarlê de muitos clubs cie
logo e "cabarets", vae a Nova
York conhecer as suas proprie
dades e ali é victima de arti-
manhas de homens deshonestos
cjue se ciuerem apossar do que
lhe legara o pae.; Film bem di-
rigido por George B. Seitz,"Lobos de Nova York" pródiga-
liza emoções em profusão, mos-
tranclo ao lado de Virgínia e de
Taylor, varios "players" inte-
ressaeites, como Isabel Jewell.
Nat Pendleton, Helen Twelve-
tress, Pinky Tomlim, etc.

'-^_________^~_______________________ -__e
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Tauber — a voz mais romântica do cinema
A romanesca historia de um tenor apaixonado por uma

joven que lhe admirava apenas a voz, não poderia encontrar
melhor interprete do que esse sympathieo Richard Tauber
que com tanta sinceridade viveu o Schubert incompreendido
de "Primavera, do Amor".. Na Europa elle desfruta,.dfis.van-
tagens de occüpar üm dos primeiros pbstos na execução
vocalica dos mais famosos e populares "lieds". O "broad-
casting" e o theatro o elegeram como o melhor fascinador
de auditórios, não apenas pela pureza do seu registo como
pela sua maneira peouliarissima de utilizar a garganta na
interpretação dos mais graciosos motivos musicaes. Por isso
o cinema lhe exigiu a participação em varias pelliculas queforam, por toda parte, a confirmação do renome que o cerca-
va. Brevemente o Rio o terá, pela segunda vez, num fim onde
as canções se suocedem para goso dos ouvidos educados na
continua audição de lindos trechos musicaes. Entre os riu-
meros interpretados por Tauber destacam-se: "De ouro é
meu mundo", "Vienna dos meus sonhos", "Dedicação", "Já
não resta esperança" e outros mais devidos aos melhores
compositores da Europa, entre elles o consagrado Schumann.
Mas este film da B. I. p. não tem apenas como elemento queo recommenda, a voz romântica de Richard Tauber. Mafarta distribuição dos elementos que o animam, o espectador
encontrará as melhores modalidades de diversão ao par de
uma narrativa fácil e agradável feita dentro de um perfei-to tempo cinematographico, graças á segura direccão de Pauí
L. Stein. Este film que pertence á distribuidora Art-Films,
será projectado na tela do Alhambra nos primeiros dias de
março próximo,

Dois jovens a requestavam : nm prevedecia pelos dotes de es-
pirito.. .0 outro, pelos seus magníficos predicados pessoaes !

Sobre qual devia cair a sua preferencia ?

Afinal, as mulheres
modernas ainda pre-

ferem o homem de
hombros bem largos e
de nm metro e oiten-
ta de altura.,. E ella

também preferiu l
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"O Sr. Dynamite"

George Raft, o jperfeltoactor da Paramount, esta-rá segunda-feira na tela
em "As Oito em Ponto"

Edmund Love, em "O Sr.
Dynamite'*

Lembram-se de "A Cela dos
Accusados"? Uni film sensacio-
nal e divertido nâo foi? Agora o
mesmo autor, Dashlell Hamm-
let escreveu outra historia
cheia de sensacional mysterio,
cheio de situações extraordina-
rias e encantadora comedia com
elegante "it".

Este é o film da Universal"O sr. Dynamite", estrellado
por Edmund LoWe, que foi con-
tratado para ser exhibldo no
cinema Ôlorla na segunda-
feira.

"O Sr. Dynamite" é um dos
melhores films mysterlosos do
anno, e com Loive interpretan-
do o dynamico, bruto detective,
torna-se também um dos mais
divertidos.

Um esplendido elenco foi poB-
to neste film.

Os principaes interpretes
além de Lowe são Jean Dixon,
listher Ralston, Victor Varco-
nt, Verna Hilli, .Robert, Gle-
ckler, Greta Meyer e Jamcson
Thomas, e muitos outros.

Dashioll Hammlet, o autoi
deste original thema, 6 um dos
melhores e mais conhecidos es-
criptores de mysterioa do ul-
timo decennlv..

Ha grande enthusiasmo
n torno da "reprise"
de "Roberto" !...

Ann Sothern fazendo vi-
brar, numa atmosphera
de seducção, cada mo-
mento do film "Acabou-

se a Folia" l
Ann Sothern, que tão depres-

se galgou o "estrellato", esca-
lando de um papel brilhante,
porém, sem grande repercussão
em "E' hora de amar", até
"Folies Bergéres", onde se rs-
velou uma "partenaire'' digna
da aureola artisica de Maurice
Chevalier, é quem desempenha
a primeira figura feminina no
próximo lançamento úa Colum-
bia Pictures no Cinema Rio —
a comedia mundana "Acabou
se a folia" (Party's Over).

Vivendo ali o typo da "midi-
nette" americana, da "flapper"
da 5* Avenida, sempre galante
e capaz de conquistar o chefe,
alem da orbita profissional, e
flexível artista consegue numa
ac'.uação altamente expressiva.
ag.U, movimentada, com 03 re-
cursos de seu tu-oemio na tela
e as naturaes aptidões de seu
fogoso temperamento, tao geri-
tilmente ambientado num sorri
so que é um clarão de victoria
dos sentidos, num olhar que re-
vela uma profunda, intuição do
encanto de viver...

Assim, "roubando" o film ac
desenvolto Stuart Erwin, seu
"leading-men". ^Ann Sctnern
faz desse celluloide de rythmo
fácil, sem pr?tenr.ões, um deli-
cioso painel de sua graça e de
ceu "sex appeal"...

O rapaz metteu-se a
discutir questões so-

ciaes, abandonando a%
sentimentaes... e o rs-

sultado foi surgir um
substituto no coração
apaixonado de Barbara

Stanivych...

Dr. Oswaldo Barbosa
PROF. DE CLINICA MEDI- *

1; CA DA FACULDADE
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A "reprise" de "Roberta" an.nunciada para a segunda-feira
próxima no cinema Broadwayestá agitando os "fans" quepediram esas "reprise", com amala viva Insistência.

E é natural que assim seja,
pois "Roberta" é um dessescelluloides que não cansamnunca, pelas éxplendidas belle-zas que emmoldura, pela fas-cinaç&o de suas musicas adora-vel» e pelo encanto das suascangões irresistíveis, assim co-mo pela projecgâo e valor dosseus artistas, nomes consagra-

l,de Hollywood, que o nosso
publico admira sem restrin-cgõeB: Irene Dunne, Fred As-taire e Ginger Rogers.Desse modo a "reprise" queo cinema Broadway nos vaeofferecer na semana próximavaa marcar um grande êxito,pois e grande, immensa a
¦Miii.ii mmmm*" l ' ' "—"«]
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Ginger Rogers, uma das
attracções mais irresistíveis

de "Roberta"

curiosidade que ha pelo film-
esplendor da RKO-Radio.Os que já o viram assim co-
mo os que não tiveram oppor-
(.unidade de vel-o, áccòrrerão
ao Broadway na ânsia de ad-
mirar os deslumbramentos do«*Uuloid« magnífico qu» »n-

LIVRARIA ALVES
Livros collegiaes e acadêmicos

Doenças do coração
e dos Vasos

DIAGNOSTICO ELECTRO-
CARDIOGRAPHICO

Dr. Olyntho de Castro
ASSiarENTE DE CLI-

NICA MEDICA DA UNI-
VERSIDADE

Diplomado pela Clinica do
Prof. Vacqoez dt Paris.

Consultório - 1 Setembro, 94
4, andar — segundas, quar-

tas e sextas, ás 3 horas.
Phone: 22-4905

Residência : — 486. Laran-
jeiras —25-3822

CLINICA SO' DE SENHO-
RAS DO DR. OCTAVIO

DE ANDRADE
Tratamento de todas as doen-
ças das senhoras, sem opera-
ção e sem dor. Hemorrhagla
do utero, suspensão, atrazos.
etc. Diagnostico precoce da
gravidez Itmi Republica du
Pcrn\ 11S. 2° andnr. Teleph i
22-1501;

TINTA BRASÍLIA
A MELHOR

canta e fascina e que a gente
não esquece mais.

Todo mundo se lembra das
dansas alucinantes de Fred As-
taire e Ginger Rogers, os maio-
res bailarinos do mundo e nin-
guem esqueceu as doces me-
lodias cantadas por Irene Dun-
ne, nem dos vestidos elegan-
tissimos desenhados por Ber-
nand Newman, o grande figu-
rinista do século e nem dos 1 in-
dos modelos humanos que se
apresentam em ambientes lu-
xuosissimos.

Dahi a curiosidade que ha
por essa "reprise" tão ansio-
samente esperada e tão lnsis-
tentemente pedida,

Cliff Edward, que ficou en-carregado da parto cômica
de "Bom partido para dois"
que a United nos dará se

gimda-feira no Rex
"Bom Partido para Dois" vaemostrar-nos a importância dos

jovens discutirem assumptos dealta ou profunda sociologia. Asmulheres gostam dos homens
eloqentes, arrebatados, que tre-
pam em uma escada de edifício
publico" para falar, ás massas coi-cas qüe, na maioria das vezes,ellas não entendem, mas só até
quando um outro homem appa-
reça, menps eloqüente, ou se-nhor de "uma eloqüência differente.;. Barbara Stanwyck eraassim; no film da Reliance quea United Artists vae segunda-
feira estrear no Rex. Ella pen-sava • ter se apaixonado real-
mente por Hardie Albright, um
universitário senhor de largos
arroubos e ainda mais largas
cogitações pslchologicas e sócio-
lógicas, mas tudo isso foi só até
quando Robert Young surgiu,
de topete empinado, de sorriso
malicioso, de uniforme brilhan-
te, de braços fortes para aper-
lal-a de encontro ao seu peitovaronil...

Ahi — pobre philosopho ! O
primeiro perdeu terreno, apa-
nhou uma surra, enguliu o dis-
curso e foi "pregar em outra
freguezia", emquanto Robert
Yung "domesticava" a sua fei-
ção a garota rebelde, a quem os
pães haviam imposto a condição
de pensar em tudo, menos em
sociologia..-.

No mesmo programma, vae aUnited servir aos "habitues" do
Rex, uma symphonia colorida tíe
Walt Disney — "Paraiso des
Bebês" — que não encantava
apenas os garotos, mas também
os adultos, como acontece, de
resto, com todas as producçõ.\ssaldas do studio engenhoso e
fantástico- de mestre Disney...

Mais um deputado mili-
tar que se apresenta

Por terem sido encerrados cs
trabalhos legislativos, ápréseri-
tou-se hontem, ao Departa-
mento do Pessoal do Exercito, o
capitão Jeovah Motta, deputado
federal.

Doenças do fígado, estorna-
go, pulmões e coração.

Installações completas de
clectricidade medica, raio X.
alta freqüência, banhos hyi
dro-electricos e de luz, raios

ultra vermelhos e ultra-
violetas.

EXAMES DE LABORA-
TORIO

l CONSULTÓRIO 7 de Setem-
bro, 135, 3.° andar — 22-0598

,RESIDÊNCIA —.Rua Pauli-
no Fernandes, 82 — Bota-

fogo — 26-2231
*****************************'Ooncessões 

pes-
soaes

Pelo chefe do Departamento
do Pessoal do Exército foram
feitas as seguintes concessões
pessoaes: ao Io tenente medico
dr. Oswaldo Villar Ribeiro Dan-
(as, do 4" G. A. D., oito dias
de dispensa do serviço; ao 1*
lencnle Oswaldo José Monlano,
do Q. G. da 7" Bda. I., permis-
são para gosar o resto do tran-
sito cm Juiz dc Fora (Minas");
ao Io tenente Joaquim Porti-
nho aguardar, nesta capital, a
solução de sua proposta parainstruetor da E. M.; ao 2° te-
nente pharmaçeutico Josó Ga-
hricl de Carvalho Pereira, trans-
ferido do 3° R. C. I. para o H.
C. E., permissão para gosar o
resto do transito em S. Paulo;
ao aspirante a official Luiz Ce-
sario, do 3° R. Ç. D., permane-
cer nesta capital mais quinzedias além do transito, devendo
estes ser descontados das pro-ximas férias a que o mesmo
tenha direito; ao Io sargento In'o
Menezes, do 1° B. P., permissão
para vir a esta capital no gosode quatro dias de dispensa dq
serviço; ao Io sargento do Q. I.
José Anthero de Mendonça, da
4* R. M., permissão para vir aesta capital no goso de oito dias
de dispensa do serviço; ao 1*cabo Vivaldo Augusto da SilvaBraga, do 2° R. I., permissão
para ir a Juiz de Fora (Minas)no. goso de quinze dias de dis-
pensa do serviço que lhe foram
concedidos pelo commando da 1»
H. M.; ao soldado Corneiio No-
ronha Paiva, da Escola de Ar-
mas, dez dias de dispensa doserviço e permissão para ir aS. Gonçalo dc Sapucahv.

\ m\\\MÜl\%§ i\ A.
no. n r nrc seteiuiho, iipI.eiliin de penhores2f» «le Fevereiro An 18 liornaAs cautelas poder5o ser re-formadas ate a véspera e o na-talogo será puhlic-ado no Mor-nal do Commercio», no dia doi<oiia o.
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Fausto de Freâías
e Castro

Arnon de Mello
Heider Villares

Suceisa !;
ADVOGADO sS

Escriptorio: Rua da Al
í fnndega, 48, 3" and. Sa
| Ia 5 — Teleph : 23 0U66
\ Expediente das lü ás
\ 12 e das 14 ás 18 horas
************* , ,r.'isjitr****j*.'
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TENENTES DO DIABO
Os estrondosos bailes de amanha

e depois na "Caverna"
A victoriosa e revolucionaria"Embaixada do Socego", repre-

sentada pelos seus foliões: Ma-
cieza, Cabo Aurora, Marca Pito,
Vigário, Cabo Velho, Rei Mo-
mo, China, Caso Sério, Faz-me-
rir, Colombina; Estramonio, Con-
quistado, Frankeistein, Vetrimi-
ta, Tapado, Bravura e as "san-
tas diavolinas" Caixinha, Juju',
Diva, Esther, Cléa, Sarah, Gil-
da, Zelinda. Hilda, Zilda e Glo-
rinha, realizou para amanhã e
depois duas retumbantes festas,
cujo programma já publicado,
assignalará mais uma coroa de
louros para os campeões de 1935.

CLUB DOS FENIANOS
O baile do grupo "Você vae"

será finalmente amanhã
A velha guarda feniana com-

ponente do tão apreciado gru-
po "Você vae", que toma os
dominios carnavalescos para en-
Irei tarem ruidosamente as pug-
nas do presente prelio, darão
nas noites de amanhã e depois,
Intensa alegria e vivo enthusi-
asmo, aos salões do "Poleiro".

Na mesma noite de sabbado
será levado á pia baptismal, o
estandarte do grupo, verdadeira
revelação do admirável traba-
lho da senhora Angela Montei-
ro. Os fealões dessa entidade car-
navalesca apresentar-se-ãq des-
lumbrantemente ornamentado e
duas infernaes jazz impulsio-
narão as dansas.

Bilota e todos os elementos
do "Você vae", desmancham-se
numa actividade formidável para
que esse acontecimento seja a
maior e mai3 sensacional glo-
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Bernardo Marques da Costa,
i elemento de destaque do

Recreio das Flores

ria para os dominios dos "An-

g°Domingo haverá um "mastigo-

dansante" precedido de colos-
sal passeata ás batalhas e visi-
ta aos clubs irmãos; 4_ • „__
CONGRESSO DOS FENIANOS
O baile á fantasia de amanha

Realizar-se-á amanha mais
um estrondoso baile á fantasia
nos salões do "Senado , pio-
movido pela H»S«S
ta" As dansas serão impulsio-
nadas por infernal jazz que nao
dará tréguas aos múltiplos dan-

cSbdos democráticos
O baile de amanhã do Grupo

dos Independentes
Realiza-se amanhã nos salões

do Castello". um baile a fanta-
sia promovido pelo "Grupo dos
Independentes". Essa festa pe-
los preparativos, será grandiosa.

PIERROTS DA CAVERNA
O baile de amanha no

"Moinho"
Será mais uma pyramidal noi-

te de verdadeiros encantos, a de
ímanhã no "Moinho". O prazer
será o "baluarte" dessa festa
oue pelos preparativos deixará
gratas e inesquecíveis recorda-

O^GRUPO "CORPO FECHA-
DO CONTINUARA' A SUA

MARCHA GLORIOSA
Braço é braço, eis o lemma

daquelles que firmes e leaes
ao dominio caplivante do Rei
da Galhofa", sabem .honral-o,
prestando-lhe as mais justas ho-
menagens. . .

Por essa oceasiâo, a pieiaae.
carnavalesca que compõe o in-
victo grupo 

"Corpo Fechado ,
bloco-leader do Carnaval cano-
ca reapparecerá amanna nas
pugnas do presente prelio, conti-
nuatido sua marcha gloriosa,
conquistando os mais sinceros
applausos do nosso mundo to-
lienico. Filiados ao Centro Ca-
rioca de Chronistas Carnavales-

cos saberão fielmente desempe-
nhar o papel do subdltos do
"Déspota da Pandegolandia".

Commemorando tão íaustoso
acontecimento e desenvolvendo
o seu programma, realizará de-
pois de amanhã, nas "regiões
ethereas" do velho "Maytaca",
um "mastigo" do "outro pia-
neta", onde será homenageado,
o presidente do C. C. C. C, o
"K. Rapeta".-

GUARDA VERMELHA
O seu estrondoso baile de

amanhã
Será finalmente daqui a 24

horas que os salões da tão apre-
ciada aggremiação alvi-rubra se
abrirão, para que na maior cor-
dialidade folionica se realize o
sumptuoso baile á fantasia pro-
movido pela "Guarda Verme-
lha", tão ansiosamente espera-
do pelo nosso recreativismo. Es-
sa festa que pelos preparativos
dos seus promotores será uma
das mais características expan-
soes do "Rei da Folia", terá
como apresentação, o "Grupo
doa Impossíveis", que demons-
trarão o fulgor e. a maior "ex-
pressão carnavalesca" dos filia-
dos ao sympathico "Lord Club".

Seu paranympho, lord "Alba-
no", cuja aptidão é uma "poten-
cia máxima" do reinado de Mo-
mo, traduzirá suas expansões de
veterano carnavalesco, por in-
termedio das suas aguerridas
hostes, como sejam: o "Grupo
dos Incorrigiveis", "Grupo dos
18" e outras mais, que com a
sua cooperação, darão o mais
excepcional brilhantismo a essa
tão promissora festa.

MAUA' F. CLUB
A testa, em i homenagem a "A
Pátria" de depois de amanhã,
promovida pelo grupo "Páo

fincado"
O grupo "Páo fincado", tendo

& sua frente o seu presidente
o sr. Agenor Ramos Alcântara,
coadjuvado pelo sr. Antônio
Trajano, realizará uma estron-
dosa festa, domingo, em home-
nagem a "A Pátria", represen-
tada pela figura sympathica do
nosso companheiro Miguel Car-
doso (H. Pitto II) e sua embai-
xada. cuja brilhante collabora-
ção, ilustra as paginas desses
matutino.

Formidável batalha d»\confet-
ti será iniciada ás 17 horas com
a entrada de H. Pitto II e seus
auxiliares que serão recebidos
por¦) uma | commissão composta
das senhorinhás Ondina Santos.¦ Arminda Salles,! DèítfáCarva-
lho. Esmeralda Fonseca, Cléa de
Souza, Lydia Alves e Haydée Ti-
noco.

A's 16 1|2 horas o sr. Agenor
Alcântara á> frente do estandar-
te do-grupo "Páo fincado", dará
inicio a uma grandiosa tarde-
noite dansante que será abri-
lhantada pelas senhorinhás: Na-
talina Fróes (rainha do Mauá F.
C.) Lucinda Lopes, Almerinda
Lopes, Lelita Campos, íris Avel-
lar, Iracina Campos, Lúcia Al-
ves. Leonarda e Cecy Mendes,
Marietta Chaves e Carmen Oli-
veira, todos componentes desse
conjunto folienico, alliciando-se
as senhorinhás Lydia Teixeira
(rainha do S. C. Rio Cricket),
Amélia Rosa de Oliveira (do Ve-
terano F. C.) e Almerinda de
Oliveira. As dansas serão im-
pulsionadas pelo "Ultra-Jazz"
dos irmãos Koscheck.

O maior acontecimento da
presente época, será a grandio-
sa festa do dia 15 p. v., onde a
directoria do alvi-verde home-
nageará os representantes da
chronica carnavalesca da nos-
sa Sebastianopolis, com um sum-
ptuoso programma, organizado
pelo Departamento Recreativo.
O inicio dessa festa, será uma
salva de 21 tiros.

BANDA PORTUGAL
A sua tarde noite dansante de

domingo
Essa veterana instituição re-

creativa realizará domingo,
mais uma encantadora tarde
noite dansante, em continuação
ao programma carnavalesco of-
lerecido aos seus admiradores,
pela sua. esforçada directoria.

Essa festa animada pelo ex-
cellente repertório carnavak.-
co do jazz Itália, trará aos sa-
K"ss dessa querida agremiação,
desusada concorrência.

O "ELDORADO DANSAS"
VERDADEIRA VIVENDA DO

"SOBERANO DA FOLIA"
Continuam a assombrar o

| nosso mundanismo, as mirabo-
lantes festas carnavales™.., des-

se sympathfco daneing, em ho-
menagem ao "Déspota do Pra-
zer Universal".

As mais jubilosas expansões
folionicas, alliadas aos mais
saltitantes sambas e marchas,
transformam os salões desse
apreciado recanto n'uma au-
thentica vivenda, cujos desi-
gnios são as concepções mara-
vilhosas de Momo o seu mages-
toso cortejo. ,

O bloco "Amor e um pandel-
ro, eis a vida" tendo á frente
o seu director de harmonia, o
maestro Guilherme Pereira e
como "balisas" Ferreira e Nu-
nes, têm feito o diabo...

ORFEÃO PORTUGUEZ
Duas grandiosas batalhas de

"confetti", internas, a fantasia,
serão realizadas nos domingos,
dias 9 e 16, das 19 ás 24 horas,
nos salões do Orfeão Português
A primeira, promovida pela Es-
cola de Dansa em homenagem
á Escola Orfeonica; a segunda,
a festa de retribuição, organi-
zada pela Escola Crfeónica, em
homenagem á Escola de Dansa;
Para ambas exigir-se-á traje
complet ou fantasias distinetas.
Ainda durante o corrente mez
serãolevadas a effeito, tres des-
lumbrantes bailes a fantasia,
nos .ias 22, 23 e 24, respectiva-
mente, "reveillon" de gala,
"matinée" infantil e "soirée"
de gala, sendo que nestas festas
haverá profusa distribuição de
riquíssimos prêmios. Reservam-
se mesas desde ,iá.

RESPEITA AS CARAS
O "Grupo dos 5", realizará sua

festa depois d» amanhã
Revestir-se-á de sensacional

brilhantismo, a batalha de con-
fetti e o pyramidal baile a f.an-
tasia, que se realizarão depois
de amanhã nos salões do "Res-

peita as Caras".
Essa festa promovida pelo

"Grupo dos 5", composto pelos
foliões: Nilo Perez, José Denc-
gri, Ozorio Rocha e Antônio
Apolonio, conquistará immore-
douro triumpho.

BAILE DOS "ESCOVAS"
Serão distribuídos 

"dez 
prêmios

para as "escovinhas" mais ele-
gantes

Mais uma vez, abrir-se-ão as
portas dos amplos salões do
"Cordão dos Escovas", o novel
club que tanto suecesso tem
feito, ,,para um "pyramidal"
baile a fantasia. .

Como os anteriores têm tido
êxito fora do commum, pode-
mos garantir que o de amanhã
ficará por muito tempo na lem-
branca da cidade carnavalesca.

Afim de homenagear a "Mu-
lher-Escova", os dirigentes do
cordão, resolveram distribuir
dez prêmios valiosos, As "esco-
vinhas" que melhor se apresen-
tarem no baile.

As. fantasias serão qualifica-
das por "originalidade, elegan-
cia e liixo.

UMA FEIJOADA
Para por a prova, a resisten-
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Alfredo Freitas, que apre-
sentará a sede do Club In-
ternacional de Regatas de-
corada com a estyllsação dos

músicos carnavalescos

poderiam levar ao fim sua es- .
pinhosa missão, agradecemos
antecipadamente vossa benéfica
assignatura.

No intuito de que a festa de
anniversarlo seja realizada no
mais alto grão de distineção e
elegância, appellamos para que
os srs. sócios se apresentem tra-
jados de branco a rigor e as
damas com traje de baile.

NO CLUB A. CENTRAL
Está sendo preparada pela

guapa rapaziada da "Ala Comi-
cá Uos Principes Adormecidos"
inaugurando a sua nova sede
social, á rua Vinte e Quatro de
Maio n. 993 uma monumental
festa carnavalesca para a noite
de 8 do corrente das 22 horas
ás 4 horas. ., „ J

O pessoal da "Alá Comitê dos
Principes Adormecidos" anda
dizendo aos seus maiores foliões
que a sua festa irá "Abafar a
banca."

Todas as providencias estão
sendo tomadas no sentido de as-
segurar a essa festa o máximo •/
de brilho e de esplendor. ••

Para maior animação foi con-
I tratada uma magnifica "jazz

band" que está a cargo da com-
missão de festejos que nao da-
rá um só momento de folga
aos pares dansarinos. .

A entrada dos srs. associados
far-se-á somente para aquelles
que assignarem na lista de ra-

Salve ! Carnaval de 1936.
O GRUPO DOS CANSADOS E
SUA FESTA MARAVILHOSA

Será, sem duvida, a maior
festa a fantasia, deste Carnaval,
o maravilhoso baile a fantasia,
que o querido Grupo dos Can-
sados, realizará no próximo do
mingo, dia 9, a bordo do majes-
toso "yacht", em homenagem
ás exmas. familias, que sempre
honraram suas festas anterio-
res com sua presença.

As dansas terão inicio ás 16
horas, prolongando-se ate as 24
horas, animadas pelas exceT1]"1,,
tes "Brazilian Serenaders Jazz
que tocarão' incessantemente,
não dando tréguas aos dansan-
nos "cansados".

O trajo, de preferencia é ma-
rinheiro, porém, serão permitti-
das outras fantasias, assim como
trajo de passeio, reservando-se
a directoria no direito de vedai
a entrada a quem julgar ¦conye-
niente, assim como será expres-
samente prohibido o uso de Jan-,
ça perfume. iii»ii_í

Restam ainda poucos convites
aue poderão ser encontrados nas
casas: 

' Eavádeirâ, Fortes^e na
rua da Quitanda, 38, sobrado.

Durante a festa, funccionará

No afan de suplantar aarea-
lizações anteriores, a directoria
do High-Ldfe, para os quatro
bailes de carnaval deste anno
contratou varias orchestras. Uma
dellas será a do festejadissimo
maestro Napoleão Tavares, que
se fará acompanhar dos seus
"soldados musicaes".

* Napoleão e seus "soldados ,
essa orchestra magnifica que a
cidade inteira aprecia, será uma
das attracções dos incompara-
veis bailes do High-Iiíe.
BAILES INFANTIS QUE EM-
POLGARAO A CRIANÇADA!
O Carlos Gomes e o High-Life
transformados em deliciosos am-

bientes!
Com a approximação do car-

naval, a popular e querida festa
da "Cidade Maravilhosa", o in-
teresse da criançada vae au-
gmentando também com a rea-
lização dos grandiosos bailes in

fantto, domingo em " matinée ?
nos esplendidos salões do High-
Life Club, á rua Santo Amaro e
na segunda-feira, no theatro
Carlos Gomes, da empresa Pas-
choal Ségreto.

Lourdinha Bittencourt, a ga-
rota numero "um" do Radio, pa-
trocinará ambas as festas. Di-
versos "clows" e palhaços não
deixarão á petizada em paz.

Duas orchestras organizadas
pelo conhecido maestro* e com-
positor Napoleão Tavares, toca-
rão permanentemente. Haverá
ainda distribuição de brinquedos
a todos e magnificas pastilhas
de chocolate "Andaluza" e ca-
ramellos "Busi"..

A ansiedade da meninada ca-
rioca justifica-se plenamente,
devido constituírem os bailes a
nota de suecesso retumbante da-
quellas tardes maravilhosas | do
carnaval.

(Conclue na 11* pagina).

Socega Leão
Quarenta "cózes" de calças — Barulho — Gol-
pes de jiu-jitsi — 0 carro allegorico — Diffi-

culdades — Promiscuidade aquática

participantes uma noite agrada-
vel.

A julgar pelosi preparativos, i "^cellente 
bar.

sentimo-nos muito á vontade "?Jp^AO 
E SEUS "SOLDA-

para vacticinar um grande exi- I Naruw.au.*  „M «4T_
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Armando Monteiro, thesou:
reiro do "Grupo Você Vae

^^Han^-Flquel 
Firme", do morro da FaveUa

cia dos "escovas", Armando
Santos, o "cabeça e cobra ex-
"olho de vidro", resolveu emen-
dar ao "réco-réco", uma fei-
joada.

A turma tem que sahir do
baile e logo em seguida entrar
nos "aperitivos".

E' de se "parar". Uma esco-
vação assim, põe um bocado de
gente "tonta".

GRUPO DOS TROV ADORES
DO LUAR

O seu baile á fantasia de
amanhã

Nos salões da Banda Portugal,
realizar-se-á amanhã um pyra-
midal baile á fantasia, promo-
vido pelos recreativistas: Sebas-
tião Chagas, Joaquim Pires,
Waldema- Lopes, Francisco Cha-
gas, Raul Rogério, Milton. Pau-
lo e Antônio, componentes do
grupo "Trovadores do Luar".

Os seus promotores estão em
plena actividade para que essa
enthusiasta festa attinja pro-
porções jamais concebidas.

BANDA LUSITANA
Um grandioso baile amanhã
Em seu salão á rua Acre n. 19,

a Banda Lusitana reunirá ama-
nhã os seus associados h convi-
vas. proporcionando-Ihes uma
magnifica noitada dansante.

Essa festa cujo inicio será ás
22 horas terá a abrilhantal-a
um excellente jazz-band que,
ao som dos sambas e marchi-
nhas do Carnaval, dará aos seus

to ã essa festa.
GRÊMIO JOÃO CAETANO

A festa do corrente mez
E' o seguinte, o programma

das festas deste club para o
corrente mez:

Dia 9, domingueira; dia 11,
ensaio de dansa; dia 16, domin-
gueira; dia 18, ensaio de. dansa;
dias 22, 23 e 24. baile de cama-
vai; dia 251 baile mensal.:

MATINÉES 
'INFANTIS: NO

ALHAMBRA
O Alhambra, este anno, quer

dar a notai chie do Carnaval —
aliás a teni dado desde que in-
aug-urou seu salão de especta-
culos — mas em 1936 conta com
elementos especiaes e invulga-
res que vão, sem duvida, garan-
tir-lhe uma victoria sensacio-
nal, em honra de Momo' e dos
milhares e milhares de seus"fans" .Fala-se, quasi em se-
gredo, que a ornamentação idea-
da por um emérito artista, dada
a sua grandeza e o seu esplcn-
dor. deixará empolgada a po-
pulação carioca, quando pene-
trar, durante os dias 22, 23, 24
e 25 deste mez, no cinema dos
bons films.

Para a petizada. serão dadas
3 interessantes matinées infan-
tis, com distribuição de brinque-
dos aos portadores das melhores
fantasias apresentadas. O Car-
naval de 1936 no Alhambra pro-
mctte, assim, um mundo de sur-
(presas formidáveis, tanto que
todo mundo está dizendo que
ve ser "do abafa".

DOS MUSICAES" NOS BAI
LES CARNAVALESCOS DO

HIGH-LIFE
São innumeras as grandes

attracções dos monumentaes
bailes carnavalescos do Hign-
Life Club, muito justamente
considerados como a expressão
máxima do carnaval carioca.

Elles são de uma alegria in-

f^__i__Í™___-i--ff-a-_a____l
Tenor Alberto Nazareno, que
canta aos sabbados ria Ra
dio Guanabara, com grande

, ¦ suecesso •

-- Como é, você está provi
denciando?

Foi essa a primeira phrase
que ouvimos ao nos acercar
do pessoal.

Era o Vadiço, "trahira quasi
chefe", que se dirigia ao Can-
tidio Sereia, afim de saber das
"toilettes" do bando sinistro.

Estou sim, respondeu o
chanteur. Ainda hontòm, can-
çado como estava, cozi cozem
quarenta calças.

Você está mentindo, volve
o primeiro.

E, dahi o pouco, o "rolo
estava formado.

Pensará logo o leitor cama-
rada que esses vorazes peixi-
nhos desejariam devorar-se
mutuamente, mas enganamWse
redondamente.

O ditado diz que "lobo nno
come lobo" e, sendo assim,
"trahira não come trahira' .

O barulho era com dois "ca-
chaças" que se achavam nas
"margens". .... «£ • , i

O "muchacho" de olhos ras-
gados e empapuçados, que por
signal não é "trahira" mas.
"tintureira", acostumado em
água doce, começou logo a ap-
plicar golpes de "jiu-jitsu" es-
pectaculares, que arrancaram
applausos da assistência.

Os cozes das calças foram es-
quecidos e nós, como bons re-
portsrs, prestamos mais atten-
ção á briga.

Serenados os ânimos, volta-
mos ao fiiti que nos obrigara
a sahir da redacção.

Vadico, Cantidio, Bousquet,
Tinoco, Carequinha, Rubens e
mais alguns do "cardume",
acompanhados por nós, entra-
ram no "barracão" (cabaret
Roxy).

AUi, depois de dar uma "can-
ja" aos collegas, dispuzeram-se
a nos attender.

— Que è que vocês querem?
Estamos desgostosos com vo-
cês. Desejamos fazer uma sur-
presa e vão vocês espalhar
aos quatro ventos o que plane-
jaramos tão em "surdina".

Fomos então forçados a ex-
plicar que tínhamos necessida-
de de "furar" nossos collegas
e para isso procurávamos os
segredos alheios.

Depois do muita conversa,
conseguimos convencer os "tra-
binas" e elles: então; ("solta-
ram a lingua".

Irão apresentar um carro ai-
legorico que está sendo consi-
derado uma maravilha.

Nos fundos do "Roxy" está
sendo confeccionado o presti-
to.

Calculamos, pelas riquezas do
material empregado que foi gas-
to neste prestito, nada. menos
de dez a quinze... tostões.

Cráhèò de trahira, tem pouca
massa encephalica. Por isso è
que fizeram o carro em um pri-
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AMANTES DA ARTE CLUB
Festa de anniversario — De-

vendo realizar-se amanhã o
baile commémorativo do 43° an-
niversario dà fundação deste
club a directoria solicita vosso
comparecimento assim como o de
vossa distihcta família a toma-
rem parte não só no baile como
também na sessão magna de pos-
se da nova directoria, entrega
de títulos honoríficos e medalhas
aos campeões de ping-pong no
que muito concorrerá para o bri-
lhantismo dos festejos da nossa
data máxima.

Reforma da matricula — A se-
cretaria deste club procederá,
ainda este mez a reforma do
quadro de matrículas, do qual
serão eliminados os sócios que
se encontrarem com mais de
tres (3) mezes de atrazo no pa-
gamenío de suas respectivas
mensalidades; deste modo a di-
rectoria appella a todos os so-
cios no sentido de se manterem
quites, afim de não perderem a
ordem de matrículas.

Livro de ouro — Como nos
demais annos a festa de annl
versario será custeada pelas as-
signaturas constantes do Livro
de Ouro que será aberto para
esse fim. Contando com a be-
nevolencia e dedicação sempre
demonstrada pelo quadro social,
pois sem isso as directorias nâo

comparável e inimitável, e ficam .,
gravados para sempre na me- meiro andar.
moria de quem os freqüenta. 1 Calculamos o trabalho que l

Cantidio, um socega "Leão" j)

não terão para collocar o car-
ro na rua. .

Tem elle dimensões fan-
tasticas (50 centímetros) e será
puxado por "sereias-trahiras .

Moças das mais formosas
distribuirão beijos a granel,
sem se cansarem, pois sao de
papelão. .

fjuatro horas. ' 
. ,

Terminou a funecap do caba-
ret.

O Roberto expulsa os "aqua-
ticos".

Falta discutir alguns deta-
lhes. Transfere-se a sessão pa-
ra o café.

"Trahiras", "tintureiras",
"peixões", jornalistas e até
mesmo o "christo", numa ca-
maradagem nunca vista, reu-
nem-se cm torno da mesa, á
espera que o Carlinhos Peque-
nino sirva o '-'bife com bata-
tas fritas".

Numa mesa vizinha, quatro
respeitáveis cidadãos, comple-
tamente "toddyficados", . can-
tam em voz alta.

O "Municipal 107" entra de
"casse-tête, lança bomba" e
obriga a turma a calar.

Vadico namora uma loura
acompanhada.

Maneira interessante tem esse"peixe" de conquistar "pei-
xões".

Olhando para ella, com olhar
de "psixe boi", ella sopra uma"lingua de sogra".

O "platinum-blonde" não li-
ga.

Cantidio come ovos, embora
a esposa o tenha prohibido, por
serem indigestos, á noite.

C.onyidamr-hos a visitar o at-
telier da avenida Suburbana,
onde o sereia e sua "mui cara
metade"- cozem as luxuosas
fantasias para o "cardume".

Declinamos.
Os "Trahiras da Lapa", abor-

recidos, caem nagua.
E desce o panno.
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ADIAR PARA VENCER
O officio dirigido pelo director

da Central ao ministro da Viação pe-
dindo solução immediata para o caso
do fornecimento de energia electrica
aquella via férrea produziria uma
enorme impressão no espirito publico;
se não fossem conhecidas de sobra as
delongas que soffrem todas as ini-
ciativas que possam ferir directa on
indirectamente os interesses da Light
& Power.

A grande corruptora, queiram ou
não qy.eiram os homens de bem deste
paiz, tem uma força tremenda, exerce
um poderio enorme na administração
nacional. i

O publico ainda deve estar lem-
brado da luta que o ministro José
Américo teve de travar para tornar
victorioso o seu ponto de vista em
relação aos pagamentos em ouro, ape-
sar do apoio franco e decisivo que lhe
emprestava o eminente sr. Getulio
Vargas.

Indo para o Ministério da Fazen-
da o projecto de decreto organizado
pelo sr. José Américo lá demorou
cerca de tres mezes, por circumstan-
cias e influencias nunca explicáveis
e... pouco explicáveis.

Agora os mesmos factos se repe-
tem. Remettido o processo referente
á construcçao da usina do Salto ao
Ministério da Fazenda, já ha mais de
quatro mezes, continua o ássumpto
em aberto — com graves prejuízos
para os serviços de electrificação, pa-
ra os cofres públicos e, o que é mais
grave, para a própria dignidade do
governo.

Com effeito, não havendo, como
não ha, nenhuma razão legitima para
se protelar a solução de tão grave pro-
blema e como de outra parte a Light
tem o mais vivo interesse em retardar
o andamento do processo, para ven-
cer polo cansaço, firmou-se no espiri-
to publico a convicção de que influ-
encias estranhas estão motivando tão
singular situação.

O officio do sr i Mendonça Lima
causaria escândalo se o povo carioca
não soubesse de sobra que a Light
manda e não pede, exige e não solici-
ta, impõe e não implora. E o publico
tambem sabe e muito bem quaes as
razões que tem a grande corruptora
para mandar, exisrir e impor...

# # #

A Estatística do Cooperativismo [ A Exportação de Bananas
MEMORIAL ENVIADO PELA SOCIEDADE
NACIONAL DE AGRICULTURA AO CON-Communica-nos o Departamento de As-

sistencia ao Cooperativismo, da Secretaria da
Agricultura do Estado de São Paulo :•

"A Publicação n. 27, correspondente ao
mez de fevereiro, está sendo distribuída. E' a
seguinte a matéria desse f asciculo :

a) — Explanação sobre os fundamentos
do cooperativismo em São Paulo, cujo êxito
se attribue á educação cooperativista, minis-
trada por meio das Cooperativas Escolares,
dos Cursos de Administradores, da Divulga-
ção de rudlmèntos, e da Assistência Techni-
ca; programma dos Cursos de Administrado-
res e Estatutos do Centro de Estudos e Dl-
vulgação do Cooperativismo.

b) — Estatística do cooperativismo esco-
lar paulista, cooperativa por cooperativa.

Referindo-se ao facto de haver sido affir-
mado que se deve ao elemento estrangeiro o
êxito do cooperativismo paulista, como o de
tudo o mais que aqui se realiza, diz a Publi-
cação :

"Quando se escrever a historia do coope-
rativismo paulista, será realmente necessário
consignar que o exemplo japonez e do alie-
mão influiu muito nos primeiros passos. Mas,
é necessário consignar tambem: no assum-

pto, o grande exemplo dessas nobres colônias
está justamente no facto de ser nellas mais
arraigada a confiança na assistência official,

que o Estado propicia e á qual recorrem so-
licitamente. Já era quasi tão grande quanto
hoje o numero de estrangeiros collaborando
na grandeza paulista, ao inicio do governo
actual; entretanto, esse anno marca a hegyra
do cooperativismo aqui. Por que ? Porque, sa-
bendo que o brasileiro não pôde dispensar o

que os outros povos não dispensam, o gover-
no paulista criou a assistência ao cooperati-
vismo; duvidando da efficiencia das leis es-
táticas, cuidou de dar dynamismo ás que re-
gem o cooperativismo.

A educação cooperativista constitue os
próprios fundamentei do cooperativismo em
São Paulo. Mas, foi o secretario da Agricul-
tura, brasileiro de raça, que instituiu os cur-
sos de gerentes. Foi a Secretaria da Agri-
cultura, por via de funccionarlos brasileiros,
que expediu, só no anno recemfindo 50.400
exemplares de publicações sobre cooperati-
vismo, vasadas em linguagem chã, ao alcan-
ce do publico mais especialmente visado, além
de 18.357 circulares, sem falar em cerca de
6.000 papeis de correspondência varia, e 264
visitas, para a assistência "in loco". Final-
mente, é o professorado paulista todo brasi-
leiro, que mantém o fogo sagrado do coope-
rativismo nas associações escolares, para effei-
to de propaganda e de educação. Graças a
elle, no Estado de São Paulo 14.960 meninos
e meninas chegam a casa falando em coope-
rativismo e, por este modo, induzem os pães
a cuidarem do ássumpto. Menino não è sus-
ceptivel de scepticismo. Menino não guarda
a arma que lhe caia nas mãos. Se essa arma
é uma faca, corta tudo com ella — os moveis,

O Trancnnrtf» dn Mostruario Para e as roseiras, e o próprio dedo. Se é uma idéa,
U 1 ransporte OO MOSlTUdS >»"'« 

que o tenha empolgad0/ COnclama-a. enthusi-
a Exposição de UOiania ima-se por elle e enthusiasma os ctros."

O director da Estrada de Ferro de Goyaz,
attendendo a uma solicitação do director do
Departamento de Propaganda e Expansão
Econômica do mesmo Estado, exarou o des-
pacho abaixo, pelo qual o mostruario desti-
nado á Semana Ruralista e á Exposição, a se
realizarem em Goiânia, a 13 de maio proxi-
mo, terão abatimento de 50 % nos trans-
portes, bem assim pessoas que queiram assis-
tir áquelles importantes certames agricolas:

"Nos termos do art. 3" do dec. 23.655, de
27 de dezembro de 1933, os passageiros, mos-
truarios, mercadorias e animaes destinados á
feiras ou exposições officializadas pelos Es-
tados, gozarão do abatimento de 50 % nos
transportes.

Assim, todos os mostruarios, mercado-
rias e animaes destinados á Semana Rura-
lista a se realizar em Goiânia, sob os auspi-
cios do governo do Estado de Goyaz e consi-
gnados a Leopoldo de Bulhões, gozarão, des-
de já, do citado abatimento.

Dois dias antes e durante a semana de
certame, os passageiros a elle destinados
tambem gozarão de 50 %', quando se dirigi-
rem a Leopoldo de Bulhões"

Sft *ji if»

Para a Electrificação da Central
O director geral da Fazenda Nacional, em

resposta á consulta do Ministério da Viação
se poderia ser concedida á Metropolitan Vi-
ckers Electrical Export Co., isenção de di-
reitos para vidros importados da Europa e
destinados ás obras de electrificação da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, declarou
que, não havendo similar na industria nacio-
nal, poderia o referido material obter o fa-
vor solicitado, mediante requisição ao inspe-
ctor da Alfândega.

* *
Pagamentos no Thesouro

Na Primeira Pagadorla do Thesouro Na-
cional serão pagas, amanhã, 7, as seguintes
folhas do sexto dia útil: — Aposentados da
Justiça Guerra, Educação, Agricultura, Ex-
terior, Trabalho, abono provisório e aposen-
tados.

* *
TÍTULOS

Esteve oi mercado de Titulos, hontem,
em condições activas. Os negócios realizados
foram de importância, notadamente sobre
alguns titulos, em evidencia.

As apólices da divida publica achavam-
se fracas e as municipaes estáveis, com as
obrigações do The.souro Nacional e mineiras
sem alteração. As acções de bancos e compa-
nhias não despeitaram maior interesse, como
se vé em seguida.

A distribuição é gratuita. Dirigir os pedi-
dos para a rua São Bento, 7, 3." andar.

T T T

Preparando a V Exposição Na-
cional de Pecuária

O ministro da Agricultura assignou por
tarias constituindo e designando as varias
commissões que devem trabalhar nos pre-
parativos e execução da V Exposição Nacional
de Animaes e Produetos derivados.

Nos Estados de Pernambuco, Bahia, Es-
pirito Santo e Rio de Janeiro, Minas Geraes,
São Paulo, Paraná e Santa Catharina e Rio
Grande do Sul o trabalho de preparação de
exposições regionaes, seleção de animaes que
devem figurar na Exposição Nacional, pro-
paganda e informações será executado por
commissões regionaes das quaes fazem parte
technicos federaes e estaduaes, fazendeiros
criadores de grande projecção e directores de
associações de criadores.

A Commissão Central Directora, no Rio,
é presidida pelo próprio ministro Odilon Bra-
ga e tem como vice-presidente o director do
Departamento Nacional da Producção Animal,'
sr. Landulpho Alves.

A Exposição se realiza nas dependências
do'Ministério da Agricultura, em São Chrls-
tovão, próximo ao Derby Club e será lnau-
gurada em 20 de junho próximo, estando o
governo empenhado em lhe dar grande realce.

Os interessados Já obtém Informações no
Departamento Nacional da Producção Animal
sobre transporte, trato e defesa do gado, exi-
gencias regulamentares, prêmios, etc.

As installações do antigo Serviço de In-
dustrla Pastoril vão ser adaptadas conve-
nientemente para a Exposição, que não é
apenas de animaes, sendo tambem de pro-
duetos derivados como lactlcinlos, banha, pro-
duetos de frlgorificaçâo, etc.

Ouro Americano Para a Europa
NOVA YORK, 6 (Havas) — O vapor

"Presidente H^rding" partiu para a Europa
levando 114 caixas de ouro, no valor de
10.477.000 dollares, das quaes seis são desti-
nadas á Inglaterra e 108~ao Banco de França.

O ouro foi enviado pelo Chase National
Bank de Nova York.

•f 3f» *?•

Reduzida a Taxa de Desconto do
Banco de França

PARIS, 6 (Havas) — A taxa do Banco de
França sobre titulos foi reduzidas de 5 1/2 a
5 %. Os adeantamentos a 30 dias baixaram
de 4 a 3 1/2 %,

SELHO FEDERAL DE COMMERCiO
EXTERIOR

A Sociedade Nacional de Agricultura en-
viou ao Conselho Federal de Commerciò Exte-
rior o seguinte officio :

"Não é a primeira vez que a Sociedade
vem tratar, neste Conselho, do commerciò
exportador de banhas. O anno passado, at-
tendendo a um appello dos plantadores e ex-
portadores da Baixada Fluminense, tivemos
oceasião de mostrar a decadência em que se
vae afundando essa cultura, de tão expressivo
alcance para a economia e o saneamento de
uma zona onde o governo emprega, todos os
annos, milhares de contos, no respective sa-
neamento. Tivemos, então, ensejo de assigna-
lar que a cultura desça planta na America
Cntral, constituindo hoje a riqueza de al-
guns dos seus peque*- os paizes, teve, ao lado
do aspecto econômico, essa virtude, que aliás,
foi repetida em Santos.

Difficuldades, porém, de estiva e de trans-
íorte estão fazendo com que a iniciativa dos
que empregaram grandes sommas na planta-
ção de bananas na Baixada Fluminense se
desfaça em prejuízos totaes — perdendo a
economia nacional, os trabalhadores ruraes
nella utilizados, e o saneamento laquella fu-
turosa zona.

Agora, chegam a esta Sociedade angustio-
sos appellos dos plantadores, afim de que a
Sociedade interceda não só quanto ao estabe-
lecimento de um accordo com a estiva —
pois que a banana é mercadoria barata, que
não supporta grandes ônus — como para que
cessem as difficuldades que as companhias es-
trangeiras estão offerecendo, neste momento,
ao transporte da fruta pára o Rio da Prata,
algumas das quaes se negando, mesmo, a esse
transporte.

Seria o caso de solicitar o Conselho, com
a sua autorldader informações ao Centro de
Navegação Transatlântica, o qual poderia,
como representante que é dessas companhias,
dizer sobre os motivos que levam as suas as-
sociadas a agir dessa fôrma, evidentemente
prejudicial aos interesses da economia brasi-
leira ..

Aproveito o ensejo para reiterar a vv.
exas. os meus protestos de elevada considera-
ção e distineto apreço. — (a.) Arthur Torres
Filho, presidente."

*l* *<P ***

BOLETIM DIÁRIO DE INFOR-
MAÇÕES ECONÔMICAS

Communicado do Escriptorio de Informa-
ções do Departamento Nacional da Industria
e Commerciò :
SALÁRIO MÍNIMO EM VIGOR NO MÉXICO

Com o fim de apressar a fixação do sala-
rio minimo e de estender a todo o paiz a idéa
de elevar os salários, criou-se a commissão
Nacional do Salário Minimo. Apesar da in-
tensa propaganda realizada por esta Commis-
são, em muitos municípios da Republica, se
fixou um salário minimo inferior ao prévia-
mente suggerido. Não obstante isto, em mui-
tas regiões os beneficios do salário minimo al-
cançaram a numerosos grupos de operários e
camponezes de modo que se podem conside-
rar os resultados da campanha pela majora-
ção dos salários básicos como de todo lison-
jeiros, mormente tendo-se em conta que se
trata da primeira tentativa para melhorar o
nivel de vida das classes trabalhadoras. Nas
zonas agricolas, da parte central do paiz, on-
de os rendimentos baixos determinam uma
producção pequena por indivíduo, o salário
minimo fluetua entre $076 e $1.00. Nessas re-
giões não é raro que a producção agricola
chegue a $100.00 annuaes por indivíduos, e,
em consequencia, não se pôde esperar uma
elevação apreciável de salários. Na parte nor-
te da Republica e no Território Norte da Bai-
xa Califórnia, os salários mínimos são de
$1.76 e, ás vezes. mais. Nos Estados de Guer-
rero, Oaxaca e Chiapas em que não se conta
com facilidades de transporte, tampouco se
pôde conseguir um nivel muito elevado. Em

Concentração dos Clubs AgriGOlas da Sociedade dos
Amigos de Alberto Torres

0 que foi esse certame em Brazopolis — A collaboração

ptos de Interesse collectlvo do nosso interior.
Desde o seu Inicio a Concentração cumpriu
o que havia traçado em seu programma, rea-
lizando prelecções, cinema educativo, demoris-
trações, visitas durante o dia e dedicando a
noite para a apresentação de theses e çonfe-
rencias sobre themas presos á vida do paiz.
E tudo isso foi realizado, dentro do mais per-
feito ambiente de cordialidade e de sentimen-
to dos propósitos que animam a mentalidade
torreana. A collaboração do professorado, ins-
tituições federaes, estaduaes, municipaes e

recebida — Conclusões
zendo demonstrações de cultura physica e
uma brilhante conferência sobre "O Exercito
Nacional e as populações ruraes", trabalhos
esses levados a effeito pelo 8." Regimento de
Artilharia Montada aquartelado em Pouso
Alegre e pelo cel. Duarte do Carmo.

Em synthese, esse é o resultado da l.V
Concentração dos Clubs Agricolas Escolares
filiados á Sociedade dos Amigos de Alberto
Torres. Oxalá possam esses denodados brasi-
leiros proseguir a mesma obra por todo o
paiz, pois será com ella que indiscutivelmen-

particulares, marcou real acontecimento, pro- te havemos de criar a verdadeira mentalida
va sufficiente da confiança que vem merecen-
do o benemérita é patriótica plelade de brasi-
leiros de visão sadia, e que se escondem sob
o pensamento de Alberto "Torres. Além dos
estudos feitos, a Concentração caracterizou-se
pela formação de um bosque Monicipal, pela
reorganização do Club Agricola local, e por
uma série de interessantes iniciativas que irão
se encontrar com as necessidades do logar,
resol vendo-as. Por commissões de professo-
res e agrônomos, médicos e technicos, foram
examinadas as theses apresentadas, bem como
feito o seu julgamento e apresentação das
conclusões inseridas. Foram apresentadas 19
theses, approvadas 14 e regeitadas 5. A S.
A. A. T. tomando deliberações em conjunto
com as suas secções de trabalho, resolveu pa-
dronizar a obra dos Clubs Agrícolas, envian-
do-lhes Circulares Technicas - pedagógicas,
bem como formar uma lista de nomes naclo-
naes para seus patronos, além de outras me-
didas de sadia repercussão em todos os meios
educaclonaes. A redacção final das conclu-
soes ficou a cargo de uma commissão de re-
conhecidos educadores, devendo a mesma ser
publicada brevemente. Ainda na collaboração
recebida, destacaremos a que levou a Escola
de Aperfeiçoamento de Bello Horizonte, esta-
belecimento que ha alguss annos vem reali-
zando uma obra grandiosa na historia educa-
tiva de Minas Geraes e que agora compare-
ceu a Brazopolis na pessoa de sua directoria,
professora Amélia de Castro Monteiro e uma
caravana de suas alumnas mestras, para sen-
tir melhor os trabalhos torreanos tão bem inl-
ciados, no sentido de reorganizar a vida e a
communidade nacional. Tambem não pode-
mos deixar de salientar aqui a grandiosa col-
laboração levada pelo Exercito Nacional, que,
por determinação do chefe do Estado Maior,
general Pàntaleão Pessoa, ali compareceu fa-

compensação nas regiões onde a terra é mais
pródiga e onde os trabalhadores conquista-
ram uma situação solida para sua classe, o sa-
lario minimo é mais elevado. Tal suecede nos
Estados de Tabasco, Veracruz, Campeche e
parte de Tamanlipas, nos quaes se paga ao
trabalhador de $.26 a $1,50 diariamente.

PELOS ESTADOS
FORTALEZA, 5 (E. I.) — Pauta dos ge-

neros a vigorar de 3 a 8 de fevereiro: aguar-
dente, litro 1$500; algodão em pluma, typo
um a nove e não classificados, kilo 3$100; al-
godão em caroço, kilo 1$; caroço de algodão,
kilo $200; farello de caroço de algodão, kilo
$080; fiapo ou estopa de algodão, kilo 2$; fio
de algodão, kilo 4$500; linter, kilo 1$; redes
de tecidos de algodão, kilo 5$; torta de caroço
de algodão, kilo $180; amido ou polvilho, kilo
$400; arroz, kilo $600; café, kilo 1$600; cera
de carnahuba, kilo 5$5a00; velas de cera de
carnahuba, kilo 4$500; couros espichados, kilo
4$200; couros salgados, kilo 2$; couros verdes
kilo 2$; couros curtidos, sola, kilo 3$; farinha
ou apara de mandioca, kilo $180; feijão, kilo
$300; fumo em rolos, kilo 3$500; milho, kilo
$100; óleos vegetaes de caroço de algodão, li-
tro $700; óleo de caroço de babassü, litro
$700; pelles de cabra, kilo 14$400; pelles de
carneiros, kilo 7$90O; pelles de animaes syl-
vestres. kilo 3$; pelles curtidas com ou sem
cabello, kilo 8$; rapaduras, kilo $600; sêmen-
tes de mamona, kilo $650.

de brasileira como a idealizou o grande pen-
sador e politico patrício.

A Sociedade dos Amigos de Alberto Tor-
res, continuando a série de suas actividades
em diversas regiões do paiz, acaba de reali-
zar em Brazopolis, Sul de Minas, a 1.* Con-
centração dos Clubs Agricolas Escolares, cer-
tame esse que foi revestido de um brilho
excepcional e êxito animador. Dizer o que foi
esse Congresso, seria repetir as verdades já
conhecidas do publico, dado o sentido que
sempre caracteriza o trabalho dos Amigos
de Alberto Torres no seu constante esforço
pelo despertar da consciência nacional para
resolver os nossos problemas, dentro do nosso
habitat e com os recursos que o nosso paiz
offerece. Podemos dizer que Brazopolis, si-
tuada numa região de difficil accesso, viveu
dias de intensa vibração e assistiu um espe-
ctaculo inédito em nosso paiz. O esforço, a
dedicação e a collaboração recebidas, teste-
munham e evidenciam o sentido que vae to-
mando em nossos dias o problema da educa-
ção rural, meio aliás comprovado como unlco
de promover para as gerações que surgem um
porvir cheio de novas e seguras orientações
em dias que estão multo próximos. Tomando
proporções excedentes da que era esperada, a
Concentração reuniu num ambiente de in-
teira brasilidade, educadores de uma centena
de escolas primarias e superiores do paiz,
notando-se médicos, engenheiros, estudantes
agrônomos e pessoas interessadas que ali le-
varam sua collaboração espontânea e decidi-
da. Minas pôde realizar uma grande obra
educativa como padrão em nosso paiz, dada
a dedicação e o esforço que suas educadoras
vêm demonstrando através esse novo meio
de aprendizagem que é o Club Agricola Es-
colar. Pelo que ficou demonstrado, mais uma
vez nos certificamos da efficiencia dos Clubs
Agricolas criados pela S. A. A. T. e que
vêm actuando efficientemente em todo o paiz,
realizando obra educativa sem antecedentes
e inédita. Uma exposição dos seus trabalhos,
dos seus produetos, enchia 4 salas do Grupo"Cel. Francisco Braz", e nella via-se perfei-
tamente o que tem sido a obra dos Clubs
Agricolas em todo o paiz, pois estavam figu-
rando representantes de Pernambuco, Ceará,
Estado do Rio, Districtò Federal, Piauhy, e
de todos os pontos de Minas. Era um especta-
culo lindíssimo que reconfortava o visitante
pelo esforço que observava, pelo sacrifício
vencido e a originalidade do trabalho, tudo
inspirado em coisas nossas. Assim, notávamos
ali jornaes infantis, mostruarios, trabalhos
manuaes, artes e pequenas industrias ruraes,
além de outras iniciativas felizes perfeita-
mente realizáveis dentro das normas peda-
gogicas. Com essa primeira Concentração é
de esperar que novas iniciativas venham se
originar relativas aos problemas educativos
presos ao Club Agricola, pois todos os seuscasos foram detalhadamente estudados e exa-
minados á luz do que demonstrou a experi-
encia de 2 annos de trabalho. Mas não foi sóisso que a Concentração absorveu em seusdias de realização. Assumptos de interesse
local, regional e nacional tambem foram es-tudados, demonstrados e presos aos pequeni-nos núcleos ruralistas serão diffundidos coma experiência, O problema da saúde, da ali-mentação, da hygiene rural foram estudadosalém de varias demonstrações sobre assum-

nrormações financeiras e Commerciaes
CAMBIO

LIBRA 58S071
Hontem, o mercado de cam-

bio official se mantinha regu-
lando em estado calmo e com
negócios de somenos impor-
tancia, em cobranças. O Ban»
co do Brasil operava, então
por libra a 58$071 e comprava
á 57S230, tendo o franco se co-
tado á vista á $780, bases em
que ficou o mercado calmo, na
primeira parte de seus traba-
Uios e sem alteração no curso
official de suas taxas.

Reabriu inalterado e assim
fechou.
O BANCO DO BRASIL AFFI-
XOU A SEGUINTE TABELLA

OFFICIAL
A 90 dias — Londres, 58$071.
A' vista — Londres, 58$230'

Nova York, 11S810; Italia, 
S950; Hespanha, 1$610; Paris.
$730; Portugal, S530; Allemã ¦
¦nha, 4Í755; Hottanda, 8$000;
Suissa, 33845; Bélgica, (ouro)
1S990; Buenos Aires, (papel)
3S700; e Montevidéo, 5$350.

Cabogramma: Londres, réis
5l'.$347.

COMPRAVA COBERTURAS
NAS SEGUINTES TAXAS
A 90 dias — Londres, 57$230

e Nova York, 11 $530.
A' vista — Londres. 57S430;

Nova Yovií. HS610; Italia, ?930:
Hespanha, l$58ü; Paris, $765;

Portugal, $520; Allemanha, ....

4$575; HoUanda, 7$900; Suissa, landa, 11$720 a 11$735; Belgi-«„,„.„.. ,_. v ,*-,,-.. c&i ouro> 3<j910. papeli ç582;Suécia, 4$420; Suissa, 5$635 a5$647; Slovaquia, 3$290; Ru-
mania, $185; Buenos Aires, pa-
pei, 4$750; Montevidéo, 8$270;
Japão, 5§030; Dinamarca, 3$830,
e Polônia, 3$310.

3$775; Bélgica, (ouro), . 1$940;
Buenos Aires, papel, 3$570; e
Montevidéo, 5$050.

Cabogramma: Londres, 57$530
e Nova York, 11$640.

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava

ouro tino na base de l.OOOjl.OOO
em barra ou amoedado ao pre-
ço de 19$250.

CAMBIO LIVRE
Libra 85Ç500  Dollar 17Ç050

Revelou firmeza hontem, o
referido mercado, na abertura
ás dez horas. Os vários ban-
cos deram para o bancário a
libra á 85$500, o dollar á 17S050
e o franco á 1S140, e para o
particular á 84S500, á 1GS550 e
á 1$130, respectivamente.

Assim ficou firme, no pri-meiro período de seus traba-
lhos, ás 11 1|2 horas com as
taxas mais accessiveis e bem
coliocado.

Reabriu e fechou inalterado.
OS BANCOS ESTRANGEI-

ROS AFFIXARAM AS SE-
GUINTES TAXAS DE

CAMBIO LIVRE
A 90 dias — Londres, 85S50

a 86S0000 Portugal, 17S050 a
17$075; Allemanha, 6S950: Com-
oensacão. 5S500: Registermark
3S550; Paris. 1S140 a 1S142;
Italia. 15468: Portugal. S780;
provincias, sVfir Hespanha. ..
2?380; províncias, 25385; Hol-

CURSO DE CAMBIO OFFI-
CIAL E AS MÉDIAS CAL-
CULADAS PELA CÂMARA

SYNDICAL
A' vista — Londres, 58S121 e

85$890; Paris, $776 e 1$146; Ita-
lia, 1S4G9; Portugal, $788; Bel-
gica, (papel) j $585; (ouro),
1S965 e 2S925; Hespanha
2S381; Suissa, 53651; T. Slova-
quia, $470 e $760; N. York
11S809 e 17S101; B. Aires, ..4S773; Hollanda, 11$760; Japão
5S050; Áustria, 3$291; Reichs-
mark, 6S998; Verrechnungs-
mark, 4$575 e 5S500; Reisemark
33907, e Unterstuetzungsmark.
5$700. P

MOEDAS
Libra (papel) .. .... 86S884Dollar (papel)  17S272Franco (papel)  1S169

CAFÉ'

Escudo (papel)
P. Argentino (papel).
P. Uruguay o (papel).,
Reichmark fpapel) ..'.
Reichsinark '(papel) 

..Lira (papel) 
Peseta (papel) ,
Florim (papel) ,

S816
4S853
8S246
1S108
4S180
1?198
2S402

11SG00

TYPO 7 — 10$800
Tivemos hontem o mercado

de café, funecionando em posi-
ção .sustentada c regularmente
movimentado. Regulava o typo
7, na taboa, ao preço de lOSSUO
por 10 kilos e vendernm-sc até
ás 11 horas 1.313 saccas. Du-
rante o dia os negócios foram
de 1.287, numa somma de ....'-'.fillO, contra 4.jG5 ditas pre-cedentes. Assim incerroü os
seus trabalhos, calmo c cr m as
cotações mantidas, na base an-
terior.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Typo 3, 12S800: typo 4, reis

12*800; tv-po1".1! 11SH00; Ivpn li;11S300; typo 7, 10SS0II; tvpo S,
105300.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas

0 movimento de entradas foide 11:640 saccas. sendo \ (l.TI
pela Leopoklina, 3.555 nela Ma-ri tinia-, 1.250 por cabotagem.
1.716 pelo Regulador Flunil-
n crise; 1.069 pelo Regulador, (IoEspirito Santo, e 17 pelos re-
gulndores mineiros. Em egunj'lata rio anno passado entraram
9.197 saecas.

Desde o dia 1° do mez en-trarani 17.271 saccas; média ..9.454. Desde o dia 1" de julho;2.053:785; média 9.;i35.' Idem
(Conclue na 11- p-g-ína).

i
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(Conclusão da 10° pagina).

no anno passado 1.(389.848 di-
tas.

Embarques
Os émhP.rques constaram de

7.425 saccas, sendo 6.475 para
a Ame.-ica do Norte. 700 para
a Europa e 250 por cabotagem.
Fm egual data do anno passa-
do foram embarcadas 7.425 di-
tas.

Desde o dia Io do mez foram
embaçadas 54.404; desd(t, o dia
Io de julho 1.922.765. Idem no
rnno passado. 1.287.019 ditas.

Stock
O stock era de 702.266 sac-

cas menos consumo local do
dia 5, 500, ficaram 101.766 di-
tas, contra 462.118 no anno pas-
sado.

 Café revertido ao stock
desde o dia Io de julho, 24.804
saccas.

CAFÉ' A TERMO

• Primeiro pregão
Fevereiro, vendedor 11.$050 e

comprador 10$95O, mais $100;
março, 110200 e 11$100, mais
$050; abril, 11S325 e 11$250, mais
S050; maio, ll$40O e 11$350,
mais $075; junho, 11$400 e réis
11$375, mais $075; e julho, réis
11Í400 e 11$375, mais $100.

Vendas: 6.000 saccas.
Posição: firme.

Segundo pregão
Fevereiro, vendedor 11$050 e

comprador 10$í)50, mais $100;
março, 11-S200 e 11S100, mais
$050; abril, 11$325 e 11$250, mais
$050; maio, 11$400 e 11*350.
mais $075; junho, 11$400 e réis
11$375 mais $075; e julho, réis
111400 e 11S375, mais $100.

Vendas: 5.500 saccas.
Posição: estável.

ASSUCAR
O mercado de assucar, hon-

tem, quando abriu, funecionava
sustentado. Foram realizadas
maiores negociações sobre o
disponível e os preços foram
sustentados, nas bases anterio-
res. Fechou sustentado e mal-
^MOVIMENTO 

ESTATÍSTICO
Entraram 11.211 saccas, sai-

mm 10.175 e ficaram em stock
91.811 ditos. „

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Branco crystal de Campos. ..

47$500 a 48$500; idem de Ser-
r/ipe, 45SO0O a 46S000; demera-
ra, não ha; e mascavos, 311000
a 33$00O. „,^__ALGODÃO

O mercado dessa fibra têxtil
hontem, quando abriu, revelou-
se funecionando em condições
estáveis. Os negócios effectua-
dos sobre o gênero em rama
fora i de men-ir vulto, conti-
nuando inalCrados os preços.
Fechou estável e bastante tra-
bMOVWENTO 

ESTATÍSTICO
Entraram 967 fardos saíram

280 e ficaram em stock il.mt
dl 

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Seridó: typo 3, r,2$000 a reis

Sertões: typo 3, 49? a 5OS000:
521500; typo 4, 50S500 a 51$000.
typo B, 45S500 a 46*000. Ceará:
tvpo 3, nominal; typo 5, 45$ a
46$. )0. Mnttas: typo 3, nomi-
níí; typo 5, 44$500a 45*000.
Paulista: typo 3, 46$ a 4fi$500,
e typo 5, 43*500 a 44$0O0.

Movimento de Vapores
ESPERADOS

DA EUROPA PARA O RIO DA
PRATA

Hamburgo e esc. "Planei
Gênova e eso., "Grolx' .
Hamburgo e esc,

nha" .. 
Stoslcholmo e esc

pa\also" .. .. •• •• •
Hamburgo e esc, "Foco-
nê"   lb

Amsterdam e
land» .. ••

Londres e esc
triot" 
Gênova e esc., ... .
r-Tamliurgo e esc.^Maaria
Marselha e esc, "Ais na".
Stockholmo e esc, uru-

guay" .. .. ••„•• "••
Stockholmo e eso. "Kromp.

Margareta" ....  ¦•

DOS ESTADOS UNIDOS PARA
O KJO UA PRATA

N. Orleans • eso- "Tau- 
ff

bate" ,
Nova York e eso.,

tern Prlnce" .. ..
Nova Orleans • esc,

mundo" .. .. •¦ .
N. Orleana • esc ¦"•
Cros"" ul-:'

Nova York e esc, Ame-
rlnan Leglon» ..•••••

Nova York • esc "Jaboa-

esc, "Cabe

Southampton «esc. "Astu-
rias" .. .. 

Londres e esc, "Avlla
Star"  IS

Hamburgo e esc, "General
Osório"  19

Trleste e esc, "Neptu-
nia»  ..

Finlândia e esc, "Navega-
tor" ,

Antuérpia e esc, "Olym
pier»

Trieste e esc.; "Remo" ...

PARA OS ESTADOS UNIDOS
OE BUENOS AIRES

Nova Orleans « esc, "Del-
norte" .. .. .. .. • • ••

Nova York • esc. Pan
America" • • • •

Nova York e Japão, "Bue-
nos Aires Maru'" ..•••• 14

Nova York e eso., "wes-
tern Prince»

Nova Orleans o esc, "Svea-
¦íorlw • • .. • •"•• *á

Philadelphia * esc, "West
Imboden» .. .. .. •• ... zs

Nova York e esc, "Para-
guayo" •• . 

Nova Orleans e esc, "De-
laiba" ....

Canadá e esc "West Cae-
tus" .. .. .. .... •¦;• '*

Nova York e esc, "Ameri-
can Leglon"  *7

POR CABOTAGEM
Manáos e esc, "Almirante

Jaceguay" ivL*'
Amarração • esc, «.er-

Laguna"* esc!, "Miranda".. 8
Siío Francisco e esc, . oan

Hoepecke" • • ¦••
Areia Branca e esc, ca-

maraglbe" V-iv,. í.
Penedo e esc, "Murtlnho" 11
porto Alegre e esc, ita-

berá" 
Porto Alegre e 

'esc, "Ita-

puca» •• "
Porto Alegre • esc, <-•

Capella" .. .... •• •; ii
Cabedello e esc, "Itapura" 12
Cabedello e esc, "Araran-
guá"  -- -- "

Porto Alegre e eso
quary'!

Belém, e esc, "Aragano
Belém e esc, "Manáos»
Recife e esc, "Pyrineus

is m Rjjt9| spj||H B
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Ahi Vem oCarnava
VOU VER SB POSSO f tu» inéditas pelo «eu program-

O seu pro: imo baile á. fantasia! ma e curiosas pelas concepções
.lo dia 8 do corrente

A Turma vou vêr se posso vae
elfectuar sabbado, 8 de corren-
te, um estupendo baile á fanta-
siá no confortável salão, da
Banda Portugal, á praça 11 de
Junho

de bon. gosto em que predomi
na a alegria nas bizarras orna-
mentações apropriadas ao am-
biente. Este anno a tradicional
e memorável "matinée" "pour

les petits enfants" terá o cunho
culminante de elegância. Será

Essa próxima festa da Turma, uma feia de relembrança das

TI

. O '

(Conclusão da 9" pagina).
*************** *********

"Ta-

Laguna e esc, "Anna"

18

Recife e esc, "Tambahu
Belém e esc, "Coroovado"
Aracaju-, e esc, "Itaguas-
su'"  *¦'

Maoáo, e esc, "Arassu'".

C E R E A E S
COTAÇÕES SEMANAES

ARTIGOS
Arroí t

Agulha, amarei-
lão

Dito esp. (bri-
lhado). . . .

Dito, 1* (brilha-
do)

Dito, especial ..
Dito de 1* . •
Dito de 2'. . .
Dito de 3V . .

JaponezI
Especial. . • •
Dito de 1*. • •
Dito de 2*. . .
Dito de 3*. . .
Sanga ....»¦

Alhos:

Nacional . . .
Estrangeira . .

Amendoim t

Por 60 kilos

58$0OO 62S0OO

625000 64$00d

651000
64f000
60?000
44S000
365000

46Ç000
411000
SBÍIÍOO
33Ç00O
17$U00

C$000
12Ç000

68*000
56Í00U
52f00i'
46S000
38S00O

48}000
435000
38$000
34$000
19$000

Cento
V'100
14*000

"Hespa-

"Vai-

jsc "Zee-
""Hlgh 

Pa-
"Augustus"

17

17
18
20
23

Em casca . • ,
Alpista:

Nacional . %¦ .
Alfafa:

Nacional ou es-
trangeira. . .
Bacalháo:

25 kilos
231000 25Í000

1$050
Kilo

1$100

TIJUCA TENNIS CLUB

w Tijuca Tennis Club rea-
! lizará amanha, sabbado, em

Ü seu pittoresco gymnasio de ]
! 1 sports, uma encantadora fes- ;;
! tividade carnavalesca em ho- i,

;' menagem e retribuição ao
í Club Municipal. E' de prever

que a festa de amanhã, a
exemplo das anteriores ja

l realizadas pelo elegante gre-
mio, transcorra na maior ale-
gria e communicativo enthu- ,;
siasmo. A jazza band de Na- í
poleão Tavares tocará, sem

4 cessar, das 22 ás 3 horas da $
'! manhã, animando os nume-'1 

rosos cordões que cortam, em
X varias dlrecções, aquelle sa-
lão, . ,

Dia 11, terça-feira, outra ,,
batalha de confetti será le-
vada a effeito em homena-
gem e retribuição ao Villa
Isabel, das 20 ás 24 horas.

E a 15, as 19 horas em
ponto, sahirá da sede do "Ti-

jucá" a grandiosa passeata-
carnavalesca, em automóveis,
percorrendo as principaes

<; ruas e avenidas da cidade,
numa demonstração de fran-
ca solidariedade a Rei Momo.
Centenas de automóveis, com
bandeirolas, estandartes, ba-

. lões. soltando foguetes, con-
!' duzfão os alegres foliões ti-
7 jucanos pelas nossas praças,

despertando oa tristes para a
folia carnavalesca. De re-

!; gresso ao palácio cajuti, ha- »
? verá dansas no gymnasio até «,
'', 3 horas da manhã. Trajo pre- ,;' 

ferido: carnavalesco. «!
A 16 o grêmio cajuti vive- |;

rá uma tarde de encanta- ?
mento e graça; será realiza- .1
do, das 16 ás 19 horas, o bai- ,1
le Infantil, tão ansiosamente |;
esperado pela gurysada. |;

Quinta-feira 20, ultima ba- <>
talha anterior ao Carnaval. ,|
Será uma espécie de ensaio 2
geral para o Grande Baile £
da segunda-feira gorda, o
baile que marcará retumbante £
suecesso e se revestirá de
inexcedivel brilho. Três or-
chestras tocarão, das 23 ás
4 horas da manhã, no salão
nobre, no gymnasio e na qua-
dra 2, assoalhada e illumi- 4

!; nada. Será o baile de ouro ?
!> do Carnaval de 1936.

Alerta, pois, ti jucanos. j

que tem á sua frente os esfor-
çados recreativistas Januário e
Corrêa, decorrerá das 21 ás 4
horr.s e terá o concurso de op-
timo jazz.

Por certo, todos os adeptos e
: •icpVas da Turi.ij, participarão
dessa festividade.

O INTERNACIONAL DE REGA-
TAS PREPARA-SE PARA O

REINADO DE MOMO

"Grupo dos Aquáticos", encar-
regado da organização das

festividades

Especial . . •
Superior . .

Escamado . •
Banha :

De P. Alegre
De Laguna. .
De Itajaby ... .

Batatas:

Do Sul . . .
Do Interior .

Cebolas:
"Tacional . .
Ervilha, kilo.

Farinha :

|380 {400

Por 68 kilos
230-000 240$000
200$000 210S0UO
1701000 1755000

Caixa
2105000 2305000
210Ç000 2305000
2125000 2255000

•Wes-

"£>eU

"L.
11

$500
5500

Kilo
5700
5600

Cflicfl
38$000 39$000

25600 25800

Por 60 kilos
De mandioca:

Especial. . . . 21Í500 22$500
pina  20$500 21S500

•N

;-* Tau-

tao"
N. Orleans

dello" .. •• ••
Nova York e esr

thern Prince" ..
Nova York e eso.

bate" .. .. •• ••
N. York e esc,

N.EOríe°á'nse ase," "DeÍsudS

Nova York e esc Sou-
thern Cross" .. .. •• ••

DB CABOTAGEM
Manáos e esc. "C. Sanes"

T. Alegre e esc. "Çubatao"
Belém e esc. "Manáos"
Recife e esc, "Barbaoena,
P Alegre e esc, "Itapura"

"Uru-

20

21

22

25

28

7
7
8
9

11

Entre fina
Feijão:

Preto especial .
Dito bom . . .
Branco meudo e

graudo. . . .
Enxofre . • •
Manteiga, novo
Mulatinho. . .

Lentilha .., ..
Línguas:

Defumadas . •
Lombo:

De porco salga-
do (mineiro)

Dito do Sul . .
Herva::

Matte, barril . .
Manteiga:

Do Interior . .
Milho:

12S500 13S500

Por 60 kilos
415000 435000
265000 285000

23SO0O 60S000
525000 54|000
81)5000 855000
485000 505OOO

Por 60 kiloí=
40?000 42$000

Uma
25200 35001

25200
25400

25500
25200

Porto Alegre e esc, Ara- 
^

"Tam-ranqua
Porto Alegre « esc,

bahu'" .. .. .. ••)•,• "
rjágüriá e esc, "Anna ...
P. Alegre e esc, -fy"
ncus" •¦ *• * *

Antonina e esc, "Araga- v

Belérn e"esc., 
'"Prudente de

Moraes" ..
Manaps e esc

Caxias"  •• .•'_„'
Manáos e esc, "Santos

11
12

12

13.

10$500 12$000

4$000 45500

Por 60 kilos

" :Duque de

l«

A SAIR „.-'¦.; .
DB BUENOS A1K1SS PAPvA Av EUROPA
Marselha e esc, "G^ar"" 10

ja" .. •• •'«iViiheo" . 1"
Havre e esc ^uDeo .;
Hamburgo e esc, Al dam
Londres e esc. H. frin

Finlândia' e esc'
VIU" .. • • •' •

Antuérpia e esc.,
Hamburgo e esc,

Arconn" .. ••
Amsterdam e esc.

telland" 
'.. ..

Hamburgo o esc,
Hamburgo e esc

Soares" ... »»

1500
5400

Cattete, verme-
üio .... "S500

Amarello . . . 18$500
Mesclado . . « 121000

Polvilho.
Do norte, kilo.
Do sul, kilo . .

Tapioca:
Nacional, kilo .

Toucinho:
Mineiro, kilo. .
Paulista, kilo . .
Fumelro, kilo . .

Xarque :
Puras mantas:

3 .cional. kilo .
Patos e mantas:

18$000
14SOO0
125500

$600
$500

4$800 4$900

25600
2S900
3$000

25700
3$000
3$100

"LORDS DA TIJUCA"
Curiosamente aguardado o baile
dos "Lords" no Theatro João

Caetano
Um grandioso baile de

"Lords"!
"Lords"! Quem não almeja

ser "Lord", ao menos por uma
noite?!

E & incrível a quantidade de
"Lords" que surgiu, de todos
os pontos da nossa Cidade Ma-
ravilhosa, desde o dia em que,
com surpresa geral, foi divul-
gado pela imprensa, escripta e
falada, o elegante baile que,
homenageando o Corpo Dlplo-
matico Estrangeiro, realizar-
se-n no Theatro João Caclano,
em 19 do corrente.

Por sua vez, o concurso orj-
ginalissimo de fantasias typi-
cas de paizes estrangeiros, cujo
jury foi entregue & direcção
idônea do sr. Herbert Moses,
ülustre presidente da Associa-
ção Brasileira de Imprensa, en-
controu franco apoio dos nos-
sos elementos de níaior proje-
cção social e mundana.

Os prêmios destinados a esse
prelio, lindos e valiosos, na
mesma noite, logo após .0 pro-
nunciamento do jury, serão en-
tregues pela exma. senhora dr.
Herbert Moses aos felizes con-
templados, dois ás senhoras ou
senhorinhas e outros dois aos
cavalheiros vencedores.

O Theatro João Caetano, rica
e maravilhosamente decorado
por Gilberto Trompowskl, apre-
sentará o imponente aspecto
dos seus grandes dias.

Difficilmente podem ser or-
ganlzadas festas como essa, á
qual, com a minuciosidade que
lhes é peculiar, os directores
do "Lords da Tijuca" estão
dispensando as suas melhores
energias, os seus mais acura-
dos e eclarecidos conhecimen-
tos de homens de sociedade.

A alegria que os domina, de-
vido ao invulgar suecesso ai-
cançado, não pode ser dissimu-
lada e tão considerável é a re-
serva de localidades e mesas,
que certamente não vão poder
attender, como era do seu de-
sejo, aos pedidos de ultima
hora.

Acautelem-se, pois, os retar-
(latarios.

Este anno o Grupo dos Aqua-
ticos, pretende levar a effeito
dois piramidaes bailes dignos
da nossa cidade Maravilhosa.

A commissão designada pelo
Grupo dos Aquáticos, e dire-
ctoria do C. I. Rfi encontra-se
em francos preparativos, afim
de proporcionar os sócios e
convivas do Internacional ho-
ras de intensa alegria e muita
animação.

Lamartine Babo o querido
compositor patrício um dos
componentes dessa commissão.
offerecerá ao Grupo dos Aqua-
t;cos, uma marcha de sua au-
ria dedicada ao alludido Gru-
po.

As dansas serão iniciadas as
23 horas ao som de uma afina-
dissima jazz, e pròlongar-sè-ão
até as primeiras horas da ma-
afiigáda do dia seguinte. Du-
rante o decorrer das dansas os
.'.quaticos, distribuirão uma in-
finidade de brindes próprios
para os folguedos carnavales-
cos.

Os associados do Internado-
nal de Regatas, terão ingresso
nessas festividades com a apre-
séntaçãò da carteira social e o
recibo n. 2. O traje será o de
rigor.

Com os bailes de sabbado e
segunda-feira de carnaval os
Aquáticos mais uma vez reaf-
firmarão o seu prestigio na or-
ganização de festas.

Lord Barriguinha (Luiz RI-
cart), Lord Evinha (Luiz Ru-
towishc), Lord Pão Duro (.lo-
sé F. Carrcro), Lord FormOzo
(J. Silva), convidam desde já
a todos os componentes do In-
ternacional de Regatas, a pre-
pararem suas fantasias, pois
grande serão os prêmios a dis-
tribuirem-se entre senhoras e
senhoritas,- 

'« cavalheiros me-
lhores fantasiados e mais hu-
moristicos. Reservam ainda
daveis surprezas a. todos aquel-
les que comparecerem na sede
do Internacional no sabbado e
segunda-feira de carnaval.

O GRANDIOSO BAILE DE
AMANHÃ NO YACHT

As festas á bordo do majes-
toso "Yaeht" têm alcançado
extraordinário êxito, tornando
se, por isso, esse o local prefe-
rido pelos carnavalescos de
bo mgosto para renderem cul-
to a Momo, duarnte o seu ephe-
mero reinado. Para sabbado
próximo, quando se realiza-

realizadas em Paris, pelo car-
naval no "Luna Park" e na
"Upera". O ilão arejado e
co:i;\ vel do Carlos Gomes
ficará somente para o baile.
Nos "halls", serão armados os
" ais", para attender a petl-
::ad~., 1 ffere "do assim tam-
bem maior conforto para as
famílias cariocas. A' essa "ma-

tinee" infantil não faltará ain-
da os ..jm is de attractivos
do "clow" alegre e risonho e
do palhaço que a todos diver-
tira. Tma excellente orchestra
tocará sc:.i cassar na segunda-
feira de carnaval no Carlos Go-
mes.

BALE DOS ARTISTAS
A proporção que vae se ap-

proxiniàndo o dia do grande
baile, d-;; Art:':'as, organizado
i'-.:-.. Associarão dos Artistas
Brasileiros, cuja sede é no Pa-
lace Hotel, a ansiedade do nos-
so fino publico vae crescendo
tio u: .- maneira admirável.
Nos altos meios sociaes só se
Iiouve falar nos preparativos

^arihlíWsÒs que os nossos artls-

rá outro monumental baile a
fantasia a briosa "guarnição"

2$300 2$400

"Bore

:'Astrlda"
,, "Cap.

,'' "Aras-
'" 

Vigo"."Raul

11

12
12

14

14
14

1C

Mineiro
Do Sul,

Fubá:

kilo
kilo

25000
25200

25300
25300

Extra-fina
Mimoso. .

por 50 kilos
22S000 23S500
12S500 13S500

GONORRBEA

mi
JTPO OFFICIAL

RECENTE OU ANTIGA
CURA-SE em 15 dias ÚNICA-

MENTE com hervas da flora
brasileira, sem dieta alguma.
Pacote para uma semana 1OS000
— Vale ao Lab. de Pharmaco-
'oeda da Piora Brasileira. Caixa
3410. Pessoalmente, prédio Mar-
tinelll d.» andar), sala 1127) —

l Sfte Pmüo, ,

da linda nave está se dedican-
do a intensos preparativos, dahi
a crença geral de que essa fes-
ta supere a todas as anteriores
em brilhantismo e animação.
Os foliões que tomarem pas-
sagem á bordo do barco por
certo sentir-se-ão admirável-
mente bem podendo-se entre-
gar de corpo e alma ás dansas,
devido ao amplo salão do navio,
á temperatura amena ali rei-
nante e ao seu esmerado ser-
viço de bar. J. Thomaz, o di-
rector da afamada jazz pro-
mette não dar um momento se
quer de trégua aos "passagei-

ros", fazendo o seu afinado
conjunto executar ininterrupta-
mente das 22 ás 4 horas da ma-
nhã, as musicas carnavalescas
mais em voga na cidade.
OS BAILES CARNAVALESCOS

DO HIGH-LIFE
O Higli-Lifc, esse tradicional

club da rua Santo Amaro, o de-
tentor de todos os records de
êxito dos bailes . carnavalescos
de todos os annos, está prepa-
rando com grande carinho as
suas magn'*.cas festas para
commemorar o império de Rei
Momo, nos quatro dias de in-
descrlptivel folia.

Se nos annos anteriores o
High-Life tem sido a expressão
máxima do nosso carnaval, este
anso ha uma verdadeira febre
de enthusiasmo entre os dire-
ctores dessa pu.jante sociedade
para que 06 seus bailes carna-
valescos, em tudo e por tudo,
supplantem todas as realiza-
ções anteriores, tanto mais que
o vasto e apreciável palacete
d:, rua Santo Amaro conta ago-
ra com modernissimas instalía-
ções que offerccem absoluto
coi.".)i-Lo aos seus freqüentado-
res.

A directoria do High-Life ul-
tima as suas providencias para
um completo explendor desses
tr .'.ícionaes bailes que a cidade
inteira não dispensa.
RELEMBRANDO AS FESTAS
INI DO 1 PARK"

iS "OPE11A", LíjíI 1- -IS NO
CARLOS GOMES

Organizar um baile infantil
que alcance êxito torna-se na
n.aior das -<:es difficil. En-
trci'üito, a Empresa Paschoal
Segre!) deix-briu o segredo do
suecesso das "ma'.:..ccs" dan-
santes ii.fantis (iJC còstujha re-
alizar pelo carnaval, dedica-
d* á criançada carioca. São fes-

tas vêm ten<> \ 1 que a sua
grande . festa alcance . o êxito
que em annos anteriores foram

,.,. iUli.vua .amilias
que se int :c- im pelo grande
baile do dia 13 de fevereiro e
que fazem questão de não per-
del-o, agiu: J..:n anciosamente a
exposição de Modelos, das mais

.as fantasias que os nos-
sos artistas estão cuidadosa-

aJ o para apre-
scntal-as ao nosso publico, nos
j 

' ..js dias le fevereiro.
Conw. lem' ar, á todos que
se interessam pelo "Salão de
(..ir::av... , i;"e sciti inaugura-
do na próxima semana, que es-
ses modelos são tambem os
que vão concorrer ao prêmio de
f....lasias, c:'c -do e patro-
cinado pela Prefeitura do Tis-
tricto Federal. Assim sendo, é
natural que o capricho dos
no is arlislas, para apresenta-
rem os modelos mais variados,
r '. in- .:isa....j, n.iiis origi-
naes e mais modernos, ha de
ser o maior ..ossivel, pois que
:•'.' do mais são fantasias que
se prestarão para os dois mais
1 >sos e mais ei. :.'.\.cs bai-
les de Carna-w.1 do Rio; o Bai-
le dos Artistas e 0 do Munici-
pai. Alceu, o jovcii desenhista,
t- . no ;mno assado conquis-
tou um dos prêmios, nesse cer-
tamen de apresentar fantasias
originaes para o carnaval, está

. ..ndo arrancar o pihnei-
ro prêmio, que no anno passado
: i-.-ji. . a ,,.G. 1.;=. L.i Trom-
powky. Por seu lailo Trómpo-

;. de querer manter o
seu bastão, conquistado no an-
no qie passou. Portinarl, um
artista consagrado, que até Pa-
ris coi.-.:-2 sua fama fará ai-
guns tL-enh"- '., e outros artis-
tas le nome tambem o farão.
Aguardamos, pois, a exposição
do Salão de Carnaval, que será
r.i 'j::-jsiação cl -S Artista Bra-
i lleiros ..'i - xe Ilntelj e ve-
rc— s a variedade de fantasias
que o Rio terá esse anno.

BATALHAS DE CONFETTI
Na rua Augusto Neiva, em ho-
mcnngem ao dr. Herbert Moses,

amanhã
Proseguem animados os pre-

parativos para a grande bata-
lha de confetti, que os mora-
dores da rua Augusto Neiva, em
Villa Isabel, farão realizar
amanhã em homenagem ao sr.
Herbert Moses, presidente da
A. B. I. e dedicada ao sr.
Agostinho.

A commissão promotora, que
é constituída pelas senhorinhas
Lydia Braga, Nene Vicente,

Amélia Neve», Alice Morgado •

írT ôswaído' Pimenta Braga,
Hélio Vicente e Honorio Mor-

gado, reserva para os eoojUn-
tos é blocos que comparecerem
•o prelio valiosos P»™°J.d/
numerosa» surpresas P»"«-
rá a commissão julgadora o

nosso collega de imprensa Or-
lando Athayde.

Rua Gomea Serpa, amaniia .,
O Bloco "Vae quem quer

realizará finalmente amanha, a
batalha annunciada em nome-
nagem aoa moradores t com-
merciantei locaes.

Haverá valiosos prêmios pa-
ra o» melhores blocot e Janta-
sia» originaes e para as facha-
das das casas melhor ornamen-
tadas. , , __

A commissão organiiador*
está assim constituída: Jpao
Aguiar, Lord Velho Babão; Car-
los Capusoli, Lord Pão Duro;
José Mello, Lord Banqueiro Fa-
lido; Luiz Mello, Lord Canni-
nha Verde; Eduardo Carvalho,
Lord Gallinha Morta; Haroldo
Silva, Lord Freixe de Ossos;
Nelson Praxedes, Lord BeiçOla;
Eduardo Coelho, Lord Maria
Gorda; Vicente Nogueira, Lord
Moleque Cheiroso; Antônio de
Castro, Lord Prankstein; Odi-
lon Santos, Lord Maracaju ; Ar-
menio Carvalho, Lord Criança
Louca; Saul Pires, Lord D.
Juan; Durval Caldas, Lord PI-
errot Malandro; Theodomiro
Santos, Lord Palhaço; Alcino
Teixeira, Lord Pomada de Sol-
dado e Waldemar Pedroso, Lord
Perna de Páo.
A da ma S. Panlo, bairro Fio-
rendo, n« Sampaio, terá logar

domingo, 9
Está marcada para o proxl-

mo domingo, 9 do < rrente, a
batalho, de confetti da rua Sao
Paulo (bairro Fiorencio), na
e-tação de Sampaio, em home-
nagem ás familias do bairro.
Serão armados dois coretos ar-
tisticos e tocarão duas band:.s
de musica da Policia Militar.
Muitos prêmios c-ji-ão distribui-
dos aos blocos, cordões • fan-
tasias ricas. A commissão or-
ganizadora está as'im consti-
tuida: Commendador Fiorencio,
"Lord Tampinha", "Lord" Uni-
co", "Lord Penna", "Lord Co-
lorido", "Lord Madrid", "Lord

Verde", "Lord Bidê" e "Lord

Ritz", que não tem poupado
es'orços para o brilhantismo
desta formidável batalha.

A das ruas Santa Sophia e Pa-
reto a 11 do corrente

Está assentada a data do mo-
numental prelio carnavalesco
das ruas Santa Sophla e Pare-
to: será a 11 do corrente, ter-
ça-feira. No trecho serão arma-
dos três coretos, sendo dois

1 <ra musica e um para a com-
missão julgadora que fará a
distribuição dos n. merosos pre-
mios. A illuminação será feé-
rica e está a cargo do sr. Vi-
cente Avgerini. A commbsao
é composta dos seguintes fo-
liões: Adhcmar Pereira Gomes,
Hélio C rtez, Abel Branqulnho,
Ney Ayres e José Carneiro.
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ALLIANÇA CLUB í

]' A festa do próximo domingo <|

Mais uma grandiosa festa
l realizar-se-á no próximo dia
i 9 de fevereiro, nos vastos sa-

lões da sympathica e vetera- i|
na^ociedade das Laranjeiras i,
— Alllança Club, — promovi- ,!
da pelo victorioso "Bloco Pa- ^

4 rei Comtigo", em distineta J
'! homenagem aos cbronistas
!; carnavalescos e dedicado as £'' autoridades.

A's 14 horas — Será servi-
do gostosíssimo angu' a ba ,
hiana, preparado por com- j.
petente mestre cuca. <!

Das 16 ás 18 horas — Fe- !;
\> rir-se-á espectacular batalha ;;
!| de confetti, nos salões, em j!
!; homenagem ás gentis allian- *',

|! Das 18 ás 24 horas, segun- 1;
X do baile tropical a fantasia. \>

Abrilhantará essa imponen- j!
te festa o formidável Jazz ,|
Alliança, que deliciará os l''> 
presentes com o seu vastis-'! 
simo e escolhido repertório.

I; Para esta festa a directo- ?
!; ria escalou as damas abaixo, (|
'i que farão as honras aos con- !;

vidados e que devem compa- ];
recer ás 13 1)2 horas: Maria ;!
Gomes, Maria de Lourdes, 1!

|; Alda Britto, Elvira Gomes, !|
¦ '> 

Elza Machado, Oscarina Le- !;'I 
mos, Nilza Souza Martins, J;

!; Nuncia Defelini, Laura San- X
j; tos. Julia da Silva, Maria da
\'> Gloria, Isabel Nunes, Lucin-
X da Xavier, Clelia Alves, Dul-
z ce. Conceição Gonçalves, Lu-
X zia de Oliveira, Elza de Oli-
\ veira, Caçula. Eurydeces An-

drade, Aurelia Antonia Do-
minges, Odette, Linna Rosa,
Carlinda Rosa, Celina Almei-
da. Isaura Machado, Dora Al-

X ves e Elza Alves.

A batalha de confetti da ave-
nida Durán

No dia 9 do corrente, reali-
za-se na avenida Durán (rua
S. Clemente 260), u ri batalha
de confetti promovida por um
grupo de rapazes e senhormhas
e em homenagem ac.. ^cus mo-
radores. Será armado um ar-
tistico coreto no qual tocará
uma excellente "jazz band".

T-ua Clarimundo, no Engenho
de Dentro — Amanhã.

Ruas Cândido Me-dcs, Gloria
e Hermenegildo de Barros —
Amanhã.

Rua D. Zulmira — Amanhã c
depois.

Rua Gomes Serpa (Piedade)
Amanhã.

Rua Uruguay — Amanhã.
Em Del Castilho — Amanhã.

No trecho compreendido entre
a rua Capitão Sampaio e tra-
vessa Santa Cruz.

Rua Barão de S. Francisco —
Dia 11, promovida pelo "Cor-
dão Ja Hora H". ,

Ruas Moraes e "Uva e Max-
well — Dia 13 de fevereiro.

Rua D. Maria (Aldeia Cam-
pista — Dia 15 de fevereiro.

Rua Santa Luiza (Maracai.ã'
D!'..s 15 e 16 de fevereiro.

Rua Paulino Fernandes —
Dia 15.

Rua Ypiranga — Dia 13 —
Promovida pelos moradores e
transferida do dia 8.

Grandiosa Batalha de Confetti
na Villa Iracema, em

Cascadura

Realiza-se amanhã, na Villa
Iracema, sita á rua Cerqueira
Daltro n. 46, em Cascadura,
uma formidável e pyramidal
Batalha de Confetti e Lança-
Perfumes em homenagem ao
sr. Aniceto Moscoso, proprie-
tario da referida Villa .V Serão
convidados de honra o grande
educador dr. Ernani Cardoso e
o applaudido Bando Carioca da
Radio Tupi. A Villa Iracema
será feéricamente illuminada e
profusamente ornamentada, ser-
viços estes Confiados ao com-
petente profissional Oswaldo
Goulart. A eommissão não tem
poupado esforços para o bri-
lhantismo desta formidável Ba-
talha. Tocará em um lindo co-
reto a applaudida Rio-Jazz. O
ingresso na Villa far-se-á me-
diante apresentação do convite
que está sendo distribuído pela
commissão, que é composta
das seguintes senhoras e se-
nhorinhas:

Antonieta Barbosa — Maria
Mello — Lygia Cotta Sá — Leda
de Sá — Lydia de Oliveira —
Maria de Lourdes Ba,bosa —
Maria da Penha Barbosa — Ma-
ria José Barbosa — Emilia de
Sá — Deolinda Marques — Sa-
rita Gusonschy e Julieta Gar-

NICTHEROY:
BLOCO CA' DE CASA

Será sabbado, o primeiro gri
to de carnaval desse bloco, que
realizará na residência do ma-
jor Estefanio, sumptuoso baile
a fantasia que marcará, por
certo, o seu primeiro suecesso
deste anno. Ary, Jucá, Cadete,
Jansen, Armando, Bijuca e o
major não poupam esforços
para a primeira victoria do
Bloco Cá de Casa. Além da for-
midavel jazz que tocará das 22
ás 4 horas, tocará na rua Joào
Pessoa, em artístico coreto ar
mado para esse fim, uma excel-
lente banda de musica contra-
tada, estando a rua feéricamen-
te illuminada. ,

BLOCO DO ACHARCA
Prosegue com o maior enthu-

siasmo os preparativos para o
grande baile de estréa que os
acharcadores • levarão a effeito
amanhã, sabbado, 8, para a de-
monstração de sua artística fan-
tasia e primeira passeata da sé-
rie que se propõem levar a effei-
to para demonstrar o alto valor
da sua folia carnavalesca e do
seu sangue de subdltos de
Momo I, o único e incompara-
vel. Ha cerca de 9 annos, vêm
estes rapazes, mostrando ao po-
vo desta cidade como se
brinca no carnaval, com valor
e vontade. E' pois de esperar-
se um baile á altura de todoa
os foliões bons, que sabem dis-
tinguir o vinho da água. No
concurso da Madrinha, do Bló-
co, que corre debaixo de grande
animação, a collocação é a se-
rcuinte :Alzira Pichler, 84 votos;
Elita Bloock, 82 votos; Natha-
lia de Souza, 29 votos; Zuleika
Dias, 21 votos; Nice Hanning,
10 votos; Sarah Santos, 2 votos.

ACHARCADORES
Estribilho

Achaeadores
Achacadores
Que vem na orgia entrar
Entrar e brincar
No Carnaval
O Acharca não tem rival
Achacadores
Achacadores
Acharca de coração
Que o rei Momo conhece
De mais
Por ser bom folião.

O Acharca não pensa em Mimi
Nem tem bibelot para perder e

[achar
Porque somos todos da orgia
En a farra nos faz pensar.

CONGRESSO DOS FURRACAS
Realizar-se-á amanhã, 8, o

deslumbrante baile a fantasia
commemorntivo do seu 17° an-
nive-.'.sario de fundação, no qual
serão homenageados o seu pre-
sidente, coronel José Corrêa
Teixeira e esposa. As dansas
serão impulsionadas por afina-
da jazz, tendo sua sede recebi-
do n.rtistira deco''ac;"ío.

CARNAVAL EM 
' 

MACAHÉ'

't****************************í galhone Pinho.

O formidável banho n fnn-
taõia promovido pelo Clnb
de Regatas Almirante Bar-

roso
O carnaval fluminense será,

este anno, cnndiccnamentc com-
memorado na a.deantada r-idade
rle Mncahé. E' que o Club de
rtesatas Almirante Barroso, 011-
de pontificam os maiores car-

valescos dessa cidade, a cuja
frente se encontra o sr. Maça-
rio. prestigioso presidente do
chih promotor do banho a fan-
lasia, no próximo domingo, 10,
na linda praia de Tmhctiba. .Tá
ad' Tiram ao h.nlio nvramidnj
os seguintes grupos: Rlnco do
Amaro me Deixe. Bloco Pé no
Fundo, Vem Cá, Tribu dos Ay-
mores. Descoberta do Brasil,
A's Margens do Ypiranga, e ou-
tros cordões. A commissão or-
1*011' adora do banho está as-
sim consttiirrla: Mocaliio fl.ord
Maravilhai. Mulárribo (Lord Cor.
tei o Càbellq); Fábio (Lord
Frangol, Bidn (Lord Perua 1,
Peixotinho (Lord Frpirròj, Nu-
nes (Rei MoinoV' Tocarão du-
rante o banho as bandas rle mu-
sica da Nova Aurora e o choro
do Aristides Cleto dos Cajuci-
ros. Serão conferidos ricos pre-1 mios aos melhores ranchos.

3
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ANtMlVlÜKSAIllOS !
Fazem' annos hoje:
As senhoras Anlonio Salles e

Octavio da Rocha Miranda; a
senhorinha Vera Niemeyer; o
ex-senador Miguel de Carvalho;
os drs. Carlos Costa, Alberto
de Gusmão .latahy, Guilherme
da Silva e Octavio, Reis; o sr
Adolpho de Souza Cruz.

Fizeram annos hontem:
Scnhorinhas: .
Alzira, filha do dr. Antônio

Joaquim Matta;
Arislstella, filha do sr. Ar-

naklo B. Jorge;
Ceeia, filha do dr. Eustáchjo

Bittencourt Sampaio;
Helena, filha do dr. Domin-

gos Ribas.
Senhoras:
D. Cecy Dutra, esposa do sr.

maior D. Dutra;
D. Dulce Oliveira Menezes

Britto Sanchcs, professora mu-
nicipnl.

Senhores:
Dr. Joaquim Ignacio, senar

dor pelo Rio Grande do Nor-

Dr. Manoel da Costa Lobo.
professor da Faculdade de
Pharmacia e Odontologia do
Estado do Rio de Janeiro e
nosso collega de imprensa;

Dr. Antônio da Silva Mouti-
nho;

Dr.
dão;

Dr.
Dr

************************ ***************************************************************

Â

THEATRO RADIO

nosso

Eugênio de Salles Bran-

Guilherme da Silveira;
Carlos Alberto Franco;

Mario da Silva Oliveira;
Alberto Pinto dc Almeida;
Luiz dos Santos Reis;
Alberto dos Santos Queiroz;
Scbnstião Gomes de Carvalho
Jcronymo Pereira Bastos;
Ãlario Alnaido.
Cândida de Brito — Trans-

correu hontem o anniversario
da sra. 'Cândida dc Brito, fi-
gura de destaque, nos circulos
de imprensa brasileira, como
diréctórá ftuc é da revista fe-
minina "A Dona de Casa" e
éscriptorá.

Em sua residência, a autora
de "Aulhologia Feminina",
"Minas no meu coração" e
"Viva S. Paulo", offereceu aos
seus collegas e amigos íntimos
uma Cesta, na qual comparece-
ram figuras de renome no jor-
nalismo e nas letras nacio-
naes.

 Transcorre hoje o anni-
versario natalicio do dr. Luiz
Lacerda Filho, medico da Assis-
tencia Municipal e official de
gabinete do dr. Gastão Gui.ma-
rães, secretario geral de Saúde
e Assistência do Districto Fe-
derali Por tão auspeioso acon-
tecimento, os amigos, collegas e
admiradores lhe prestarão gran-
des provas de apreço e ami-
zade.
NOIVADOS

Contrataram casamento o sr
Licinio Martins Pinheiro, pro-
1'cssor municipal, com a senho-
rinha Sylvia de Oliveira Gomes
dos Santos, ambos residentes
nesta capital.

PROCLAMAS
No Cartório do Registro Ci-

vil da 5' Pretória cível, fregue-
zia do Engenho Novo, estão
nTfixados os seguintes procla-
mas fie casamento: de Máximo
Oa.millo e I.evina Rosa da Con-
ccieão, Manoel Ferraz e Amélia
Martins; Ihiymundó Roque de
Souza Gayosõ e Zuléíka Villaen
Pinto Mario Barreto de Carva-
ll>o e' Mosa Maria Falei, Renato
\'icira Uma e Dulce Possolo
Franco. Francisco de Paula Go-
mes e Odcite de Abreu, Manoel
Teixeira Ouimarães e I.ourdes
do Carmo, C.elio Dias da Cruz
e Odettc Pereira Franco, Joa-
quim Pereira e Clara dos San-
tos Freire, Antônio Outéirn
Monteiro e Nair dc Souza Oli-
veira. il.uy Marques Dias e Sil-
vina Loureiro Marques, José
Anlonio dc l.ima Guimarães c
Jurema de Almeida Santos, Os- \ famílias.

centuado destaque em
m?io social e commercial.

Ao desembarque do conceitua-
üo commerciante. comparece-
ram grande numero de amigos
e admiradores.
CASAMENTOS

Enlace Newton Motta-Maria
Nazareth Simões — Realizou-se
hontem, o enlace matrimonial
do illustre clinico e cirurgião dr.
Mewton Motta com a gentilissi-
ma senhorinha Maria I azareth
Simões, facto este que consti-
tuiu, incontestavelmente, uma
nota marcante na vida mun-
dana da cidade, pelo logar que
o<*-upam na sociedade carioca,
os nubentes.

O noivo é filho do nosso com-
panhelro Primo Tavares da
Mctta e de sua exma. esposa,
d. Palmyra Motta e a noiva é
filha do coronel Luiz Lobo e de
sua exma. senhora.

Serviram de padrinhos: do
noivo, no civil, o sr. Primo Mot-
ta e a senhorinha Dilza Motta
e no religioso, o sr. Heitor Mot-
ta e exma. senhora e da noiva,
no religioso, o coronel Luiz Lo-
bo e senhora e no civil o capi-
tão de fragata Manoel José Fa-
ria e Silva.

O acto religioso teve logar na
egreja do. Sagrado Coração de
Jesus.

BAILES
Atlantic Refiníng Club — O

grandioso baile a fantasia com
que o Atlantic Refining Club
vae mimosear o "set" carioca,
promette revestir-se de desusado
enthusiasmo.

Interessada em dar o máximo
brilho a essa noite de homena-
gens a deus Momo, ineançavel-
mente vem trabalhando a dire-
eteria do Atlantic.

O Gymnasio do Fluminense F.
C, decorado artisticamente e
f eéricauer te illuminado dará
uma visão perfeita do bom gos-
to e capricho que presidem a or-
ganização desse sumptuoso bai-
le, cuja parte musical será exe-
cutada pelo "jazz-band" do Co-
pacabana Palaee.

Tendo incluído este baile no
scú programma mensal de fes-
Ias, num gesto de especial defe-
rencia a secretaria do Fluminen-
se F. C. se encarregou da clis-
tribuição de convites que se en-
contram na sede daquelle club
e com o director social do Atlan-
tic, á Av. Nilo Peçanha n. 151,
5o andar.

 Club Gymnastico Portu-
guez — O empenho com que es-
tá sendo preparado o tradiecio-
nal baile de carnaval e o enthu-
siastico interesse que vem des-
pertando a sua luxuosa organi-
záç'ão',"'sãó irtdices seguros de que j
o veterano Gymnastico Portu-
guez alcançará a mais bella pai-
ma de victoria e o mais brilhante
triumpho nos festejos em honra
de rei Momo. O magnífico baile
será realizado em 15 de feve-
reiro no theatro João Caetano.

O esmerado serviço de mesas
reservadas está a cargo da Con-
feitaria Paschoal, devendo os as-
sociados fazerem seus pedidos na
secretaria do club, onde se
acham os quadros mostrando a
disposição das mesas.

O traje determinado é o de ri-
gor e somente as fantasias de
lii.''o serão permittidas; o branco
a rigor não foi excluído.

 Grajahú Tennis Club —
E' o seguinte o programma

das festas do ©rajahú Tennis
Club no mez cerrente:

Domingo, 9 — Festas em ho-
menagem ao Villa Isabel F. C.
— das 21 ás 24 horas.

Sabbado 15 — Das 23 ás 4
horas — Grande baile a fanta-
sia. offerecido ao quadro social
do Grajahú T. C. e suas exmas.

e animadas reuniões sociaes e
bailes.

Domingo próximo, 9 do cor-
rente, será realizada uma in-
tei-essante matinée infantil, ás
17 horas, e que está sendo es-
perada com ansiedade pelos fi-
lhos e filhas dos seus associa-
dos.

No dia 16 do corrente, á tar-
de, haverá uma bella festa
carnavalesca nos salões do club.
a qual promette revestir-se do
fulgor que já se tornou tradi-
cional nas festas de Carnaval
promovidas pelo tricolor. \

0 grandioso Baile de Cama-
vai, marcado para o dia 23 do
mez corrente, está causando,
realmente, animação fora do
commum em nossa alta socic-
dade e ha de se destacar dentre
as mais brilhantes festas car-
navalescas. que serão realizadas
no corrente anno. O Departa-
mento Social se esmera para
dar maior realce ao deslum-
brante baile de 1938. que será
levado a effeito no grande sa-
lão do Gymnasio, cuja original
ornamentação contribuirá para
para dar maior encanto a essa
festa.

Para o dia 24 (leste mez está
marcado o Concurso de Ran-
chos no campo, ás 20 horas
O programma, com todos os dc™
talhes, será oppòrtunamente pu-
blicado.

O ingresso se fará mediante
a apresentação da carteira so-
ciai de identidade e do respe-
ctivo titulo de quitação.

TIUCA TENNIS CLUB — O
Tijuca Tennis Club realizará
amanhã, sabbado, em seu pit-
toresco gymnasio de esportes,
uma encantadora festividade
carnavalesca em homenagem e
retribuição ao Club Municipal
E' de prever que a festa de
amanhã, a exemolo das ante-
riores já realizadas pelo ele-
gante grêmio, transcorra na
maior alegria e animação. A
jazz-band de Napoleão tocará,
sem cessar, das 22 ás 3 horas.

Dia 11, terça-feira, outra ba-
talha de confetti será levada a
effeito em homenagem e retri-
buição ao Villa Isabel F. C,
das 20 ás 24.

E a 15, ás 19 horas em ponto.
Sairá da sede do "Tijuca" a
grandiosa passeata carnavales-
ca, em automóveis, percorrendo
as principaes ruas da cidade,
numa demonstração de franca
solidariedade n Rei Momo. De
regresso os tijucanos, que de-
verão estar fantasiados, dansa-

icias de Goyaz
DI-

rão no gymnasio até ás 3 horas
da manhã.

Associação Athletica Banco
do Brasil — Vem sendo aguar

TRANSFERENCIA DA
RECTORIA GERAL

DO SERVIÇO SANITÁRIO
GOIÂNIA, janeiro de 1936 ,

(Do correspondente) — Rea-
lizou-se ha poucos dias em > *

Realizou-se ha poucos dias em
o Hotel Avenida,: em Campinas,
hoje bairro desta capital, uma
festa offereclda pelo dr. Irani
Ferreira, em virtude do annlver-
sario da sua interessante filhi-
nha Ninfa Blandina e da trans

|ra
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nal baile official de carnaval
da A. A. Banco do Brasil, que
será realizado no próximo dia
8 de fevereiro, sabbado, no con-
fortavel gymnasio do Flumi-
nense F. C. O traje para essa
festa será o de rigor (permit-
lido branco1 ou fantasia de
b.xo. A directoria avisa aos
senhores associados nue o in-
«tresso será feito exclusivamen-
te com a apresentação da car-
tei•*a social.

O BAILE DO MUNICIPAL -
O concurso de fantasias luxuo-
sas e de bom gosto será, sem
d-ivida. uma das notas dc
maior sensação do baile de ga-
i dj Theatro Municipal, a rea-
Uzar-se na segunda-feira gor-
da.

Os elegantes "habitues" do
mais luxuosos dos nossos bai-
les preparam-se para coneor-
ver aos riquíssimos prêmios que
lhes reserva a directoria do
Turismo c Pronaganda da Mu-
nlclpalidade, a quem cabe a
organização da magnífica fes-
ta.

A' fantasia mais rica caberá
um esplendido "solitário" no
valor de oito contos de ríis. A'
fantasia mais original será re-
servada uma jóia, no valor de
cinco contos, o dono desta ul-
tima fantrsia poderá escolher
entre cinco jóias, todas no va-
lor de cinco contos, e uma das
quaes é uma bellissima pulsei-
ra crave ioda de brilhantes, que
se encontra em exposição na
.Toalheria Xavier, á Aveniri'*
Rio Branco 180 (junto ao Club
Na vali.

E" grande a animação, nos
nossos circulos elegantes._ por
essa festa, onde não faltará ne-
nhum elemento de exito c de
esplendor. O serviço de refri-
geração do Theatro está sendo
melhorado activamente. Os tra-
balhos de ornamentação pro-
seguem animadíssimos. Além
das fantasias de luxo e bom
gosto, serão permittidos no
baile do Municipal os se-
guintes trajes: casaca, "smo-
cking, diner-jacket e saunner-
jacket" (jaquetão branco e cal-
ça de "smocking"). Na bilhe-
teria do Theatro acham-se á
venda as ultimas frisas e ca-
marotes.

Serviço Sanitário do Estado para
Goyania.

A festividade, que se revestiu
de maior brilhantismo e de ma-
xima cordialidade, compareceu
o dr. Pedro Ludovico, governa-
dor do Estado e o que ha de
mais seleeto na sociedade de
Goiânia.

Em primeiro logar falou o dr.
Carlos Bezerra que em nome dos
presentes saudou, formulando
votos de felicidade á graciosa
criancinha anniversariante da-
quelle dia. Em seguida ouviu-se
a palavra do dr. Carlos de Frei-
tas. que falou sobre a transfe-
rencia da Directoria Geral do
Serviço Sanitário do Estado
para Goiânia. O orador poz em
destaque a personalidade cio
deputado Irani Ferreira, dire-
ctor daquelle importante depar-
tamento focalizando os serviços
prestados a Goyaz pelo illustre
medico nos vários cargos pu-
blicos que até aqui tem oc-
cupado. ,

Teve palavras de particuler
apreciação ao programma de
trabalhos do dr. Irani Ferreira
na Câmara dos Deputados em
cujos annaes ficaram os traces
de' sua inteligência e mais ainda,
de seu patriotismo.

Por ultimo falou o dr. Irani
Ferreira que agradeceu num
bello discurso as palavras ao
dr. Carlos Bezerra e do ar.
Carlos de Freitas. A festa pro-
longou-se até altas horas da
noite com um animado baile.

Todos os presentes retiraram-
se do Hotel Avenida captivos
ás gentilezas do dr. Irani Fer-
reira e de sua exma. esposa,
d Maria Mesquita Ferreira.

0 general Newton Ca*
vakanti está no seu no-

vo posto
O general Newton Cavalcan-

ti, recentemente nomeado com-
mandante da 7' Região Militar.
em Recife, communicou hon-
tem ás altas autoridades mili-
tares haver assumido o com-
mando da referida Região, re-
cebendo-o das mãos do coronel
Castro Pinto, antigo chefe do
gabinete do general Manoel
Rabello

>»*****************************************************************************
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waldo Gonzaga c Izolette da
Rocha Lima.
CONFERÊNCIAS

O sr Abelardo Alvos de Bar-
ros. fará hoje, í.s 20.30 horas, na
sede ria Soe^ed^de de Mediei-
na e Cirurgia, á avenida Mem
de Sá n. 197. no Syndicato
Orloníologico Brasileiro, mais
uma conferência, da serie que
está fazpndo sobre o theoria
microzymiano do professor Bé-
chámp; A entrada independe
d? convite especial.
VTA.TANTES

José Pinto Ribeiro — Pelo
"Cap Arcona", chegou, ante-
hontem, a esta capital, proce-
dente de Lisboa, o sr. José Pinto
R'heiro. uma das fiüuta.s de ac-

TINTA BRASÍLIA
TYPO OFFICIAL

Para maior brilhantismo desta
festa, a directoria resolveu in-
stituir três brindes, que serão
offerecidos ás duas senhorinhas
mais espirituosas (fantasiadas)
e um á fantasia mais sugges-
tiva.

Aos associados que reservarem
mesas, será sorteada uma lem-
tranca da festa, sendo cobradas
as mesas, á razão de 30$000 com
direito a dois convites, cujas lis-
tas estão & disposição dos inte-
ressados, na secretaria do club.

Durante o baile tocará a co-
nhecida orchestra Napoleão Ta-
vares.
FESTAS

FLUMINENSE F. C. — Con-
forme está annunciado, o Flu-
minense Football Club está or-
ganizando magníficas festas,
que vae offerecer ao seu dis-
tinto quadro social, para com-
memorar o Carnaval com o bri-
lho excepcional de que sempre
se revestem as suas elegantes

A MONUMENTAL FES-
TA DE HOJE, EM HOME-
NAGEM A ROÜLIEN E

CONCHITA
Finalmente hoje, terá. logar,

no cine-theatro Carlos Gomes,
a grande homenagem aos que-
ridos "astros" de Hollywood,
Raul Roulien e Conchlta Mon-
tenegro, em brilhante festa or-
ganlzada pela sympathica
actriz Cordelia Ferreira.

A essa justa homenagem
adheriram as maiores expres-
soes do theatro, do radio e da
cinematographia brasileiros,
numa demonstração de grande
sympathta ao dlstlncto casal de
artistas.

Na tela, será exhibido o ad-
mlravel film da Cine Alianza,"Meu coração te chama", com
a formidável dupla Marta Eg-
gerth — Jan Klepura.

O programma do palco está.
assim organizado:

Na matinée — Cordelia Fer-
retra, Plácido .Ferreira, Gor-
dllho, Jorge Murad. Antenoge-
nes Silva, Carlos Galhardo Au-
gusto Caíheiros, Amélia de OU-
veira, Arthur de Oliveira, Pro-
fessor Zé Bacuráo, .Odette Ama-
ral, Noel Rosa, Jo&o de Deus,
Hélio Rosas, Lêo Vianna,'No-
nô e Trio Leon Gombarg.

Na soirée — Arthur de OU-
veira, Plácido Ferreira, Ame-
Ha de Oliveira, Cordelia Fer-
reira, Margarida Max, Mareei
Klass, Barbosa Júnior, Zezê
Fonseca, Renato Murce, Suzan-
na Negrl, Luiz Barbosa, Olavo
de Barros, Gui Martin#lli Ma-
noel Durâes, Cecy MedTna, Pe-
dro Celestino, Manoellno Tei-
xeira, Moreno (sapateador),
Edith Moraes, Jorge Dinlz,
Lourdlnha Bittencourt, Dina
Marques, Os Lorettl, Trio Leon
Gombarg.

ESTRE-A HOJE, NO PHE
NIX, A REVISTA OAR-

NAVALESCA "E' NA
BATATA!"

DEPARTAMENTO DE PRO-
PAGANDA

Em onda longa e curU.de
31ms58, freqüência de B-B01 »..

Sup. musical organizado para a
°Hora 

do .Brasil" pela Ba<}io
TupyS. A..1). OdladoEWg.
2i -Eu não sou limão-, de Be-
nedicto Lacerda, canto A ziri-
nha e Jazz Tupy 3)t|ActuaUte
des 4) "Maria boa", ;maMa
fé 

'Assis 
Valente, pelo Bando

Carioca 5) Cruzada Nacional
de Xcação. 6) "Cadê minha
Colomblna". marcha de André
Filho, canto André Filho e Jazz
Tuov. 7) Chroniea de artes, pe o

nrofessor Flexa Ribeiro .8)
-Dona Carioquinha». marcha
de Armando Fernandes, canto
Jorge Fernandes e Embaixada
do Além. 9) Noticiário. 10)
"Esqueci de sorrir", samba -

Russo, pela . Dupla Preto e

Branco e Jazz Tupy.
Das 1930 ás 19.45 — Em. nes-

panhol. 11 Explicação sóbria,
musica a ser irradiada. 2) no

terreiro", samba de Sam

Clair Senna, canto Nair de
rastro Leal. e Jazz Tuny. •*)

goticTario6"^ 
"Teu cabgj *°»

W$Í 
™TuSy. 

t At"ar4sFdo
ffiuSl 

"o? ™infeheidade me

S^"BaSnTobCaíoeAaSSÍSRADIO IPANEMA
Das 9 ás 10 horas — Aula dc

«vmnnslicn pelo prnfessor lar-

so Cimbra; das 10 ás 11 -

Programma da Saúde sob » on

entaVo da IP. E^ S ; das 11
.-.. ii 30 — Hora do livro, ae

Oduvaido Co«rii das 11.30 .ás 12
_ Discos populares;, das li as

13 — Supplemento, musical tio

almoço: das 18 ás 18,45 - Dis-
cos seleccinados; dns 18,45 as
19 30 — Hora do Brasil; das
1!)Í30 ás 22,30 — Programa dc

stúdio com os artistas: Agia Ca-
satle, Margarida Max, Mareei
Klass, Carlos Galhardo, Nestor
Amaral, Regional PRH. 8 Or-
chestra Marti, Orchestra de sa-
lão; das 22,30 ás 24 - Musicas
do Grlll Room do Casino Atlan-
tico •
RADIO JORNAL DO BRASIL

A's 7,00 horas — Jornal da
Manhã — Programma do Com-
merciante; ás 8,00 — Cruzada
em prol da saúde; ás 8,30 —
Programma infantil; ás 9,15 —

Programma do Professor; ás
930 — Programma das Mães;
ás 11,30 — Programma do Al-
m0ço — Gravações selecciona-
das —- Jornal do Meio-Dia; ás
17(00 — Jornal da Tarde —
Programma dos Estados; ás
18,00 — Programma do Jantar;
ás 18.45 — Programma do D.
N. de Propaganda e Diffusão
Cultutal; ás 19,30 — Program-
ma Cosmopolita; ás 20,30—
Grande orchestra, ' soUlstas,
quarteto de camera e . conjun-
to coral de P. R. F. "4, Ultimas
noticias; ás 22,00 — Program-
ma variado, Gravações sele-
ccionadas. „O "BAILE DOS ESFAR

•RAPADOS" DIA 18 NO Programma de studio das 20,30

B5SW8ljj!S^ü^*^*^-*^ "^""'""SITM

AOS LEITORES DESTE JORNAL

ASSIGNATURAS DO
DIÁRIO CARIOCA"li

CASA DOS ARTISTAS
Heune-se a Casa dos Artistas

em Assembléa Geral Ordina-
ria, primeira convocação, no
próximo dia1 15 do corrente, ás
17 horas, afim de eleger sua
nova directoria e commiâsões.
Só poderüo funecionar nesse
Assembléa os sócios effectlvos
e quites.

OORISTAS LYRICOS
A Casa dos Artistas, á pra-

ga Tiradentes, 67-2° andar, con-
tlnua a receber lnscrlpqões de
candidatos a coristas lyricos,
para o Corpo de Coros do Thea-
tro Municipal, cuja recomposi-
q*lo deve ser feita logo apôs o
Carnaval.

Carmcn Novarro

B' hoje, finalmente, que se
realiza no Phentx, a estrêa da
Companhia Popular de Revis-
tas oom a revista "B' na ba-
tata!" do escriptor A. Bessa,
um dos nomes mais populareB
do nosso theatro, e que está
cheia de quadros engraçados e
as musicas mais populares do
carnaval deste anno. Edmundo
Mala e Sophonlas Dornelas os
organizadores desse empreen-
dimento, apresentarão hoje um
elenco homogêneo e uma or-
chestra de primeira ordem. S&o
estes os artistas que logo mais
irão interpretar "E' na ba-
tata!": Brandão Pilho, Cunha
Filho, Lourival Fraga, Souza
e Silva, Jayme Mala,. Boscarl-
no, Llzete d'Ávila, Llllan Gray,
Carmen Novarro, Violeta Cam-
pos, Lucilia Cunha.

"A ECLÉTICA" toma e reforma assignaturas do "DIÁRIO
CARIOCA" offerecendo, além das vantasiens que este jornal
proporciona, excellentes e utlllsslmos brindes, como sejam livros
e outros objectos. taes como cigarreiras de bom couro, isoueiros
cpnivetes eanetas-tinteiro com penna de ouro. piteiras. etc.

Peça á ECLETTCA o folheto dlstribuido írratuitament? a to-
dos os interessados, contendo Informações relativas a assignatu-
ra" ri" io-naes e revistas do Paiz, e solicite a sua assignatura dc
"DIÁRIO CARIOCA".

Empresa de Publicidade A ECLECTICA
RIA S. BENTO. 11 - CAÍXA POSTAI. 539 — 8. PAULO I
AVENIDA RIO BRANCO, 137 - CAIXA POSTAL, 3592 -Híü

O COMMENTARIO DA
NOITE

O Lnnr de Paqnetá do
Freire Júnior é um colosso,
gritava hontem o ConeelçAo
Mnclindo. .

Ri o Tniigerlnl, qne estnvn
perto, comnientou:

K' muito bonito, mau nflo
está escrlpto em portuguez...

BAILE DAS ACTRIZES
Uma grandiosa novidade, que

interessará o publico pagan-
te, prepara-se para o 4" Baile
das Actrizes, a realizar-se no
próximo dia 20, no theatro Jo5o
Caetano. Aguardem, por mais
uns dias, «ssa novidade extra-
ordinária.

PAULO CHAVANTES
FAZ ANNOS HOJE

Hoje ê um dia de festas pa-
ra os que vivem no theatro.
Paz annos Paulo Chavantes,
joven e brilhante escriptor
theatral, cujas victorias se con-
tam pelo numero de vezes que
tem oecupado o cartaz, Espi-
rito scintlllante, coração bo-
nisslmo, verdadeiro gentléman,
o festejado de hoje receberá
certamente as mais sinceras
provas de carinho e amizade
de todos os seus amigos e ad-
miratlores, que são todos os
que conhecem de peiio essi-
membro proeminente do alto
commercio.

THEATRO JOÃO CAE-
TAN O

O "Cordfto dos Maiores
Abandonados" que ê Integrado
por escriptores theatraes e
jornalistas promove, com agra-
do geral para os circulos mun-
danos cariocas, para o dia 13
do corrente, no theatro João
Caetano, uma original festa
carnavalesca que se denomina
o "Baile dos Esfarrapados". A
commissSo organizadora mere-
ee encomlos pelo esforço que
vem desenvolvendo em prol
dessa festa de arte. Está em
sua ultima phase um coneur-
so de figurinos para o baile
que vem emocionando os nos-
sos círculos artísticos e tem
despertado singular Interesse
no publico o que se pôde obser-
var pelo numero de pessoas
que quotidianamente visita a
exposição de figurinos no sa-
guão da "Gazeta de Noticias",
á rua do Ouvidor. Diversos es-

tabelecimentos commerciaes
otfereceram brindes para os
vencedores desse Interessante
oertame, entre elles os seguin-
tes: Joalheria La Royale, Os-
ear Machado, H. Cardoso, Es-
meralda.Piligranas Portuguezas
do sr. Mario Xavier, Casa Cas-
tro Araújo, Camisarla Progres-
so, Casa Cavanellas e ainda
muitos outros.

Durante o baile será accla-
mada a "Rainha dos Esfarra-
pados" que receberá homena-
gens dos patronos da festa, o"Club dos 40", e o "Cordão dos
Escovas".

BAILES INFANTIS NO
CARLOS GOMES

Com a approximação do car-
naval, a popular e querida fes-
ta da "ciifide maravilhosa", o
interesse cia criançada vae
augmentando tambem com a
realização dos grandiosos bai-
les Infantis domingo em " .ia-
tlnêe" nos esplendidos salões
do Hlgh-Llfe Club, á rua San-
to Amaro e na segunda-fe' i.
no theatro Carlos Gomes, da
Empresa Paschoal Segreto.

Lourdinha Bittencourt, a ga-
rota numero "um" do Radio,
patrocinará ambas as festas.
Diversos "elows" e palhaços
não deixarão á, pettzada em
paz...

Duas orchestras organizadas
pelo conhecido maestro e com-
positor Napoleão Tavares, to-
carão permanentemente. Ha-
verá ainda distribuição de
brinquedos a todos, magníficas
pastilhas de chocolate "Anda-
luza" e caramellos "Busi".

>*>«t--*r#s#'*i*#-*<*#-«-4'*i**-**'-*'r<d'Nt-^^

BOLONHA DE
CAMPOS

Clinica medica — Doenças
rie senhoras e crianças —

i Partos — Trai-amento rapidr
e moderno da erysipela

l Cons R. S José, 106-3." -
Phone 22-71170 - Segiinrias
quartas e sextas, das 2 as 5

i horas Terças quintas e sab-* barios das 9 ás 11 Res Rua
5 Alexandre Ferreira. 40-Ga-
1 vea — Phone 26-2068.
**********4 /***************.

em deante
1 — Weber — Burianthe —

abertura para grande orchestra;
— Carlos — Maria Tudor —

ária de Gilberto, com orchestra;
— Boccharini — Quartetto n.

5 (Tempo de Minueto) — pelo
quartetto de camera da PRF 4.;

— Belllni — Norma — 1.*
scena do 1 acto da opera, para
baixo, corpo coral e orchestra;

— Massenet — Maron — ''.'

selecção da opera, para coro e
orchestra; 6 — Mr.scagnl —
Dansa exótica — para orches-
tra; 7 — Puccini — Madame
Butterfly — 1> scena do 1.° acto
da opera, para solos e orches-
tra; 8 —Homero Dornellas —
Rapsódia Infantil — solo de
piano; 9 — Carlos de Campos

Turquezas; 10 a) C. Per-
nandez — Bailada da Bella
Adormecida; b).Eclgard Guerra

Madrigal — pelos quartettos
de camera da PRF 4.; 11 —
Tosti a) Canção do Adeus —
para soprano e tenor; b) Re-
lembrando —? para solos, con-
junto coral e orchestra; 12 —
Billi — La Banzola Delia Pra-
teria — fantasia para orchestra
sobre motivos da opereta.

RADIO TUPY
A's 10,00 horas — Bairros e

subúrbios em revista; ás 12,00
— Bolsa do Café; ás 13,00 —
Musica variada; ás 15 — Hora
elegante; ás 15,30 — Hora da
Temporada de verão em Petro-
polis; ás 16,30 — IntervrTo;
ás 17,45 — Hora do Gury; ás
18,45 — Hora do Brasil — Pro-
gramma organizado pela Radio
Tupy: — Musicas carnavalescas
com os seguintes artistas: Nair
de Castro Leal, Jorge Fernan-
des, Dupla Preto e Branco,
Bando Carioca c Embaixada do
Além; ás 19,30 — Studio —
Bolsa do Café — Programma de
musica de camera: — Orches-
tra de cordas,- Alma Cunha Mi-
randa, Arnaldo Estrella; ás
20,00 — Programma de musica
ligeira: Heloísa Vasconcellos,
George Marsal,, Jazz Tupy, Al-
ma Cunha Miranda; ás 20,30 —
Hora do carnaval de PRG. 3: —
Bando Carioca, Carmen Denair,
Dupla Preto e Branco; ás 20,45

Canções por Jorge Fernan-
des; ás 21,00 — Quarto de ho-
ra dc musica de camera: — Or-
chestra de cordas — Alma Cu-
nha Miranda; ás 21,15 — Hora
do carnaval de PRG.3: — Ban-
do Carioca — Carmen Denair.
Dupla Preto e Branco; ó, 21,30

Quarto de hora c'e musica de
camera: — Hess de Mello, Alma
C—'.a Miranda — Orchestra de
cordas; ás 21.45 — Quarto de
hora de musica ligeira: Jorge
Fernandes, Jazz Tupy; ás 22 00Hora dn Carnaval de PRG. 3:Bando Carioca, Carmen De-
n ir. Dupla Preto e Branco; ás
|í°il5 — Quarto de hora de mu-
sica l;geira: Heloisa Vasconcel-
los. Çnròlinn C. dc Menezes; ás
22,30 — Hora do Carnaval de

PRG 3: Bando Carioca, Car-
men Denair, Dupla Preto e
Branco; ás 23,00 — Boa-noite...
até amanhã.

Noticiário durante toda a
irradiação, a partir das 12.00.

R\DIO CRUZEIRO DO SUL
DO RIO DE JANEIRO \

10.00—11,00 — Programma
dos bairros — Musicas popula-
res; 11,00—11,30 — Musica por-
tugueza; 11,80—12,00 — Pro-
gramma cinematographicO —
Fox trots; 12,00-13 00 — Mu-
sica seleccionadn para almoço;
17.30—18.45 — Hora da Broa-
dway; 18,45—19,30 — Hora do
Brasil; 19.30—20,45 — Program-
ma de studio com Carmen Sy-
billo, Luciano Cavalcanti. César
Pereira Braga, Roberto Galeno,
Mauro de Oliveira, Noel Rosa,
Linda Baptista e outros; 20.15—
21,00 — Quarto de hora sport i-
vo em combinação com o ".for-

nal dos Sports"; 21.00—21.15 —
"O meu bilhete" de Paulo Ro-
horto — Musica leve; 21,15—
2i;j0 — Programma olympko;
21,30—22,30 — Rede verde ama-
rella — S. Paulo que fala;
22,30—24,00 — Grande coneur-
so de escolas de samba dentro
do programma "No Reinado da
Folia"; 24.00 — Bôa noite c
ate amanhã.

RADIO FARROUPILHAS
9,00 horas — Radio Jornal;:

10,00 — Gravações; 12,15 — Mu-:
sicas americanas; 12.30 — No-
ticias locaes e telegraphicas;'
12,45 — Harry Hoy e sua or-;
chestra; 14,00 —Encerramento
da primeira Irradiação; 18,00 —V
Reabertura da estação; 18,45 — ', .
Hora do Brasil; 20,00 — Noti-
cias telegraphicas e . locaes; j
20,15 — A grande orchestra
typica argentina de ; Carlos
Spaggiari; 20,30 — Alcides Gon-
çalves èm marchas e sambas; •
20,45 — Typica argentina dè
Carlos Sparggiari; 21,00— Re-
anlld Yung acomp. de Orchestra
Internacional da 1* estação;
21,15 — Orchestra Symphrtniea
Internacional da estação;-21.30

Horacina Corrêa acomp. d«
orchestra; 21,45 — Schetsck coiti
Stelita Bell e Pery, Borges;
22,00 Katte Jordan acomp. de
orchestra, musica l.ungara; 21.15

Conferência da Acção de re-
novação' social; 22 30 — Or-•..' .
chestra veneziana do maestro.
Capanella; 22,45 — Amadeu de '
Freitas acomp. de violão; 23.00

Tenor Dante Miehelettb •?
acomp. de orchestra Veneziana,
Transmissão dirécta do Casino^ •:
Farroupilha; 24,00 Enccrramen- j
to das transmissões. -í

RADIO FLUMINENSE ;
De 10 ás 10,30 — Supplemen-

to Portuguez; de 10,30 ís 12.00
"De tudo um pouco, um pou-

co de tudo''; -de 18)45, ás .1930 na
Transmissão da "Hora do . :'.'

Brasil»;; dé 19.30 ás 20 tt- 
'£>}*$<'.'%

cos variados; de, ÍO em deante, -
programma .regional' de studio w
com os seguintes artistas: L* /
Salette Coutinho, Lucy Gerinyv-
de Carvalho, Pereira Lima,;; )
Ruth Gonçalves, Asdrubal Li-jV ¦
ma, Bianor Gonçalves, Serrote'''
e outros e o conjunto \>gional
de P. R. D. S. sob a direcção ,';
de-Ruth Gonçalves.,

RADIO EDUCADORA DO
BRASIL — A VOZ LUSO- U

BRASILEIRA
Das 10 ás 12 horas — Discos 1

variados. Das 14 ás 16 horas — .:
Musica popular em discos. Das
17.30 ás 18.45 — Discos varia*
dos. Das 18.45 ás 19.30 — .
Transmissão da "Hora do Bra-
sil". Das 19.30 ás 20 horas -4
Disco svariados. Das 20 ás 20.30— Discos seleccionados. Das
20.30 ás 23 horas — Transmisr
ão do etudio do programma
Lamounier, com o concurso d»
apreciados artistas.

RADIO CLUB DO BRASH".
10 ás 12- horas — Discos,."Radio Indicador" e informa-

ções matutinas do radio-jornal.
Speaker: Gastão do Rego Mori-
teiro. 12 ás 13 horas — Pro-
gramma do almoço. 13 ás 14
horas — A "Voz da Belleza".
16 ás 17.30 horas — Discos.
17.30 ás 18 horas — Aula de
gymnastica pela professor*Polly Wettl. 18 ás 18 45 horas— Discos. Speaker: João Ar-
f?ento. 18.45 ás 19.30 horas —
Hora do Brasil. 19.30 ás 28
horas — Estúdio — Joel e Qau*-
cho, Alda Verona, Odette Ama-
ial, Adacto Filho e Jayme
Brito. Speaker: Gast&o do
Rego Monteiro.

**********************, <***> i

RADIO OFFICINA
ÁVILA

concertos de rádios; ante-
movei próprio para atten-
der dia e noite. Tei. 23-3128

RUA DO CARMO, 8'***************************('

G0N0RRHE'A
(Aguda ou chroniea)
IMPOTÊNCIA

Estreitamento da orethra, cura
rápida, sem dor, por novo pro-cesso "Descoberta Pessoal" Do-
enças dos rins. bexiga, próstata.
testículos, utero, ovarios.

(Homem e mulher)
Electricidade appllcada Dia-

thermia. D'arsonvaIização.
Ozonothermia.

2 ás 7—BUENOS AIRES. 77-4.»
Dr. Álvaro Moutinho

«? o melhor azeite ile oliveira
«In (.roda. Pcviiin hoje ama

Inla no aeu fornecedor.
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A PACIFICAÇÃO
JOGARA' COM 0 MESMO TEAM
QUE DERROTOU 0HURACAN
NENHUMA ALTERAÇÃO SERÁ' EFFECTVADA
— GRINGO E NENA ESTÃO ESCALADOS
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Manif
zadas

A pacificação, o assum-
pto máximo do momento,
ao que parece se acha real-
mente em vias de effecti-
vação. Pelo menos, talvez
mais que de vezes anterio-
res, ella está sendo tratada
com grande cuidado e sendo
objecto de continuadas en-
trevistas entre os paredros
das duas facções, muito em-
bora taes encontros te-
nham sido mantidos em si-
gilo.

Ademais, o optimismo

estar-
Aind

que se observa através as
palavras de varias perso-
nalidade» de destaque dos
dois grupos, e transmittidas
ao publico por intermédio
das nossas columnas e das
de nossos collegas, deixa a
convicção de que nos en-
contramos em uma phase
de trabalho orientado effe-
ctivamente por uma decidi-
da boa vontade e tendência
pacifista.

A prova do que vimos de
dizer é que, segundo apu-

se-ao
a Esta

as Especiali-
Semana

ramos hontem, o sr. Ar-
naldo Guinle deverá raunir
por estes dias, talvez de-
pois de amanhã mesmo, to-
das as entidades especiali-
zadas para tratar do as-
s tmpto.

Nessa reunião deverão
z: estudados os '.¦ 

pontos
principaes da questão e ex-
posta a situação acturl das
"demarches".

Sabemos mais que todos
esses pontos, desde os me-
nores aos mais nevrálgicos,

serão apreciados isolada-
mente e, á medida que fo-
rem sendo resolvidos, rece-
berão as assignaturas das
duas partes. Eliminam-se,
deste modo, as duvidas fu-
turas e todas as questões
terão amplos debates, fi*
cando plena e definitiva-
mente esclarecidas.

O SR. BASTOS PADILHA
DELEGADO DA PE-
DERAÇAO DO REMO
Confirmando o informe

supra, obtivemos um .mtro
egualmente producto de
um grande esforço de re-
portagem pela reserva com

que está sendo mantido e
que nos adeantou q"e a
Federação Brasileira do Re-
mo delegou poderes ao sr.
Bastos Padilha, presidente
do Flamengo, para na re-
união representai-a e deíen-
der seus interesses e pon-
tos de vista.
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1 —Diário Sportivo
RRE7VTE

FARÁ* O FUME3VGO SEU PRIMEIRO TREINO
TEAM E 0 MESMO ENTHU-
NENHUMA ACQUISICÃO NOVATRANSFERIDA

A DeGisão do Campeonato Amador
NÃO SE REALIZOV HONTEM O JOGO VASCO
X S. CHRISTOVÃO-MARCADO PARA 0 DIA 18

Estava marcado para a noite
de hontem o encontro entre as
equipes secundarias do Vasco
e do S. Christovão, no campo
da rua Figueira de Mello, de-
cislvo do torneio dessa cate-
goria da Federação Metropoll-
tana.

Estando o Vasco da Gama, no
emtando, com o grande com-
promisso de medir forças no
próximo domingo com o Estu-
diantes de La Plata, a entida-
de resolveu transferir esse jogo
para o dia 18 do corrente.

Sabe-se qne em virtude de
uma clara disposição do Codi-
go Sportivo, ambas as turmas
poderão pirar o gramado re-
forçadas com jogadores profis-
sionaes, desde que os mesmos
não tenham intervindo no en-
contrj principal levado a ef-
feito no dia em que o match
acima foi annullado.

Harry Welfare, o technico
cruzmaltino, examinando a
summula do jogo principal.
hontem, na Federação Metropo-
lltana, teve opportunidade de
constatar não terem áctuado
alguns players de grande valor
e que os mesmos poderão par-
ticipar do encontro do dia 18
do corrente.

Esses elementos são os se-
guintes: Panello, Bruno, Calo-
cero, Bahianinho, Kuko e Ncna.

0 MESMO
SIASMO -

Gringo será conservado

,0 quadro do Vasco para
a peleja com o Estu diantes
será o mesmo que venceu
o Huracan.

A direeção technica do
quadro do club da rua Abi-
lio não cogita modificar o
seu "onze", pois observou
na "performance" contra
os "globitos" as suas boas

na equipe vascalna
condições. Na offensiva
continuarão Kuko, Luiz de
Carvalho e Nena formando
o trio.

A equipe, será, portanto,
a seguinte: Panello; Os-
yraldo e Italia; Oscarino,
Zarzur e Gringo; Orlando,
Kuko, Luiz de Carvalho,

Nena e Luna.

TINTA BRASÍLIA
TYPO OFFICIAL

. ijfr •¦<**',

JÊ^MJ j^B ¦ ''Ím\:::: 
i^| Bft

f*S*P -r^y-^r- . §|

., ''*''/^'Wí••^

Brilhante, amador do Vasco

CLINICA DE VIAS URINARIAS
Dr. Samuel Kanitz

Berürn e HasHnler, de Vlenna. *^M*™S£*S.
Rins, Bexiga, Próstata, ürethra, Doenças de Senhoras, Dta

theniila. Ultra Violetas. Consultório -7 de Setembro,
Sob., das 13 ás 17 horas. Phone: 23-3531.

Desde que regressou do
Paraná, o quadro de pro
fissionaes do Flamengo foi
licenciado até depois do
Carnaval. Sá partiu para
Macahé, Barbosa embarca
hoje para o Sul, a maioria
dos "cracks" decidiu ficar
pelo Rio, á espera' dos foi-
guedos de Momo. Emquan-
to isso, porém, a direeção
technica já está cuidando
do seu programma de acção
para a próxima têmpora-
da. Assim é que tres dias
depois do Carnaval, ou seja
na sexta-feira. 28, os rubro-
negros realizarão no cam-
po da Gávea o seu primei-
ro ensaio.

A possibilidade do inicio
do Torneio Aberto nos pri-
meiros dias de março é que
obrigou o Departamento
de Football do Flamengo a
antecipar o reinicio das
actividades.
NENHUMA ACQUISIÇÂO,

POR EMQUANTO
Num encontro com o pro-

fessor Souza e Silva e com
o technico Flavio Costa, o
repórter quiz conhecer os
projectos rubro-negros pa-
ra 1936.

— Por emquanto — dis-
seram-nos, — não estamos
tratando de acquisições. E'
possivel que surjam alguns
elementos novos, como
tambem não será de estra-
nhar que continue o mes-
mo team. Tudo depende
de opportunidade e das ob-
servações que forem feitas
nos primeiros treinos

^imIii — iimii — ii— nwrr *~"

OUSO
E* QUEO VASCO PRECISA

MO

ABSOLUTO
PARA SE MANTER EM FORMA

C SF PRFPrVRA A FOUIPE NEGRA PARA 0 JOGO DE DOMINGO
al rKLlíMVft A l^UH L ¦mmm:..:. „__._, «_. .„,,„. nho sob meus cuidados, nãc

0 quadro do Vasco temi dundará em desperdício de
cumprido ultimamente uma] energia. E agora o prmer
campa nlia sobremodo in
tensa; Ainda com o cam-
pponato por terminar, com-
prõraíssps de partidas jn-
Icniacionaos têm exigido
cía guapa rapaziada cruz-
maítíná actividade cons-
tante. Dahi Welfare^ con-
siderar o sen esquadrão su-
por-lTa1>nlli;Htor.

 "Os jogaçlpres não ne
cessifam mais bola, diz-nos
o tecinico váscainoj qnal
quer exercicio violento re

• j- • i a» — Por tal fôrma acho I nho sob meus cuidados, não
facto seria preoudicial. As- — for xai lurma a , ^ ^ j +__
sim faremos treinos gynr que os profissionaes qne te-

pai é procurar refazer o
desgaste de esforço pbysi-
co qne as constantes parti-
das têm produzido. Repoii-
so, pois, é do que necessi-

'* !tam .
E ante a pergunta nossa

se esse repouso importaria
cm absoluta inactividade,
Welfare esclarece:

— "inactividade absolu-
Ia seria entregar os mus-
culos dos rapazes a com-
pleto relaxamento. E tal

nasticos leves, visando ape-
nas manter a elasticidade
muscular do pessoal.

Hontem um pequeno
exercicio de gymnastica.
respiratória; hoje levare-
mos a effeito um banho de
mar, que terá tambem ca-
racter de treinamento. E é
só, até o domingo".

Arrematando os seus es-
c.lareciment.os o technico
britannico ainda aceres
centa:

i: Doenças ano - retaesI ii
Tratamento das hemorrhoi-
'-vo sem operações e sem dôr
RODRIGO S" VA, 14 - 3/

22-1250

II
deixarão de apresentar-se
no domingo, na pujança de
todo o vigor physico que
possuem. E, para enfren-
tar os quadros argentinos
que ora nos visitam, é ne-
cessaria grande resistência,"pois 

que os mesmos pos-
suem extraordinária mobi-
lidade.
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O MELHOR E O
MAIS SABOROSO

BOM ATE' A ULTIMA GOTA!
BEBAM CAFÉ' GLOBO

Jarbae, o grande ponteiro do Flamengo, reiniciará os trei-
nos tres dias após o Carnaval

uKiaITmÍêS
Officializada e fiscalizada. — Decana do Ensi-
sino Còmmercial. — Curso de revisão: 15 de

janeiro a 15 de fevereiro.
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO
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Taíadro em S. Pauto
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Taíadro, qne emigrara do
Já figura do Stud Book, cdfevo

pertencendo ao sr. Alfredo Egy-
dio de Souza Aranha, o plati-
no Taíadro, centro de mna sé-
rie de complicações em sua ul

Lépido, Bon Ami e
Beef, sob nova res-

ponsabilidade
Os cavallos Lépido, Bom Ami

« Beef, que até bem pouco tem-
po defenderam com brilho a
jaqueta Luiz Alves de Castro,
passaram para o nome dos se-
nhores José Carvalho, Antônio
de Carvalho e N. H. Cunha.

lunmiwW^»

nosso, turf, sem deixar saudades
tima apresentação. O filho de
Pancho Talero deverá Ser trás-
ladado muito breve para"" São
Paulo, onde está em condições
de cumprir uma campanha bas-
tante útil.

Chegaram Grimace e
e Santita

De bordo do "Almirante Ja-
ceguay", desembarcaram hon-
tem em nossa capital, as éguas'argentinas Grimace e Santi-
ta, qu virão augmentar o ef-
fectivo do stud Peixoto de Cas-
tro. Ambas impressionaram
bem, principalmente Grimace
que é irmã materna de Grin-
gazo."Morreu Solin^en !
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4 reunião de domingo
1» Carreira —¦ Prêmio "Pon-

ta Negra" — 1.500 metros —
3:500$OO0.

Ks. Cts.
Cio .. .. «_„ .. 64 30

Disco  56 40
Kruppe  58 35

Western Union . 50 40
Republicano ... 58 50

2» Carreira — Prêmio "Of-
fensiva" — 1.600 metros —
4:000$000.

Ks. Cts.
Irapuasinho ... 54 35
Lohengrin ..,' .. 54 50

Xiab  53 40
Offensiva .. .. 53 25" Garboso  58 25

3* Carreira — Prêmio "Os-
waldo Aranha" — 1.600 metros
— 4:0001000.

Ks. Cts.
Mineral . .., ___, 49 40
Sanguenol .... 58 30
Sauhype 56 50

Galòpador  54 25" Arga ...... .. 48 25
4* Carreira — Prêmio "Tapi-

rape" — 1.500 metros — réis
4:000$000.

Ks. Cts.
I—1 Orgulhosa ...... 53 40
2—2 Sabre ,.., .. .. 55 35
3—3 Ijuhy  55 30
4—4 Votu' . .. ..... 55 40

( 5 Onerva „_., ..',... 63 50
51

( 6 Dravita ...... 53 60
6* Carreira — Prêmio "Oh!"

— 1.600 metros — 4:0005000.
Ks. Cts.

Uyrapara  53 30
Oh! . .. ,.._ .. 55 40
Enio . .., .. ..... 55 35
Ogarita . *. .. 53 50

6* Carreira — Prêmio "So-
véo" — 1.500 metros — réis
3:500$000 — Betting.

Ks. Cts.
( 1 Sovéo ... k,. .. 58 30

( 2 Lagave .., .. ,.„ 64 50
( 3 Pharaó .. «j ."". , 56 60

( 4 New Star  68 40
( 5 Mundo Novo ... 54 40

31
( 6 Galarim . .. .. 51 60
( 7 Dollar ... ^ .. 49 35

4.1
( 8 Molleiro ..... 49 50

7» Carreira — Prêmio "Seu
Cabral" — 1.500 metros —
3:500$ — Betting.

Ks. Cts.
Lentejoula .. „.., 50 30
Salvador 52 35

Cannes .. ... .. 52 40
Dão Pedrito". ..., 51 50
São Sepé .. .. 58 40 .

f 5 Galmitr-í.; .. ..• 55 40
8* Carreira — Prêmio "Ga-

lopador" —. 1.500 metros —
4:000$, —, Betting.,

Ks? Cts.
1—1 Seu Cabral ... 52 40
2—2 Lumine  58 30
3—3 Arapogy . .... 52 35
4—4 Chimborazo . _,.., 51 70

( 5 Apple Sauce .* _,._ 50 605I .
( 6 Beef  53 40
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IIIa vestimos os ho-
l»Uw'mens elegantes... |
Não perca o momento,

alargue seus passos.
Grande baixa de preços
por motivos de obras.

Alfaiataria Es-
trella D'Alva

76, Praça Tiradentes, 76
eaq. da R. Ledo

O nacional SoUngen, que
O nacional Solingen, que ul-

tlmamente estava arredado de"entrainement", succumbiu hon-
tem, nas cocheiras do tratador
Cláudio Rosa, victimado por
violento ataque de uremia. O
filho de Printer, que contava 4

hontem passou & melhor vida
annos, era detentor de varios
triumphos, nos prados carioca e
paulista. Em susa duas ultimas
apresentações laureara-se sobre
Arga e Simpatia, evidenciando
achar-se no apogeu de seus re-
cursos.

A Grande Differença
de Mistress Ford

Vae experimentar outro
regime

O nacional Brazino, um Ir-
mão materno de Therezina,
que, já ha algum tempo não se
apresenta em publico, foi con-
fiado aos cuidados profissio-
naes de Pernaide Schneider.
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OASA BANCARIA *

DEPÓSITOS, EMPRESTI-
MOS E DESCONTOS, A'S

MELHORES TAXAS

Rua da Alfândega, 51
TELEPHONE 23-3937

— RIO DE JANEIRO'***************************s

Defenderá nova jaqueta
. Adquirido por dois novéis
turfmen deverá reapparecer em
São Paulo, defendendo nova ja-
queta, o nacional Saromy. O
irmão de ventre de Rei de Es-
padas, ainda no ultimo do-
mingo, obteve honroso segundo
logar para Carona.

Para defender a blusa
rosi-negra

Acham-se em negociações, ao
que se diz, para o stud Flores
da Cunha, dois "performers"
do turf uruguayo. Ambos estes
animaes são portadores de ex-
cellente fé de officio.

Instituída a Medalha
Olympica Allemã

BERLIM, 6 — (A. B.) —
"Medalha Olympica Allemã"
é o nome da condecoração que
acaba Be( »er Instituída por
um "edicto do Fuehrer e chan-
celler em reconhecimento aos
méritos conquistados nos Jogos
olympcos de 1936".

Essa distincção, diz o edicto,
st.rá uma expressão visivel dos
agradecimentos com os Jogos
Olympicos cuja organização em
1936 foi confiada á Allemanha.
A condecoração que é uma cria-
ço pessoal do sr. Hitler, será
distribuída em duas classes,
consistindo á primeira uma
estrella de cinco pontas, envi-
ando raios de ouro, e exhibindo
ao centro os cinco anneis olym-
picos.

A segunda condecoração será
da mesma forma, porém menor
e apropriada para usar na la-
pella.

A nova condecoração será con-
ferida por reconmmendação do
ministro do Exterior do Reich, e
será acompanhada por um at-

.testado assignado pelo próprio'sr. Hitler. Com o fallecímentó
do detentor da condecoração
este passará aos respectivos"herdeiros. Todas as condecorar
ções serão requisitadas no jornal
official do Reich.

CASE MIRAS
QUASI DE GRAÇA

NA LIQUIDAÇÃO FORÇADA
DA

CASA VAZ
96 - BUENOS AIRES - 96

0"ElDoradoda"~~
Imprensa

PARIS, 6 — (A. B.) -- O
correspondente do "Jour" con-
sidera Germisch Partenskisr-
chen, Allemanha, onde se rea-
lizarão os Jogos Olympicos de
Inverno, como o El-Dorado dos
joanlistats. Trezentos e cinco-
enta jornalistas de cinco con-
tinentes lá estão concentrados,
e cada qual recebe informações
tão detalhadas como se fosse o
único jornalista presente. Tudo
está o alcace da imprensa, o
respectivo "Bureau" permane-
ce aberto até meia noite, os
jornalistas são recebidos em
Germische-Partenkirchen com
tal distincção, que esse trata-
mento differe de muito do re-
cebido pelos jornalistas france-
zes na própria França. A or-
ganização é tão perfeita que
cada correspondente terá o re-
sultado das provas dez minutos
depois da realização das mes-
mas.
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Q$ Souza Cruz
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Gong, este zalno sui-gene-
ris, que illustra a presente nota
todo rebocado de branco na
cara e nas patas e mais se as-
semelhando a um punga é —

permittam-nos que o diga —• a
grande differença de Mistress
Ford a "mervelleuse pouliche"
do turf francez.

Não conhece outra subjuga-
dora senão a filha de Bland-
ford, e resalvados seus domi-
rúos só victorias amplas tem
registado.

A presente photographia foi
tomada depois de seu trium-
pho no Prix-Herod — sixieme
biennal Herod Matchem — pro-
va de características interes-
santes e que mostra o interesse
que as autoridades do turf
francez tomam pela selecção

da raça cavallar. Só podem
participar desta prova pôtros
e potrancas francezes filhos de
reproductores que precisam sa-

tisfazer uma serie Innumeravel
de condições. „

Entre cerca de 470 "etalons

que prestam seus serviços nos
haras francezes, apenas 90 es-
tão em condições de enviar re-
presentantes ao Prix Herod.
Um delles é Chateau Bouscaut
o pae de Gong. Aos tres annos
este filho de Keicubbin ganhou
alguns dos sete clássicos, que
valem como certificado de ha-
bilitação para tomar parte no
Prix Herod, e que são: a "Pou-
le d'Essai des Poulains", o
"Prix Lupin", o "Prix du Jo-
ckey Club" o "Grand Prix",
o "Prix de L'Arc de Triomphe",
o "Prix Gladiateur" e o "Prix
du President de Ia Republi-
que".

Poude assim Gong ser um dos
participantes do importante
clássico em 1935, e ao levantal-o
em fôrma brilhante, sagrou-se
definitivamente como a segun-
da figura da geração de Mis-

. tress Ford..

ha

Casino Copacabana
HOJE

No palco do Grill - Room as

j Irmãs Pagas
cm sensaelonaea números de Carnaval de 1936

No mesmo programma:

EDITHe AL MARA
AL MORRISON AND HIS BOYS

Mara e W. Henrique com a orchestra de

SIMON BOUTMAN
Durante a estação de verão

fica suspenso o traje de rigor.

Sr. Dante Dl Bartolomeo,
presidente do Automóvel

Club do Estado de S. Paulo

Um dos concurrentes do ulti-
mo "Küometro de Arrancada",
promovido pelo Automóvel Club,
foi o sr. Dante di Bartolomeo,
presidente do Automóvel Club
do Estado de São Paulo. O co-
nhecido sportista paulista quiz,
desta fôrma, demonstrar o tes-
temunho que liga as duas en-
tidades mentoras do automobi-
lismo no Rio e na Paulicéa.

Na faixa de largada, quando
os juizes já chamavam os con-
currentes, convidando-Os a se
alinharem, approximamo-nos do
sr. Dante e pedimos algo acer-
ca das actividades do Acesp,
durante o anno de 1936.

Agradecendo de ante-mão o
noticiário que temos feito acer-
ca da acção da mentora. do au-
tomobilismo paulista, o sr. Dan-
te nos disse:

As possibilidades de São
Paulo, no auto-sport, como
aliai em todo paiz, são opti-
mas. O ACESP pretende lnsti-
tuir uma temporada annual de
automobilismo paulista que
abranja um maior numero de
provas, no mínimo espaço de
tempo, o sufficiente para ven-
cer os imprevistos technicos,
que se succedem nas competi-
ções de auto-sport.

Qual o numero, datas • ti-,
tulo» das provas da tem-
porada automobilistica paulista,
em 1936?

Todas ellas estão em pre-
paração, nas commissões tech-
nica e sportiva. Os Conselhos
Municipaes das cidades de So-
rocaba, São Carlos * Taubaté
deram pareceres favoráveis á
realização destas provas,' assim
como aos prêmios destinados
aos vencedores das mesmas."
Para considerarmos tudo isen-
to cie qualquer lmpecilho, só
nos falta o deferimento da
Commissão Administrativa Mu-
nicipafe isto' mesmo, no tocan-
te á effectivação dos prêmios
em dinheiro.

Depois de curta pausa, o nos-
so informante proseguiu:

O "Grande Prêmio Cente-
nario de Carlos Gomes", a ef-
fectuar-se em 11 de julho pro-
ximo, já mereceu approvação
da Commissão de Festejos pi-
ra commemorar o centenário
do insigne brasileiro e o ACESP
,iá tem scicncia de que a Mu-

O AUTOMOBILISMO
PAULISTA, EM 1936
0 sr. Dante Di Bartolomeo fala ao Diário Carioca

nicipalidade, por intermédio da
referida Commisão, contribuirá
com a Importância de 20:000$.
Ter-os ainda e antes deste cer-
tame a Semana Automobilisti-
ca de Poços de Caldas. Dos en-
tenclimentos que sustivemos
com o dr. Assis de Figueiredo,
prefeito municipal e o Auto-
movei Club de Minas Geraes,
ficou resolvido que esta com-
petição realizar-se-á em mar-
ço, estando para o mesmo pro-
mettido o maior brilhantismo.-

E qual será o montante
dos prêmio» em dinheiro, du-
rante esta temporada?

Esperamos destinar para
estas provas de auto-sport, com
uma importância de 115:000$.
E os nossos cálculos não de-
vem falhar. O publico paulista
é enthusiasta deste emocionan-
te sport e a prova o amigo
terá com o exemplo que lhe
vou citar. Ha pouco tempo,
quando o ACESP podia se con-
siderar em seu nascedouro, a
Radio Record promoveu uma
competição que teve de ser
suspensa por affluencia do pu-
blico. E quer saber o ponto
curioso desta affirmativa? Sem
fazer blague, eu lhe digo que
a corrida era uma prova infan-
til — "Corrida Automobilistica
Infantil", desenrolada na ave-
nida Paulista. Mas o carioca
em matéria de assistência ain-
da detém o record, pois no ul-
timo "Circuito da Gávea", pro-
va máxima do automobilismo
nacional, compareceram appro-
ximadamente 350.000 pessoas.
O zoar de um motor de alta
rotação nos faz perder as ul-
timas Informações que o sr.
Dante nos fornecia. Chico e
Quirino Landi, mais uma vez,
experimentavam a Dedebé que
representaria a "Scuderle Ex-
celsior" na prova que ia «e
realizar.

A nossa attenção voltada por
um momento para o carro, ao
procurar novamente o sr. Dan-
tj Di Bartolomeu, encontrou em
seu logar o volante "Excel-
sior", munido de capacete,
óculos e demais accessorios
próprios a um corredor auto-
mobilista. Attendendo a unia
ordem do juiz de largada, o
nosso informante havia se
eclipzado. Mas já haviamos
obtido algo de interessante..

Hitler e os Jogos de
Inverno

BERLIM, 6 — (A. B.) — O
sr. Hitler partiu para Ger-
wische-Partenkirchen, a já ce-
lebfè estação dos alpes bávaros,
onde vae inaugurar pessoal-
ruehte os jogos olympicos de
inverno, que se'iniciam hoje.

Os francezes venceram
> os inglezes

LONDRES, 6 ^- (Havas) —
Os francezes venceram os in-
glezes por 5 a 4, na primeira
partida da serie de quatro
matches de "hockey" sobre o
gelo, que está sendo disputada
entr os dois paizes. —i,"..

Inaugurados os Jogos
de Inverno

GERMISCH — Partenkirchen,
8 (A. B.) — Este maravilhoso
recanto das montanhas bávaras
attraiu hoje as vistas de mi-
lhares de pessoas, prendendo
também a attenção do mundo
sportivo, quando, em presença
de proeminentes representantes
da Allemanha e de numerosas
outras nações, assim como de
mais de 1.000 athletas compe-
tidores e acima de 500 jorna-
listas, correspondentes da im-
prensa mundial," o chancellrr
Adolpho Hitler declarou aber-
tos os jogos de inverno da
Quarta Olymplada.

Eram éxactamente 11 horas e
30 minutos. O chanceller che-
gou pouco antes das 11 horas
no Estádio Olympico de Inver-
no, onde foi recebido pelo Co-
mité Internacional Olympico e
pelo Corpo Diplomático. Ter-
minados os cumprimentos, os
athletas desfilaram perante o
chanceller, representando vinte
e oito nações, os athletas gre-
gos rompiam a marcha, fechada
pelos allemães.,

O presidente da Commissão
Organizadora dos Jogos Olym-
picos de Inverno, sr. Ritter von
Heli, pronunciou o discurso de
boas vindas da Allemanha a
todos os competidores, accen-
tuando que todos os participan-
tes eram iguaes perante os an-
seios da amizade allemã. O ora-
dor proseguiu lembrando o fun-
dador dos modernos jogos
olympicos, barão Pierre de Cou-
bertine, dizendo ainda que, con-
forme os ideaes dos seus orga-
nizadores; nem a victoria, nem
a competição em si mesma con-
stltuiam o principal factos des-
ses jogos,, mas sim o espirito no
qual os athletas., competiam."Dentro de poucos minutos a
bandeira com os cinco anneis
entrelaçados como symbolo de
solidariedade entre todas as
nações será hasteada, emquanto
a flammula symbolica será il-
luminada no topo da torre
olympica, ditando luz em der-
redor, muito além pelo mundo,
significando que para o mundo
inteiro foram iniciados os jo-
gos olympicos. Os competido-
res de todas as nações vão to-
mar o compromisso de preen-cher sua missão cpm enthusi-
asmo, animados do espirito da
verdadeira camaradagem spor-
tiva. Nós, allemães, desejamos
mostrar ao mundo «jue fieis ásinstrucções do nosso "Fuehrer"
e chanceller entendemos fazer
desses jogos olympicos o festi-
vai da paz e do sincero enten-
dimento entre as nações.

Em seguida, o chanceller Hi-
tler declarou aberto os jogosolympicos. O campeão allemão
de Ski Willy Begner, recitou a
formula olympica de juramen-lo, á qual todos os competido-
res se associaram levantando o
braço direito como saudação.

Éxactamente ás 12 horas, ò
sr. ¦ Adolf Hitler deixou o Es-
tadio, tendo terminado a ceri-
monia que foi presenciada por60.000 espectadores.

O primeiro jogo olympico
terá logar esta tarde, ás 11 ho-
ras e meia, entre as equipes de
Hockey da Allemanha e dos
Estados Unidos da America do
Norte.,
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Victoriosa a Próxima
Excursão da A. S. A. B.
João Enrico e L. Crespi nos dão suas impressões
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Providencias para o en-
contrb Vasco x Estu-

diantes de La Plata
Realizando-se no próximo do-

mingo,- 9, o encontro de foot-
bali entre as equipes principaes
do Vasco da Gama e do Estu-
diantes de La Plata, no stadlum
de São Januário, a directoria do
grêmio cruzmaltino tomou as
seguintes deliberações:

O ingresso dos associados do
C. R. Vasco da Gama será pes-
soai, podendo cada sócio fa-
zer-se acompanhar de duas pes-
soas de sua família (esposa, fi-
lhas ou irmãs solteiras), pagan-
do estas a importância de réis
51500;

O ingresso dos associados será
feito pelos portões u. 8 e cen-
trai, mediante a apresentação
da carteira social e o recibo
n. 1 ou n. 2;

Os sócios proprietários ou
portadores de permanentes de
1935, representantes da impren-
sa e convidados terão ingresso
pelo portão central;

Os portadores de poltronas na
parte social e cadeiras na cur-
va, ingressarão pelo portão nu-
mero 8, da rua Abilio;

Os sócios adeptos, policia e
investigadores terão ingresso

gela 
borboleta especial da rua

omf im;
Na pista só poderão perma-

necer o delegado de serviço,
juizes e seus auxiliares;

As localidades serão cobradas
aos seguintes preços: poltronas
na parte social, 16$500; cadei-
ras na curva, 8Í800; ingressos.
5$500.

A directoria do Vasco da Ga-
ma não attenderá a pedidos
para ingressos na archibancada
social a pessoas estranhas ao
quadro associativo. Os perma-
nentes de 1935 vigorarão na
temporada do Estudiantes de La
Plata, até que sejam substitui-
dos pelos de 1936.
DADOS INFORMATIVOS SOBRE
O JOGO INTERNACIONAL DE
FOOTBALL VASCO DA GAMA x
ESTUDIANTES DE LA PLATA

Para Harmonizar a Egreja
Catholica Gomo Nazismo
SOB A PRESIDÊNCIA DO CARDEAL DE BRESLAU, REALIZOU-SE, EM

FULDA, UM CONGRESSO EPISCOPAL j

A Egreja Se Resolveu a Dar Um Passo Decisivo Para Esclarecer a Sul
Situação na Allemanha

Srs. GaBpar Labarthc, João Enrico e Luciano CrcspI, dire-
cíorcs da A. S. A. B.

cê lembra-se do Circuito da
Gávea? O vencedor foi um
amador. Posso llie affirmar uma
coisa — a A. S. A. B. vae de
vento em popa. Só na ultima
reunião de directoria foram 11-
das quinze propostos de novos
sócios.

Já tivemos opportunidade de,
em primeira mão, noticiar o
próximo empreendimento auto-
mobilistico da A. S. A. B. Como
é do conhecimento publico, a
novel e victoriosa entidade, a
cuja testa se encontra um pu-
giílo de dedicados sportistas,
pretende realizar uma Bandeira
automobilística a Juiz de Fora.
Havendo noticiado o regula-
mento desta excursão, que, ao
mesmo tempo, implica em uma
prova de regularidade, forçoso
se tornava dar aos nossos lei-
tores maiores esclarecimentos.
Necessária se tornava, pois, a
palavra de um dos organizado-
res da excursão. Sabíamos que
todos os directores asabenses
estavam trabalhando com en-
thusiasmo, mas os srs. João En-
rico e Luciano Crespi vinham
se destacando desse "pelotão de
snpadores". Os nossos proposj-
tos voltaram-se para esses dois
conhecidos automobilistas e, de
quanto aprJrámos, os adeptos do
nosso auto-sport encontrarão a
seguir. O primeiro' a nos dar
suas impressões foi o sr. João
Enrico:

 A A. S. A. B., no intuito
de promover sempre provas no-
vas, tomou a iniciativa de levar
a Juiz de Fora uma Bandeira
Automobilística; No primeiro
momento, banal, a quem souber
de nosso intuito, parecerá esta
excursão. Procurando detalhes,
o interessado certamente se in-
tcressnrô por nosso trabalho,
uma vez que uma espécie de
"Hiillye Livre" assegura o en-
thusiasmo de quem participar
da prova. Tres etapas compre-
endem a excursão e. no final de
cada uma, serão tomados os
tempos e calculadas ns médias.
Ora, fácil parecerá . rríanter-., ns
limites fixados pela com'missaf>v
mas isto Veremos em Petrópo-
lis, Rnlre Rins e Juiz de Fora.
O suecesso de nosso passeio
prova ,iá o termos assegurado,
pois cerca de 60 pessoas .Ia so
inscreveram, estando alistados
mais de 20 carros.

E prêmios?
Já cuidamos também deste

particular. Ao primeiro, segundo
e terceiro cqllocndòs destinamos
bons prêmios.

Sendo os carros divididos
em tres pelotões não pôde ha-
ver empate?

fi* possivel, mas neste caso.
por equidade, daremos prêmio
idêntico aos que empatarem.
Haverá ainda um concurso
photographico, podemln-sç in-
Serever no mesmo amadores e
pi-otissionnes. Não faremos dis-
tjncção no ..julgamento, pois um
amador poderá colher flagrou?
te mais interessante do que^ o
obtido por um profissional. \n-

Luciano, que se mantiver»
em silencio durante todo esse
tempo, a nosso pedido, aceres-
centou:

Agora mesmo estava tro-
cando ídéas sobre certos deta-
lhes da Bandeira, com o João
Enrico. Nada mais me é pos-
sivel accrcscentar aos informes
que elle lhe prestou, excepto no
que diz respeito á nossa con-
fiança no êxito da excursão-pro-
va. Se o suecesso sempre tem
coroado nossos esforços, mais
uma vez elle saberá reeomoen-
sar de sobejo tudo quanto faze-
mos em prol do automobilismo
nacional.

E a partidaT
Esta se encontra marcada

parn ás 5 horas, sendo a con-
contração no largo do Bcmfica.

De posse destes informes
agradecemos e procurámos o se-
nhor Gaspar, qne nos deu mais
pormenores desta interessante
excursão.

DS. BRANDINO
Cl

' Abertura dos portões
Para maior commodidade do

publico, os portões do G. Fi. Vas-
co da Gama serão aberto» ás
12 1|2 horas.
NOVA AMERICA x CARBONI-

FERA, NA PROVA PREL1-
MINAR

A prova preliminar terá inicio
ás 14,45 horas e será disputada
entro as primeiras equipes do
S. C. Nova lArncrica e Carbo-
nifera F. C.
JUIZ E AUXILIARES DEST-
GNADOS PARA A PROVA

PRELIMINAR
Foram designados as seguin-

tes autoridades para dirigirem
a prova preliminar: juiz, Victor
Flores; chronometristn. Arlindo
Botelho; juizes do linha: José
Brandão, Antônio Soares Fer-
reira, Roberto Feudt e Manoel
Silva; representante, Abilio Sil-
verio de Jesus. Com excepção do
juiz, os demais auxialiares fun-
ccionarão na prova principal.
HORA DE INICIO DA PROVA

PRINCIPAL
A prova principal, que será

disputada entre o quadro de
profissionaes do C. R. Vasco

da Gama e o de egual categoria
do Estudiantes de La Plata, terá
inicio ás 1(5,15 horas.

O JUIZ SERÁ' BRASILEIRO
Para orhitrar o jogo interna-

cional será designado, amanhã
um juiz brasileiro.

PREÇO DOS INGRESSOS
Os Ingressos serão cobrados

aos seguintes preços: ingresso.
55500: cadeiras na curva, 8S800:
cadeiras na narte social do Vas-
co. 1fi$5Õ.Q <sello incluso).

FULDA, janeiro — Sob a pre-
sidencia do cardeal de Breslau,
sr. Betram, reuniram-se, na pri-
meira quinzena do janeiro, em
Fulda, os bispos catholicos da
Allemanha, reunião esta que se
prolongou por alguns dias. Ora,
como a tradicional conferência
episcopal de Fulda costuma, em
geral, realizar-se em setembro,
é fora de duvida que a reunião,
tão inesperadamente convocada
deve ter um significado muito
actual e importante. Tanto nos
círculos da egreja como nos da
politica, propagou-se esta no-
ticia de boca em boca com ex-
trema rapidez, nada tendo vin-
do, porém, a publico por parte
da imprensa, a qual com in-
clusâo das folhas catholicas,
tem observado até agora o mais
absoluto silencio.. De fonte au-
torizada soube-se que a proje-
ctada reorganização da moci-
dade no terceiro Reich fortifi-
cou no episcopado o propósito
de, mais uma vez, entrar em
contacto com as instâncias offi-
ciaes acerca da questão da mo-
cidade allemã, para cujo effeito
foram estabelecidas em Fulda,
segundo consta, as necessárias
directivas. Officialmente nada
se disse sobre o resultado da
conferência e o que unicamente
se sabe é que se tem cm vista

• uma troca de impressões com
o ministro dos negócios eccle-
siasticos, ou com o seu delega-
do, sobre a conferência episco
pai de Fulda e os resultados a
que nelle se chegou. Os bis-
pos, o conde de Preysing, de
Berlim, e o sr, Berning, de Os-
nabrueck, foram escolhidos pela
conferência pnra representantes
do episcopado allemão e incum-
bidos de entrar em negociações
com os representantes do Es-
tado sobro o particular referi-
do, O futuro dirá se este '•->»-
táctb trará comsigo um inicio
de negociações concretas; (tuãís
informações que temos, parece
que a conferência de Fulda ma-
nifestou, em principio, a sua
bòa disposição a tal respeito
A nomeação dos dois represen-
tantos do episcopado e os po-
deres a elles conferidos levam a
suppor que a egreja se resol-
veu a dar um passo decisivo

.para esclarecer devidamente a
sua situaçfo na Allemanha. Se
assim não fosse, certamente não
se haveria convocado esta re-
união extraordinária. 

' O bispo
de Osnabrueck, sr. Berning, faz
parte do Conselho de Estado da
Prússia e sempre manteve, se-
gundo se diz, uma attitude ab-
solutamente leal c positiva per-
ante o actual regime da Alie-
manha. A par delle, porém.
também o bispo de Berlim, con-
de Preysing, está destinado a
desempenhar um papel saliente.
tanto mais que consta dispor
de notáveis qualidades diploma-
ticas e intcllectuaes, sendo mui-
to considerado não só nos meios
do Vaticano como tombem en-

mente, o seu caracter centralis
ta e considerando-as somente
como organização religiosa,
cujos contingentes deverão ser
incorporados nas respectivas pa-
rochias, pelo que desapparece-
riam definitivamente os attri-
cios suscitados com o Estado
e a Juventude Hltleriana na or-
ganização da mocidade allemã.
Para este fim foi esboçado um
programma adequado, apôs uma

conferência em fins do ultimo
anno com o ministro dos nego-
cios ecclesiasticos e no decurso
da qual se constatou a bôa von-
tade do Estado em se chegar a
um accôrdo. A avaliar pelas ap-
oarencias, parece, pois, que^ a
corrente conciliadora, dirigida
pelo bispo de Colônia, senhor
Schulte, conseguiu attrair final-
mente a maioria do episcopa-
do allemão. — R. WOLFF.
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Uma Tradição da
Elegância Carioca
0 BAILE DO MUNICIPAL E A PALAVRA

DO SR. HERBERT MOSES
anteriores. Isso nao constitue,
eu bem sei, sozinho, um factor
de êxito. Mas, sommando a
quantos outros innumeros, pe-
sara na balança...

O sr. Herbert Moses vae ao
telephone. Depois, conciue:

— "Como se tudo isso nâo
bastasse, ohega-me a noticia

de que muitas associações e
clubs da cidade desistiram de
dar festas na segunda-feira, de
modo que ella fique sendo, nos
annaes carnavalescos do Brasil,
o dia do baile do Municipal.

10 POVO!
Irfclamai

/
(QUE VAE PELA 18" ENPEB-

[ÁRIA DO HOSPITAL DE
FRANCISCO DE ASSIS

!screvem-nos:
"Por certo o sr. administra-

dor do Hospital de S. Francisco
de Assis ignora o que vae p.-ia
18* enfermaria.

Os doentes ali internados fi-
cam dias consecutivos sem a
medicação. O medico que dirige
a enfermaria, por seu turno,
pouca attenção presta aos en-
fermos. As visitas que faz é
como se diz: de.medico, isto «,
rápida.

A refeição que ali é fornecida
é a peor possivel e sobretudo
sem a menor observação de hy-
giene, por isso é commum < s
doentes encontrarem nos seus
pratos pennas de gallinha, pe-
riaços de papeis, palitos de
phosphoros, etc.

Quanto ao tratamento dado
pelas enfermeiras é o mais des-
humano possível, havendo algu-
mas dessas funecionarias que
promettem até pancada áa
criancinhas ali internadas.

Ha enfermeiras que abusando
do cargo que oecupam. forçam os
doentes a ficarem com bilhetes
de rifas, allegando que o fazem
devido ao pagamento dos em-
pregados daquilo, casa hospita-
lar estar em atrazo.

Não é só. As doentes ali fi-
cam com roupas de cama e de
vestir por mais de dez dias. o
que é nositi vãmente, um atten-
tado a hygiene.

Pica aqui registada a recla-
mação e um pedido de vistas
do sr. administrador."

Herbert Mose»

tbmo pela

n*4-r+*+*r***rr+*».
!; Clinica Medlco-Cirarglca do

i; 9r. Américo Caparica
Consultório :

EUA VISCONDE DO RIO
BRANCO, 31 — (Elevador)

TELEPHONE : 22-2919
Diariamente, das 4 ás 7 hora--

Residência: ,,
RUA PAULO FRONTIN, 103

2." andar
TELEPHONE : 22-7804

********
Moléstias do apparelho Jíé-
ntto - ürlnarlo no homtm
ou na mulher — OPERA-

>\ ÇAES — Utero ovartoj ;•| próstata. rrns; bexiga, jtse ;!
Cura rápida nor processe *

moderno sem 1ôr da

G0N0RRKE'\
' 

e suas complicações -

; prostatltes. orchit.es lysrt-
• tes. estreitamentos etc Dia-
í thermia. Darsonvaiizaçao -
! Rua Republica ^o ^eru nu-
I mero 23. sobi. das ri as & e
' das 14 ás 18 noras domingos'¦ 

e feriados ias T ts 9 tiorflá

torneio Interno de
Water - Polo

A direcção de water-polo do
C. K. Vasco da Gama fará pro-
seguir, no próximo domingo, o
torneio interno de water-polo,
com o cnconlro da 1» Divisão

 os teams "Joaquim Carnei-
ro Dias x Julio da Motta e
Silva.

'Morreu o Keeper do
Sunderland

LONDRES, 6 (Havas) — Cau-
sou grande pezar nos círculos
sportivos a morte do guardião
James Thorpe, da equipe de
Sunderland, o ponteiro da ta-
bella da primeira divisão. Ja-
mes Thorpe ficara confundido
sabbado, no jogo com o Cliel-
sea, ao fazer difficil defesa.

Por outro lado, está hospita-
lizado, em estado grave, o cen-
tro avante do Arsenal, Drake,
machucado durante a partida
do quadro da Inglaterra com
o do Paiz de Gnlles, em que
sairam victoriosos os gallenses
por 2 a 1.

ESCOLA SUPERIOR DE COMMERCIO
DA UNIVERSIDADE LIVRE DO DISTRICTO FEDERAL

Lei 3.169 de 4 de Outubro"" 
'"' Fundada em 1913

Reconhecida officialmente pela Lei 3.1
de 1916. sob inspecçao official

PRAÇA DA RKPUBUCA, 60 (Lado da Prefeitura)

FVJÍlA FALADO EM SCIGNCIAS ECONÔMICAS
Estão abertas as matrículas do 1.» anno do Curso de

„ . E • ° 
£,„ „vnir- «'"- »nnfi»fe. mm caracter official, OS lSciencias Economiç.' " . ,• (,„,,,,. :,i é de Doutor em Sciencias Econômicas, c |

í SC,'U0S,Q1 
^fe'r meMte-0- os Contadores e Perito Con-

! Xe^ê^^Po/ts^ officializadaou sob inspe- |
- r"ão Federal. j
* .."_ _,__ « !„fnrmncê>s na Secretaria Tel. 22-6250.

Morreu o volante alie-
mão Heydel

MILÃO, 6 — (A. B.) — No
aerodromo de Monza o Joven
volante allemão Heydel sof-
freu fatal accidente quando
treinava num carro de corri-
das Auto-Union ,de recente fa-
bricaçãò. O accidente foi pro-
vocado por excesso de veloci-
dade, em conseqüência do que
o carro virou numa curva. Hey-
dcl ficou gravemente ferido,
vindo a fallecer ao ser trans-
portado para o hospital.

tre o episcopado allemão, no
qual vom oecupando um logar
cada vez de maior deslaqne. E'
claro que, o episcopado, consi-
déràndo as velhas tradições da
egreja catholica, sempre appa-
recerá em publico como uma
unidade absoluta e harmônica.
mns sobre o que não resta du-
vida é que, na conferência de
Fulda, se manifestaram varias
opiniões na apreciação da situa-
ção ppliticu-rèligiosa do calho-
iicismo allemão. O cardeal de
Colônia, sr. Schulte, o mais novo
de todos os tres cardeaes alie-
mães, deve ter representado,
nessa reunião, um papel muito
especial e a este respeito basta
apenas recordar as felicitações
trocadas entre elle e o chefe dn
nação allemã, por oceasiâo do
Novo Anno. Como o chefe do
episcopado allemão, sr. Betram,
e o cardeal de Munich, sr. Faul-
ber, se abstiveram de proceder
da mesma forma, não poude isto
deixar de dar logar a uma sé-
rie de combinações sobre cer-
tas opiniões entre os altos di-
gnatavios da egreja catholica

ná Allemanha. Muito commen-
tarfo foi também, o encontro do
sr. Schulte com o ministro da
Propaganda. Sr. Goebels, o qual
tevo logar em dezembro do ul-
timo anno. Diffundiu-se muito
a opinião de que a convocação
da conferência episcopal de Fui-
da foi devida, em parte, á in-
fluencia do sr. Schulte. Como
quer que seja, vÊ-se bem cia-
ramente que existe agora uma
tendência que pretende levar a
cabo uma nova tentativa para
se chegar a um entendimento
definitivo com o Estado sobre
a solução de vários problemas.
Como se sabe, faltam ainda im-
portantes disposições relativa-
mento á execução da concor-
data celebrada em julho de ..
1933, isto é, ha mais de dois
annos. Em conformidade com o
exposto, a egreja acha-se dis-
posta a introduzir certas alte-
rações nas associações da ju-
ventude catholica, sobre o que
tem surgido controvérsias, ti-
i.indo-lhes, muito principal-

A cidade deve ao sr. Herbert
Moses muita coisa que não sa-
be. Assim, para os festejos de
Momo, o illustre presidente da
Associação Brasileira de im-
prensa tem multiplicado es-
forços, collaborando com as au-
toridadds municipaes, quanto
lhe é possivel, para o maior
êxito dos grandes dias que se
approximam...

Hontem, quando o procura-
mos, na sede da A. B. I., o
sr. Herbert Moses estava de
saída. Mas voltou á secretaria,
afim de nos dar suas impres-
soes sobre o baile do Municl-
pai.

— O baile do Theatro Muni-
cipal já entrou nos costumes
cia cidade, tendo passado além
das fronteiras. Km Buenos Ai-
res e em Montevidéo, fala-se
nesta festa, como se fosse uma
lesta local.

Confio que o baile deste anno
será melhor do que todos os
df.mais. A experiência de seus
promotores, o ambiente cama-
valesco accentuado que se sen-
te por todos os cantos, a ü-
berdade no uso de certas indu-
mentarias compatíveis com
uma festa de tão alta elegan-
cia, e, além de' tudo, os pre-
mios, que hão devem ser des-
prezados por nenhum mortal,
constituem índices seguros do
êxito do grande baile.

Se eu não temesse ser indis-
creto diria que Gilberto Trom-
powsky está se excedendo a si
mesmo, na decoração do thea-
tro. Às proporções de espaço,
maiores depois da reforma por-
que passou o Municipal, e o
acondicionamento do ar, em
perfeito funecionamento, repre-
sentam outros elementos vallo-
sissimos para o fim justamente
almejado. Sei apenas que a
commissão vae contratar as
maiores e melhores orchestras
da cidade. Os preços, este anno,
serão menores do qu os annos

1
".-'.os e informar/ na. Secretan» *«•>• «b-wwv. ,

DR. AUGUSTO PAULINO FILHO
DR. FERNANDO PAULINO

VIAS URINARIAS. Tratamento Sda 
gonorrhéa

e suas complicações no homem e na mulher.
Edifício Castello — Av. Nilo Peçanha, 151-
9." and. Tel. 22-7207 - Diariamente de 2 ás 7 |

Regulando a situa-

nas uni>
dades do Exercito

Em solução ao radio n. 426
e officio n. 610, de 4 de dezem-
bro de 1935, ambos do comman-
do do 3o G. O., versando sobre
a effeclivação do 2o sargento
enfermeirn-veterinario José An-
tonio da Silva naquella unidade
(pára a qual está previsto um
3o sargento da mesma especia-
lidndc); de accôrdo com a 2a
parle do paragrnphn 2° do ar-
tigo 21 do Regulamento n. 34.
combinado com a publicação
constante do B. R. n. 39, de 15
de junho de 1935. pagina 1.509.
declara o ministro da Guerra
que: ai De accôrdo com O pa-
rceer do R. M. Bi, exarado nos
alludidds papeis, as disposições
dá 2» parte do paragraplio 2o
do artigo 21 do Regulamento
n, 34, não obstante identifica-
rem as funeções de segundos e
terceiros sárfçentris veterinários,
não autorizam a effeetiyhção de
um ou oulro em vaga altrihui-
da a sargento de graduação dif-
ferente; b) Fiçn sem effeilo.
em face dn parecer supra refe-
rido a puhl'çnénó feila por soli-
Citação da D.. S. V. R., no B. 15.
n.i39, de 15 de junho de 1935,
pagina 1.509, na qual, aliás, es-
tão incluídas também os segun-
dos e terceiros sargentos fer-
radóres, quando a disposição
regulamentar em foco se refere
unicamente aos segundos e ter-
ceiros sargentos veterinários: c")
Ainda nos termos do parecer
do E. M. Ei, deve o commnndo
do 3o G. O. tornar sem effeito
a effectivação do 2o sargento
enfermeiro veterinário José An-
tonio da Silvn, continuando este
como aggrcttado oxi excedente,
se a esta ultima situação tiver
direito nos termos do aviso nu-
mero 71, n. 1, de 8, publicado
no B. E. n. 9, de 15 de feve-
reiro de 1935, pagina 354. Con-
sequentemente, na forma do dis-
posto na letra "c" devem pro-
ceder todas as demais unida-
des, repartições e estabeleci-
mentos em que caiba a medida
a'i determinada.

TBITO BMSHU
npnfrlIinlrtoT (írrm no Rio»

li. P. ANORICWS
At. Rio Rrnnco, tOO-'

fitl íl/7
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A TRISTE *.iSjlUiUA DE UM
MILITAR

Pouco tempo depois de casada
— Só deseja a aunutlação do

casamento
E' uma lnstoiia como todas a*

ouu-as. Triste e dolorosa.
Um lar que se áusmüiüháj pela

descoberta ae urna traição, pou-
cos mezes após a união do ca-
s_il

José Martins Teixeira Júnior,
cabo enfermeiro uo 1" R. I.,
conheceu ha cerca cie dois an
nos, a operaria da fabrica de
Lecidua ae Jáangú, uarunda Ma-
ria da Conceição.

Passaram a namorar e den-
tro em pouco, eram noivos.

Fazem nove rilezès, uniram-
se pelos laços, do casamento, in- ;
do residir em uma casinha da
rua Esperança n. 22, em Bangú.

Em pouco, notou o militar não
ser bemquisto pela família da
esposa que residia á mesma rua
no n. 16, tendo por Isso, se
transferido para a travessa O
n. 4, em uma avenida.

COQUETTE
Começa dahi a desdita do po-

bre rapaz,
Com a allegaçâo de que ia a

casa dos pães, começou Carlinciã
a sair diariamente.

Não se conformou o marido
com essas saidas diárias e fez
ver a mulher o seu procedimen
to, tendo por„ causa disso, tido
forte altercaçao com ella.

Ha pouco, com a organização
do effectivo do 14° R. I. foi
para elle transferido o cabo
Teixeira.

Falou a esse respeito a esposa,
dizendo ter que mudar-se pnra
Nicthéroy, onde estava acanto-
ríádo o referido regimento.

Negou-se a esposa a atten-
del-o. dizendo não querer sepa-
rár-se da família e não gostar
da cidade.

Não querendo separar-se de
Caiíinda. providenciou o militar,
para que fosse tornada sem
effeito a sua transferencia.

Emquanto esperava a solução
de seu pedido, teve que dormir
diversas vezes em NicUieroy,
vindo a saber mais tarde que,
quando se achava ausente, sua
mulher, recebia pola madruga-
da, a visita de um rapaz.

Tendo obtido fosse tornada
sem effeito a sua transferencia,
notouque sua.esposa não ficara
Satisfeita, dizendo mesmo que.
preferia que o marido fosse para
Nicthéroy.

Amando muito a Carlinda; o
cabo Teixeira nada percebia, até
que, terça-feira, ao chegar em
casa, não achou a esposa.

Um bilhete communicava ter
ella abandonado o lar. Estava
residindo com a família.

Desgostoso, ficou o militar,
esperando pela noite a fora,
que Carlinda voltasse.

Pelas duas da madrugada, ou-
viu Teixeira, um assobio it—to
d janella. Alguém chamava pelo
nome da esposa.

Rápido com .visfio do que se
passava, correu o militar, afim
de repreender quem a taes ho-
rns, chamava nela mulher' mas,
ao chegar A porta, .im hortem,
que se achava junto á janella,
fugiu.

Alguns vizinhos, ouvindo og
assobios, chegaram a ianella,
riõnsfiguindò ver o homem que
fugia.

Foi elle reconhecido como
Manoel de. tal, ex-namorado de
Carlinda.

Desde esse momento, factos
que pareciam sem impor-
tancia, tomnrem vulto aos olhos
ir, marido traído.

Sua esposa, aproveitando em-
quanto eHe dormia, ia ao qui'"!-
tal encontrar-ce com Mnnoel,
coriforme a'tentam os vizinhos.

Em vista das rteflRrnrõeç: da
vizinhança, resolveu Jo*p Mar-
Hns anvesenfar rin.eiva oci"^21°
dlitricto, contando todn sua
qdysséá amorosa oo comissário
Benvinrlo cine prnvjdpcc'rui\

Eis. a historia frf-^n á ^ns-a
\orlaeção nn1o mi>1i7 militar;
'i-n có r1- -ít ""-*— '•-''i annu!-
Irdp pcu cp .imíTito;
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10 TEMPORAL QUE HONTEM
DESABOU SOBRE A,.CIDADE
O trafego soffreu, como sempre, prolongadas in-
ternipçÕes--R«as inmmdadas e vários desabamen-
tos - Felizmente não houve victimas a lamentar

A Muralha Desabou!
Só por milagre, escaparam os trabalhadores que dormiam num barracão
Calculados em 30:000$ os prejuizos — Casas damnifiçadas — A construcção estava embargada

Um principio de in-
cendio na rua Theo-

p-iiloOltoni
O FOGO FOI ABAFADO A

BALDES DAGU.1
A noite chuvosa de hontem

foi de intenso trabalho para os
bombeiros. Varias vezes os
soldados do fogo deixaram o
quartel, com todo o material
necessário ao combate ás cham-
mas, afim de attender aos cha-.
mados de soccorros que rece-
biam dos differentes pontos da
cidade.

Assim i que cerca das 20 ho-
ras correram para a rua Theo-
philo Ottoni n. 155, em cujo
prédio é estabelecido com ar-
mazem de seccos e molhados o
sr. Luciano Monteiro Deveza.
Ali, em conseqüência da chuva,
a água que descia pela parede
attingiu a muffa, produzindo
um curto circuito e, consequen-
temente, o fogo.

Felizmente o accidente não
teve maiores conseqüências,
além do prejuízo da installa-
ção.

Esteve tamhem no local o
commissario Miguel Brigante,
do 8o districto, que tomou as
providencias de sua alçada..

O temporal que hontem desa-
bou sobre a cidade, não sur-
preendeu a ninguém. Pelo con-
trario, era elle geralmente es-
perado, em face do calor abra-
zador destes últimos dias.

Felizmente, a: tormenta não
assumiu as trágicas proporções
com que, quasi sempre se des-
encadeia, fafcendo victimas.

Entretanto, registou-se vários
accidentes lamentáveis e o tra-
fego soffreu, em 'vários pontos
da cidade, prolongadas inter-
rupções. Verificou-se, como
sempre, inundações das ruaa
centraes, onde até o transito de
pedestres tornou-se impossível.
DESMORONOU UM MURO NA

RUA FERREIRA FONTES
Em conseqüência do forte

aguaceiro, veriíicou-se, na rua
Ferreira Pontes, o desmorona-

Desejava morrer
AO SER SOCCORRIDO DECLA-
«tOU CHAMAR-SE «LUIZ CAR-

LOS PRESTES"
Na tarde de hontem, uma am-

JJilS?'* fol±a™atl* pa™ l°,?o" jrêsültõu"ã*"frâctuíB"do Waneõ

imprudência
VIAJAVA COM A CABEÇA

FORA DO OMNIBUS E FBA-
CTUROU O CRANEO CONTRA

UM POSTE
Temos a lamentar, hoje, mais

um incidente, cuja culpa recae
exclusivamente sobre a própria
victima.

O sr. Walter Bernardes Gil,
professor do Gymnasio Arte e
Instrucção, viajava hontem em
um auto-omnibus. Sem prever
as conseqüências da sua impru-
dencia, aquelle professor trazia
a cabeça fora do vehiculo.

Em dado momento, ao appro-
ximar-se o carro do meio fio
na avenida Suburbana, em frt:;-
te ao n. 2.736, recebeu o sr.

1 Walter Bernardes Gil forte pan-
cada contra um poste,; do que

mento de um muro que margeia
o rio dos Trapicheiros.

Isto deu causa que as aguaa
invadissem o prédio n. 25„ inun-
dando-o, obrigando a que oa
seus moradores o abandonas-
sem.

Os bombeiros da estação do
São Christovão estiveram no
local, empregando-se com deno-
do afim de evitar que o acei-
dente assumisse maiores pro-
porções, uma vez que o pred.o
ameaçava desabar.
CAE UM VELHO PAREDÃO,
NA RUA GENERAL FOCA

Na rua General Roca verifou-
se, também, o desabamento de
um velho paredão, que de ha
muito vinha constituindo um
serio perigo á vida dos que por
ali transitavam.

Felizmente esse accidente não
teve maiores conseqüências.

Colhida e morta por
um auto

Foi hontem a noite colhida
por um auto na rua Marechal
Floriano, Anna Venade de Rou-
za, parda, de 78 annos, viuva
e residente á travessa das Par-
tilhas, 144. _.

Soccorrida por uma ambu-
lancia, a anciã, quando era
medicada no Posto Central de
Assistência veiu a fallecer,
sendo o seu cadáver, removido
para o necrotério do I. M. L.

O estado em que

Na avenida Jo&o Luiz Alves,
no terreno que tem o numero
46, está a Caixa de Construcções
do Ministério da Guerra, con-
struindo uma casa.,

Para assegurar a garantia
pela parte dos fundos, onde fica
situado um morro, foi construi-
da uma muralha de 50 centi-
metros de espessura e de 20
metros de comprimento.

Hontem, devido á chuva con-
tinua que sobre a cidade tem
caido, esse muro, que teve sua
construcção terminada ha pou-
co, ruiu, arrastando comsigo
grande quantidade de terra,
desmanchando em quasi toda a
extensão o leito da rua que
lhe fica nos fundos.

ficaram a muralha e o calçamento da rua. vendo-se indicado pela seta, o
aval .inche

SALVOS POR MILAGRE .ma, fazendo com que se reti
Para vigiar a obra, foi em- | rassem do barracão os homens

pregado Francisco Cordeiro.
Para guarda do material, foi.

logo abaixo do muro, que está
a uma altura de 25 metros,
construido um barracão de ma-
deira, servindo também de abri-
go para o vigia.

Hontem, este, em companhia
de spus companheiros Cypriano
dos Santos, Geraldo dos Anjos
e José Antônio, foram dormir
no referido barracão.

Cerca de 21 horas, o sr. Ar-
naldo Goigt, aó chegar á casa,
que é vizinha á em construcção,
verificou que o muro estava
abalado.

Immediatamenti deu o alar-

que nelle dormiam
Assim que o mesmo foi aban-

doiiado, o paredão ruiu, arre-
bentando a fraca casinha de
madeira, soterrando-a.

Pessoas qu.e presenciaram o
accidente correram ao telepho-
ne, communieando o facto aos
bombeiros que compareceram
ao local, providenciando para
que fosse garantida a casa vi-
zinha, que se via ameaçada.
CALCULA-SE EM 28:000$000

OS PREJUÍZOS
Os prejuizos foram grandes,

dado o adeantado da obra.
Excavações e aterros já ha-

andar que foi Invadido pela

viam sido feitos e o muro já
havia sido terminado.

ATTINGIDO UM PRÉDIO
O prédio de numero 48, de

propriedade do sr. Gentil Fi-
lho, foi attingido nos fundos,
sendo derrubado um muro e
soterradas as dependências do
andar térreo, espatifando com
a mobilia caríssima e com lo- ¦
dos os utensílios de cozinha.

EMBARGADA?
Pelas informações que conse-

guimos apurar pela vizinhança;
soubemos que a obra estava
embargada pela Prefeitura, por
falta de licenças e por nao ter
sido a planta approvàda pelos
technicos da mesma.

correr um homem que, na rua
General Câmara esquina de
Avenida Passos, havia ingerido
uma forte dose de veneno.

Ao ser-lhe prestados os pri-
metros curativos, a victima de-
clarou chamar-se Luiz Carlos
Prestes e residir á rua General
Câmara, 222.

Depois de convenientemente
medicado, Luiz Carlos Prestes,
que outro nâo é senão Luiz
Carlos da Silva, foi encaminha-
dt> a Santa Casa, onde ficou
em tratamento.

O commissario fDevelclano
do 10° districto policial, tomou
conhecimento do facto

A victima, que conta 19 an-
nos, reside á rua Lins Vascon-
cellos n. 13, foi transportada
para o Posto Central da Assis-
tencia e em seguida internada
no Prompto Soccorro em esta-
do grave.

A policia do 23° districto to-
mou conhecimento da triste

j oceurrencia.

a TINTA BRASÍLIA
TYPO OFFICIAL

A venda de mu-
nições inglezas á

Ethiop
O CASO DAS BALAS DUM-DUM' GENEBRA, 6 (H.) — A ana-
lyse da communicnção enviada
pelo Ministério dos Negócios
Estrangeiros da Grã Bretanha á
Sociedade das Nações, relativa
ás aceusações italianas contra
certas firmas inglezas de arma-
mentos que teriam *, fornecido,
segundo as informações do go-
verno da Itália, balas dum-dum
ou explosivas A Ethiopia, è a
seguinte:"O governo italiano declarou
que suas tropas encontraram,
nas posições abandonadas pelos
abexins, balas explosivas, em
caixas a que estavam appostos
rótulos da casa Elley Brothers,
ou pentes de metralhadoras Vi-
ckers Asmstrong ou, finalmen-
te, 1.100 cartuchos de balas

, dum-dum de procedência in-
gleza.

• "O Foreign Office desmente
categoricamente que qualquer

¦ firma britannica tenha forne-
cido ao governo abexim balas
dum-dum ou explosivas para

fins militares. O governo da

A situação agrico- A Commissão Se- Uma artista brasi-
leira em LisboaIa de Portugal

LISBOA, 6 — (Havas) —
O deputado Antunes Guima-
sães, ex-ministro do Commer-
cio, declarou na Assembléa Na-
cional que, apesar das boas
condições em que se encontra
a agricultura do paiz a sua si-
tuação ainda não é satisfato-
ria e exige muitos cuidados.
Accrescentou que o momento
era grave e por isso recommen-
dava o retorno á terra, como
no tempo do rei Fernando.

Cooperação Sul-
mericana Contra

si 
"

BUENOS AIRES, 6 (Havas)— O ministro do Exterior, sr.
Saavdra Lamas, declarou que
era difficil estabelecer uma con-
venção entre os paizes sul-
americanos para a repressão do

,„„ ,„„„„,„, „ „.„ ..„ commúnismp mas admittiu a
Grã Bretanha' exerce rigoroso possibilidade de uma. coopera-
controle sobre todas as expedi- cão entre os paizes do continen-
çBes de munições, e as muni- te no sentido de manter a vigi
ções exportadas são de modelos
estrlctamente conformes aos re-
gulamentos internacionaes. Esse
facto seria sufficiente para es-
tahelecer a inanidade das sng-
gestões segundo as quaes o Rei-
no Unido reabasteceria a Ethio-
pia de munições illegaes.

"O Foreign Office, entretan-
to. esclarece que a Elley Bro-
thers é uma sociedade suhsl-
diária da "Imperial Chemical
Industries", e que o typo do
rotulo mencionado pelo governo
italiano não é mais usado des-
dc 1914. As munições em que-
stão, fabricadas e vendidas pela
Elley, o foram pnr conseguinte
ha 22 annos, para a caça. Indo
ter âs mãos dos ethiopes.

"De outro lado, se é exacto
que Viclters Armstrong 

' vende-
ram sete metralhadoras á Abys-
sinia em 103ü, nenhuma muni-
ção, comtudo, foi fornecida jun-
tamçnte com essa c.ncommendn,
e a alludida firma jamais expe-
diu munições que pudessem ser
classificadas como balas dum-
dum."A casa Kynoch forneceu á
Ethiopia dois milhões de car-
tuchos "mauser" çm novembro

natorial de Inque-
rito Sobre Muni-
ções Continua a

Agir

LISBOA, 6 — (Havas) —
Chegou a bordo do "Monte
Paschoal", a vedeta brasileira
Celita Bastos, que vem tomar
parte no film portuguez 

"Boca-

ge"
Os artistas portuguezes e o

povo que se juntou no cáes fi-
zernm-lhe calorosa recepção.

lancia em torno das organiza-
ções communistas existentes
nesses paizes.
9ammayomwmrfí4mW^ommM><ymm9^ymmW^mmnmmu>Ommmomm>0*a

de 1935 e è essa a única en-
commenda de munições milita-
res por ella executada para
aquelle paiz. As quantidades de
cartuchos especiaes, typo dum-
dum, vendidos á Abyssinia nos
últimos snnos foram: 1.000 em
1933, 2.000 em 1934 e nenhum
em 1935."

O documento britnnnico con-
ciue:

"E* possível que informações
como as que foram publicadas
pela imprensa e pelo governo
italiano resultem de erros te-
clínicos e de outra ordem, com-
mettidos por parte de seus
agentes, mas nenhuma relação
vem a ter com o caso. O go-
verno britannico não deseja
formular uma opinião sobre a
cxactitlão das aceusações apre-
sentadas pela Itália, relativas ao
emprego de munições illegaes
pelas forças abexins. O gover-
no do Reino Unido apenas se
preoecupa com as queixas for-
muladas contra as firmas bri-
tannicas."

WASHINGTON, 6 (H.) — A
Commissço de Inquérito Sena-
torial sobre munições, depois de
ter terminado hontem o inter-
rogatório do banqueiro Morgan
e dos seus associados, ouviu j
hoje os engenheiros da Com-
missão de Controle de Commer-
cio entre os Estados eV>s pe-
ritos em construcções navaes,
que deram o seu parecer sobre
as proposições apresentadas de
que o governo dos Estados Uni-
dos, que construiu a totalidade
dos seus navios de guerra nos
próprios arsenaes (em logar dos
arsenaes particulares que con-
Struiram uma parte da frota),
deve ou não fazer as suas pro-
prias munições. Os peritos jul-
gam que as despesas de con-
strucção e manufactura seriam
grandemente reduzidas. Antes
do fechamento dà sessão, o se-
nhor Thomas Lamont, associa-
do do sr. Morgan, affirmou que
era indispensável que o gover-
no dos Estados Unidos empre-
enda novas negociações se qui-
zer attingir "um accordo ver-
dadeiro" sobre as dividas de
guerra. Predisse que seria pos-
sivel chegar a um accordo sa-
tisfatorio se "preferirmos —
disse o sr. Lamont — a meta-
de do pagamento a pagamento
algum". O exame da questão
das dividas de guerra foi su-
bitamente animado pela affir-
mação de um outro associado
de Morgan, o sr. Russel Leffin-
gwell, ex-secretario do Thesou-
ro, na época em que foram
contraidas as dividas que de-
clarou que o governo- dos Esta-
dos Unidos poderia hoje redu-
zir o pagamento da maior par-
te das dividas se medidas poli-
ticas e econômicas racionaes
fossem adoptadns pelas nações
signatários do Tratado dc Ver-
siilhes. / .

TINTA BRASÍLIA
TYPO OFFICIAL

A CREVE DE
SMITHFIELD

LONDRES, 6 — (H.) 4 A
questão de saber se a greve de
Smithfield terminará sabbado
como annuncioú hontem a
"Press Association" dependerá
antes de mais liada da attitu-
de que adoptarem amanhã os
operários das docas a quem os
operários do mercado solicita-
ram hoje apoio.

O longo communicado publi-
cado á tarde pelos grevistas aí-
firma intenções pacificas e con-
ciliadoras e assegura ao publi-
co que a greve foi empreendida
unicamente por uma questão de
salário minimo e de horas de
trabalho. Declara o communi-
cado, além disso, que os gre-
vistas não retomarão o traba-
lho sem que as suas reivindica-
ções sejam satisfeitas. Não se
verifica qualquer affrouxamento
entre os grevistas.

O communicado acerescenta
que os empregados de estradas
de ferro, bondes, auto-omnibus
e outros transportes sympathi-
sam com os operários açouguei-
ros que fazem um appello aos
outros syndieatos para obter que
a greve seja officialmente re-
conhecida por elles.

O comitê da greve declarou
mais tarde, já de noite, o se-
guinte: "realiza-se uma reu-
nião sob os auspicios do Parti-
do Trabalhista Independente, da
Liga Socialista e do Partido
Communista em "Memoriai
Hall" — Farrington Street. O
Comitê dos grevistas repudia-
qualquer relação com essa reu-
nião e declara publicamente que
nenhum dos seusrmembros fal-
lará perante essa reunião a
qualquer grevista que o faça
será apenas representante do si
próprio".

Suicidou-seumex-
ministro húngaro

BUDAPEST, 6 (Havas) — O
sr. Dreher, ex-secretario de
Estado do Bem Publico desde
1926 a 1930, condemnado esta
manhã a três annos e meio de
prisão pelo crime de malversa-
ção durante o exercido das
suas funcçõès, foi encontrado
morto, de tarde, na sua villa
de Bude.

Acredita-se que o sr. Dreher,
que estava em liberdade provi-soria, se tenha suicidado ao terconhecimento da decisão defi-
nitiva do Tribunal.

O processo tinha certo cara-cter político e ha quatro annos
que se arrastava pelos tribu-
naes.

o Crime
a Directoria de Investigações

MAIS DOIS PERIGOSOS LADRÕES-ARROMBADORES QUE VÃO SER
EXPULSOS DO TERRITÓRIO NACIONAL

A Secção de Hotéis e Estradas de Ferro expulsou, em 1935, 49 in-
dividuos perigosissimos

Surgida com a reforma João
Alberto, a Directoria Geral de
Investigações, habilmente diri-
Tida pelo dr. César Garcez, tem
tido papel saliente no combate
ao crime.

Constantemente, investigado-
res pertencentes ás diverras
secções da D. «3. I., em sua
ronda quotidiana pelos pontos
mais escusos da cidade, conse-
guem prender, em flagrante ou
por suspeita, dezenas de indivi-
duos que se entregam á pratica
de attentados contra a proprie-
dade alheia.

Não se limita, porém, a
D. G. I. a reprimir o crime de
furto e roubo. No intuito de
zelar pela tranquillidade da po-
rjulação,» ella se detém, também,
em combater os exploradores de
escravas brancas, que existem,
infelizmente, em grande nume-
ro em nossa capital, vindos de
outros paizes.

Se muitos desses repugnaníes
indivíduos conseguiram ser ex-
nulsos do território nacional,
deve-se á louvável actuação da
D. G. I., cujos funecionarios
não medem sacrifícios para
afastal-os do seio da sociedade
que ameaçam destruir.

Mantendo um serviço de vigi-
lancia permanente e de combi-
nação com as policias dos Es-
tados, a D. G. I. tem conse-
íuido deitar as garras em mui-
tos profissionaes do crime, de
nacionalidade estrangeira, que
aqui desenvolviam sua nefasta
actividade habilmente disfarça-
dos em homens honestos.

Trabalhando com afinco, a
Directoria Geral de Investiga-

João Álvaro da Costa Carvalho, vulgo "Carvalhlnho" e
Domingos Fiano, ambos ladr ões internacionaes e hábeis"pung-uistas", também banid os do Brasil pela D. Q. I.

ções continua a não dar folga expulsões, serão postos fora do
<aoa ladrões nacionaes e es-
trangeiros que íhes caem nas
malhas, processando a expul-
sando os últimos .

A Secção de Hotels e Estra-
das de Ferro, chefiada pelo sr.
Joaquim Antunes, expulsou,
durante o anno de 1935, 49 in-
dividuos perigosissimos á or-
dem publica.

Ainda pela referida Secção,
a cujo- cargo está o serviço de

pàiis por estes di&|» os perigo-
fios larões arrombadores José
Fernandes Leandro e Joaquim
de Oliveira, ambos de nacio-
nalidade portugueza .

Segundo estamos informados
carece de fundamento a noti-
cia de que indivíduos expulsos
do Brasil estivessem voltando
ao nosso território, principal-
mente os que são aceusados de
explorar mulheres de vida fa-
cil.
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Harry Krlss. o "homem sem pátria"murlam, conhecido "escroo" e ladrão

rom

e caften Já expulso de vários paizes; Harrv Sa-internacional; e Joé R-nimlèz Fidalgo, la<hào ar-te:, as expulsos pela D. G. I.
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